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PREFACIO 

Meu caro amigo, 

Muito agradeço ao seu. cavalltciris-mo o mo lta11cr 
propo1·cionado a leitura da,s paginas de "Saint-Hilaire", 
rclatit:as ao Espirito Santo e tradu....--idas pelo meu 
11l1<Btre amioo. 

Saint-Hilairc fo,~ como julgou. o Vúconde da 
Taunav, nm. àos ma íorcs o maia utcis amigos do Braail, 
botanico illustrc, 1tiajantc tão ,;cridico quanto minu­
cioso, que percon·cu, durante aei.8 mmos, 111uita:1 pro­
vicias do b 1111crio, cc11trm.•s e do líttor4l afá'. a Cispla­
tina. Esse iuizo do auctor ela Retirndn ela. Laguna 
está. vinculado 1io espi"ri(o do q11a11fos estudam e cstu­
da:rcr.m a nossa. Historia. 

Merece j-ra11co s a1iplauaos o seu trabalho e aqui 
registo os meus. 

Com ra=ão observa. Rodolfo Garcia, orandc ~a.­
bedor do nossas cotLSas, quo os seis t·olmn.cs de Voyogcs 
d<ms l'intcricur du Brésil eiio indispcmun:cis cm qual-,,. 
quer bibliotliecci lmiaíleira. E traduzidos com o cscru~ 
pulo mantido pelo meu a,11i90, scauimlo o crempfo do 
outTos quo ,ncttcram hombros a. igual taro/a> a.ssim 
o desse jovo11t e compctC1tiissimo David A. dei Sih:a 
Car·uoiro, q11a11to ao Paraná, au 11arralfoas do Saint--Ri­
lã ire terão ,nafo,· divulgação. 

Seu trabalho, pois, offcrccc duplo aapccto valioso, 
imponde-se ao rcconhecime11to dos esf'udiosos, prin.ci­
pa!mentc e bcnsmeritamonto dos csludiosoa de 11oasa 
terra. 
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CAPITULO I 

QUADRO GERAL DA PROVINCIA DO 
ESPIRITO SANTO 

HISTOIUA DA P ROVI1'CIA DO ESPIJ\ITO 
SANTO. SUA DECADENCIA. PERFJL DOS 
GOVERNADORES ANTONIO PlHES DA SIL­

VA PONTES LE-'IE, 3L\NOE[, VIEIRA DE 
ALDUQUERQUE TO\'AR E FRA.'ICISCO AL­
BERTO RUllB!. VANTAGENS QUE DES­
FRUCTA A PROVJNCIA DO ESPIRITO SAN­
TO. ESTRAGOS DAS GRANDES FORMIGAS; 
ALGUJL\S PESSOAS CO~IE.\(-N'AS ·COlf PRA­
ZER. Ll.\UTES DA PROVINCIA DO ESPI­
RITO SANTO; SUA POPULAÇ,\O; SEU NO­
ME; SUAS CIDADES. ADlUNISTRAÇÃO DA 
JUSTIÇA; A DAS FINA .. 'IÇAS; RENDAS. FOR­
ÇAS MILITARES. AD)t!NISTRAÇÃO ECCLE­
SL\STIC,\ . CARACTER DOS HABITANTES 
DO ESPIIllTO SANTO; lNCOlUlEÇõES QUE 
SE JNTRODuzrn,rn NA SUA LTNGUAGE~r. 
COSTUllES. AS füJLHERES DO ESPIB ITO 

SANTO. 





Os historiadores não estão absolu tamente de 
accordo quanto ao nome das tribus selvagens que, 
no tempo do descobrimento, habitavam entre o 
Cabapuana e o Rio Doce, mas, sabe-se que na 
epoca em que o Rei D. João m repartiu o litto­
ral do Brasil doou (153i) a pl'Ovincia do Espirito 
Santo ao nobre português Vasco Fernandes Couti­
nho. Es te dcsemb::ircon na America, ã fren te de 
1m1 certo numero de colonos, entre os quaes se 
achava D. Jorge de i\fcnczes, ex-governador das 
i\Iolucas, condenmaclo ao C:\ilio por horrivcis a!ro0 

cidacles. 
Os porluguêses obtiveram, ele inicio, muitas 

victorias sobre os indígenas apavorados; funda­
ram, perto da bahia do Espirito Santo, a cidade 
que se chama Villa Velha; construiram um fórtc 
e plantaram canna de assucar (1). 

(l) Vê-se, poz·tanto, que bn bem pouco tempo a 
cnnnn ,ele assucar havia começado a ser culliv::ida. no 
Brasil, quando foi introduzida na provincia elo Es.Pirito 
Santo. Quem ·a pJantou primeiro na America-portuguesu, 
por voHa do anno ,de 1531, foi, •como já se viu, Morlíru 
Affonso de Souza, fundador da Capitania de São Viccn.tc. 
Esse illustro Capitão é chamado ],!artino Allfonso, nn 
'"Ag:rosto]ogia" <lo senhor Martius, porcm1 esses dois no­
mes não são nbsolutnmcnlc portugueses e, como se suppõc, 
foram «lcturp.1dos) por cnsano do revisor ou copista dn 
cxccllcntü obra do snbio bavnro, que, parece, foi impres· 
sa dis!nnte dcllc. 
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Entretanto, essa sihmção favornvel niío foi dlJ­
radoura. fücasperados pelas crueldades dos por­
tuguêses que, segundo a expressão de um dos SCllS 

historiadores, se mostraram mais harbaros qne os 

proprios barba1·os, os índios <lestruirnm as planta­
ções de. seus inimigos, queím::rram suas casas e 
massacraram todos aquclles que cal1iram em seu 
poder. 

Para fugir aos seus ataques, os brancos aban­
donaram a cidade que lt aviam fundado e se reti­
raram pam o lugar onde cstú l10je a Capital da 
provinda do Espírito Santo. L i,, ainda foram ata­
cados pelos indígenas; mas, finalruentc, consegui­
ram, por sua vez, uma grande victoria e, crendo 
deYcrem esse successo 5. jntervcnção da Virgem 
Maria, consagr:iram-lhe o novo cstabclecimcnlo, 
denominando-o Villa de Nossa Senhora ,la Vic­
toria. 

Nos combates que os portuguêses travaram 
contra os ioclios, succumbirnn1, successivamentc, 
D. Jorge de Menezes e um outro nobre, lambem 
exilado, Simão de Cas!eUo Branco, que asswnira o 
governo da Colonia emquanto Cou tinho, animado 
com seus primeiros cxitos, havia ido procurar no­
vos au:dlios cm Portugal. 

Fernão de S:í, filJw de l\Icm de Sú, go,•crnador 
da Babin, morreu, trunbem, na guerra contra os 
índios da Capitania do Espírito Santo. 
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Por fim, o Governador da colonía, depois de 
haver esgotado, para dcfend.c-ln, seu patriwonio 
e as riquezas adquiridas nas Indias Orientaes, 
ficou reduzido a viver de esmolas e niio deixou, 
siquer, um lençol para o amortalhar. 

A tranquilidade de que a Colonin em forma­
ção tanto necessitava, e que os porluguêses não 
haviam conseguido, espalhando o terror entre os 
indígenas, esta tranquilidade, digo eu, os jcsuitas 
souberam conquistar pela persuasão. Ellcs não 
temiam reprovar aos portuguêscs sua espantosa 
tyramnia e, ao mesmo tempo, levavam, aos indios, 
palavras de amor, paz e liberdade. 

Por seus cuidados c sobretudo pelos do he­
roico Anchictn, os iodigenas converlermu-se ao 
Christianisrno e, reunidos em aldeias, conhecei-aro 
os benefícios da civilisaçiio. 

No 17.0 scc11lo, não havin senão 500 l10mens 
de nossa raça na provinda do Espirita Santo; mns, 
contavam-se neUa quafro reducções de indios, for­
madas pelos Jesuítas, as ele Reritygha, hoje Be­
nevente, Guarapnry. São João, Reis :Mngos, e estes 
estabelccimenfos foram os do numero daquelles· 
que ser.iram de modelo á colonização dos Gun­
ranys, do Pru:aguay, 11io cornmcntndn pelos mais 
ccl ehrcs cscriplores (2). 

{2) Ver Montesquieu '1Espr. Ioisu J, IY, cn1>íl~o VI 
- n:iyna.1, Hist. iad. part. 1V, r. IV - ,Chnlcnubr1nnd, 
"'Gcnp Christ"t part. IV, 1. IV, cnpifulo IV. 
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Parece que os habitantes da pro\'Íncia do Es­
pírito Santo já gozavam de uma paz profunda, 
quando sua Capital foi atacada, cm 1592, por um 
dos aventureiros mais audaciosos que hajam de­
solado os mares. 

O fumoso cavalheiro TJ.iomas Cavcndisl1, de­
pois élc l1aver soffrido um revés, cm Santos, pro­
curou desembarcar na Villa da Victoria, onde es­
perava achar provisões cm abundancia, mas, os 
portuguêses e os índios reunidos o rcchassaram e 

·clle morreu no mar, acabrunhado. 
Nessa epoclla, a capitania do Espírito Santo 

não havia ainda saido da familia do primeiro do­
natario; ella pertencia a Francisco Aguiar Couti­
nho (3). 

Por volta de 1690, um dos descendentes deste 
ultimo, Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou­
tinho, ,•endeu-a, por quarenta mil cruzados, ao 
coronel Francisco Gil Araujo. Foi lambem, sue­
ce.ssivnmenfe, proprjedadc de clois donatarios; mas, 
afinal, em 1717, o rei D. João V adjudicou-a, pelo 
preço que fôra vendida a primeira ,•cz, e incor­
porou-a ao domínio da corôa (4). 

(3) E' ,::t. •cUc que Alpbonsc de Ilca.ucb:ltn]), na sun 
historia 1iio pouco conscienciosa, chn.m a Aush..i :1n Coulí­
nho (Híst. Dras. II, 170). 

(4) Pizarro ~ffi rm.:1 Otcm. Hi.•,t.1 YTII, 23} que foi 
An tonio Luiz Gonçah·cs dn Caru:ira Coutinho quem vcn• 
deu h corôa ,;-. C3plt:mfa do Es.pirHo S:rnlo; mas, o rucs-
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Durante muito tempo, esta capitania fez parle 
do governo da Bahia e, então, foi administrada 
por capitães-móres. Por fim, em 1809, tornou-se 
uma província inteiramente independente e se lhe 
ileu por governador l\Ianocl Vieira de Albuquer­
que To,·ar, ao qual succeden Francisco Alberto 
Rubim, que eslava ainda cm exercício, na epoca 
de mi1ú1a viagem (5) _ 

Emquanto estas mudanças se operavam na 
adminislraçiío da Capitania do Espírito Santo, a 
prosperidade de seus habitantes experimentava 
lambem gl·andes en traves. 

D epois de ter, por defesa geral, um pequeno 
fót· te p rotegido por uma gu,1ruiçiío de 34 homens, 
a Capi ta] da pro,·iacia acabou por udqtürir im­
portaneia, e, por vol!a da metade do seculo 18, 
era considerada unia das prineipaes cidades da 
,\me.rica portuguesa (G). 

i\Iais tarde, a expulsão dos Jesuilus deu um 
golpe fa tal na Capitania do Espírito Santo; e de 
Iodas as províncias da cosia , clla foi a que menos 

ato his (oroiaúor aprcs~nla nontni 1>artc {Jí, i ) d ocumc-n· 
tos que provam que, dc1,ois de ,\olouio Luiz Gonçalves, 
houve ni11d:i wlrjos <loanl.arios. Es!c llHimo cr.a go ,·cr­
n:1dor lla Bahia. · 

(5) S0u1nc1• - "His t. do firas.", I, 3,~, 28G, 32G, 3G2, 
445. II, GG.5 - Corog. Br:is, JT, 56, 58, Ui. - :Fiz. 1\\(cni . 
H"ist." II, 2~30. 

(6) Soulbcy - "Hisl. firas.", JJ, 665. 
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produziu (7). Uma grande parte da sua popula­
ção era composta de indigenas; os Jesuitas os go­
vernavam com bondade; subm etteram-n'os a um 
trabalho regrado, proviam-lhes tpdàs as neccssi­
dndes, transmittiam-lhes conhecimentos que eram 
susceptiveis de adquirir e tinham o cuidado, so­
bretudo, de apartar delles os brancos que os te­
riam, em pouco tempo, corrompido e. tyramnizado. 

Depois da extincção da Companhia de Jesus, 
que foi creada em 1535, os indios, raça fraca e 
descuidada, ficaram sem appoio. 

Fizeram-se leis, em Lisbôa, cm seu favor; mas, 
como podiam ser ellas applicadas a duas mil lc­
guas do. legislador, num paiz onde todos se jul­
gavam com o direito de levantar sua fortuna sobre 
as ruinas dos desgraçados que uma inferioridade 
verdadeira fazia repudiados com orgulhoso des­
dem?l 

Tratados como escravos, condcmnados a rudes 
ti'abalhos, os in_c:lios foram anniqnilados ou se dis­
persaram. 

Nos tempos dos Jesuitas, havia cm Reritygba 
ou Benevente e e~ sens arredores, doze mil indí­
genas; sob o primeiro paro eh o que succedeu aos 
padres da Cia. de Jesus, os indigenas foram então 
reduzidos de 9.000 e em 1820 toda a população da 

(7) Southcy - "Hist. Dras.", III, 811. 
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J>arochia de Beoeven te não ia alem, segundo Pi­
zarro {8), de 2.500 individuas. 

Não era, somente, como chefes e proteclores 
dos índios, que os Jesuítas deviam exercer -sobre 
a capitania do Espirita Santo uma influencia feliz. 
Era do interesse da Ordem enviar membros clis­
tinctos a uma província onde a população lhe fosse, 
cm grande parte, submissa, possuidora de grandes 
domínios. 

Esses homens chegavam de seus paizes com 
couhecimentos que niio pocliam ter os descenden­
tes incultos de aventureiros barbaras e, quando 
mesmo aos Jesuítas fcisse prohibido instruir os 
brancos, era impossivel que, aqui, não se apro­
veitassem seus exemplos. 

Os padres da Colllpanllia de Jesus cavaram, 
na provincia do Espirito Santo, o unico canal que, 
ao meu conhecimento, haja existido na costa do 
Brasil llferidional. · 

Construiram nesta província e no districto li­
milrophe de Campos dos Goytacazes obras impor­
tantes e todos sabem que suas fazendas, onde os 
negros eram !rafados com brandura, offerecinm 
modelo de ordem e bôa administração. 

Vi numa fazenda de Goyaz, onde se conser­
vava a tradição, os mcthodos seguidos pelos J~ 
suitas paru dirigir seus domínios ruraes e duvido 

(8) Piz. - "Mcm. Hist.", V, 99. 
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que existam no Brasil propriedades melhor admi­
nistradas. 

Depois da extincção da Companhia de J esus, 
não se encontrou ninguem que fosse capaz, seja 
por preceitos, seja por exemplos, de propagar al­
guns ensinamentos entre os habitantes dn provín­
cia, quasi abandonada, .do Espírito San to, e n ter­
rível tyranmia dos governadores con tribuiu ainda 
mais para a sua decadencia. 

A' cxcepção da Justiça, os governadores do 
Espírito Santo, como os de outras capitanias (9), 
dirigiam todos os r amos da administração. 

Obedecia-se-lhes com e..>:actidão e pontualidade 
rarament!: verificadas no cumprimento das ordens 
do proprio soberano, e, por pouco que elles fos­
sem appoiados por algum favorito, era-lhes facil 
derrl!bnr a fraca barreira que as leis oppunham 
á sun au toridade. 

Em principias deste scculo, o mntbcmatico 
.Antonio Pires <ln Silva Pontes Leme fôra nomea­
do capitão-mór da província do Espírito Santo, 
por protecção de D. Rodrigo, Conde de Linh ares. 
Era um homem instruido, porém bizarro, que abu­
zou de sua . autoridade e fez mal á provincia. 

Contam-se deste m agistrado e..'< travagnncias 
que seriam incríveis se não fossem attestadas por 
pessoas dignas de fé . Tinha a mania de tirar os 

( !)) :?ili nha primcj ra rcfaçüo, VI, I png. 355 e !-i C­

guintcs , 
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ngricultores <le seus domínios o rele-los, meses in­
teiros, na Villa <la Victoria, para exercita-los no 
serviço militar; sentia um prazer barbara cm fa­
zer montar a cavallo os infelizes, aos quaes doen­
ças secretas impediam esse exercicio; ou então, se 
clle passeiava com os officiacs da guarda nacional 
(milicia) forçava-os a comer o jantar nojento dos 
negros que encontrava no caminho. 

i\Ianoel Vfoira de Albuquerque Tovar, que sue­
cedeu a Pontes com o titulo de governador, adnú­
uistrou quasi tão mal quanto elle. Comprazia-se, 
igualmente, com o apparato militar e roubava aos 
colonos um tempo precioso, passando-os em revis­
tas inutcis, incessantemente. 

Depois de Tovar, Francisco Alberto Rubim foi 
nomeado Governador da provincia do Espírito 
Santo e a adm inistrava ainda na epoca de minha 
viagem. 

Passava, geralmente, por ser um homem in­
tegro ; linlia talento e activiclade. A nova Villa 
da Victoria funclou-sc por iuiciativa sua; f~z 
abrir cs!J:adas entre o liltoral e J\Iinas Geraes, 
fundou a egrcja ela Villa de Llnhares, reedificou, 
na Villa da Victoria, uma par le cio palacio do 
governo e ajudou a embcllczar essa V ilia; mas, 
se tal administração foi brilhante, careceu de que 
fosse de accordo com as leis do Estado e os prin­
cípios de uma sabia economia. Ver-sc-Íl com que 
rigor trata,•a os iodios e esses desgraçados não 
crnm as unicas victimas de seu despotismo. 
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A tudo punha embaraços, achava-se em toda 
parte e suas medidas, indicando a espantosa ex­
tensão de seu poder, evidenciavam ainda sua igno­
rancia em administração. Como os seus predeces­
sores, Rubim, .para exercitar os colonos no serviço 
militar, fazia-os, continuame nte, vir de varias le­
guas IÍ cidade, e ohrigava.-os a. deixar sem vigilan­
cin suas casas e seus escravos. No seu governo pro­
hibiu vender algodão com semente e arroz com 
cascn. 

Finalmente, o que parece quasi iuacreditavel, 
a farinha de mandioca, recolhida no arrabalde da 
Villa da Victoria, foi taxada em 2 cruzados o al­
queire, emquanto que a de outros districtos da 
capitania oti de provincias visinhas podia-se ven­
der a. preço de especulação. 

Resultava desse Regulamento que os agricul­
tores dos lugares circumvisinhos da capital da pro­
vincia não pJanfava.m mandioca, senão a necessa­
ria ao proprio sustento; quasi toda a fa.rinl1a con­
sumida pelos empregados e trabalbadores, vinha 
de fóra e vendia-se a 4 ou 5 patacas o alqueire 
e o dinheiro dos moradores da Villa da Victoria. 
ia enriquecer os de São Matheus {10), cidade que 

(10) Escre\·o este nome como se o ·pronuncia no 
pniz e da mesm a mancirQ que D:lZCJ e P izar ro. Encon­
tra-se, na verdade, San )fotco nn trn<luçfio frnnccsn da 
obra do senhor principc de Ncuwic <l, mas, o ,pro­
prio sabia rcsta.bclcceu, recentemente, o. verdadeira. or.to­
grnphi'a. 
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se encontra depois cio llio Doce, entrando-se na 
provincia de Porto Seguro, cujos arredores pro­
duzem muita mandióca. 

Contudo, quando a provincia do Espirilo Santo 
fôr sabiamente adminislracla e seus habitantes ti­
verem mais -instrucção, é possivel que alcance um 
alto grau de prosperidacle. 

Se todas as terras desta provincia não são 
absolutamente ferieis (11), ella é porem de terras 
cuja fecundidade não pode ser posta em duvida. 
Produzem assucar, manilioca, algodão, arroz, café, 
milho e diversos legumes. 

Em 1820 contavam-se, em Ioda a provincia, 
60 engenhos de assucar e 66 distillarias (12) e no 
1.0 trimestre de 1818, só a Villa da Victoria ex­
portou 4 mil alqueires de arroz sem palha. Ex­
cellenles macieiras para cooslrucção e marcenaria 
puderam ser tiradas de florestas immeosas que 
cobrem uma grande par te da provincia. Os rios 
b:mbam-n'a, pequenos portos pcrmillem-lbe uma 
cabotagem ulil c a bahia da Villa ela Victoria, 
capaz de receber até fragatas, penniltirá aos ne­
gociantes da região entregarem-se a grandes ope-

(11) Tinh:i.-sc .:in ligamcnlc, uma ,idéa muito cxage­
r:H.la da Icrtilidacle da prO\·incin elo Espirito Santo. Eis 
aqui como se c:xprimc Jcnn de L::i c t: "ncrcditou-sc por 
muito tempo ser essa prcfc.ilura a m :1.is fcrtiJ de todas 
us. prOYincias do Br:1sil por teclas ns eous.::is que prcpa· 
rndn.s são ncccss.1rfas ti vi<lo humana: . 

(12) Piz. - ")!cm. Hist.", II, 23. 
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rações, quando tivcren1 conhecimentos 1nnis mn­
plos e idéas menos ·aconhadas (13). 

Emfim, quando o Rio Doce vier a ser nnve­
gavel, os J,abitantcs do Espírito Sanfo poderão, 
cm troca de seu sal, receber, a preço reduzido, 
os melacs de lllinas Gcracs. A ignorancia c a 
apallria, que se oppuzeram ao progresso do Com­
mcrcio da provincia do Espirita Santo, dcsappare­
ccrão, sem duvida, con1 o tciupo, Ínas, os agricul­
tores des ln região lutarão contra um flagelo parn 
o qual, insistentemen te, até hoje procuram algum 
remedia cfficaz. Eu falo das grandes formigas 
(ulln ccphalote.fl; Fal1. on, póde ser, algun1a c.s1>ccic 
proxima) . Esses inscctos não a tacam nunca, ou 
atacam pouco, o millto, a canna de assucar (1'1) 
e o feijão; ruas, são muilo sequiôsos do algodão 
e mafa ainda da mandióca. 

Uma noite só, basla-lbes para dcsh·nircm, in­
teiramente, campos vastos desta ultima plnnfa, ou 
para despojar as lnrnn j ciras de suas folhns (15). 

(1!t) O Co1Umcrcio estacion a por n:i:o ha\·cr no con· 
ti nente um só nci;oci:mte c.1paz de .. 1nirnar os c1iv~rso,._ 
nrtig:os ,de imJustl'Írl C,.fom. Hist., II, 24) , 

(J.1) O senhor M:irlius diz, com dfci lo, ('',\ gr-ost", 
5G7), que as formigas [n7.cm gr.andcs ücs lruiçõcs n:is plan­
tn.s.~õcs tl c cn.unas; mas, é 11ossivcl que as provincias do 
nort(', 'JlCrcorridns J)or es te .'iahio, .scjnm .nsyJo de algum:lS 
cspccic,\ que n;io cx i.sliam mais nns pttrlcs <lo IJras il ((IIC 
uis itci . 

(15) \'cja-sc conio se cxprcss:i o .snl>jo sr. Lund H:t 
sua "·Carta sobre .. as rormlgos ,lo nrnsil" {:\nn. oc. n:il., 
XXfiI, lUS) : '"' e11 linha semp re. o lhudo como cxagl·ro as 
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Toda a população do Espírito Santo não se 
afflige, contudo, com a abundancia <las grandes 
formigas. Logo que, munidas de azas, venham n 
n1oslrar'l'sc, os ucgl'os e as crcançns apunhnm­
n'as e comem-n'as; os morndores de Campos, que 
vivem num estado de rivalidade continua com os 
<la Vil!n. <la Victoria, chamam-n'os de papu-tana-

nnrr::iliY.lS [c itas pelos viajantes do tlnruuo c1uc ccrl ns for:. 
mi~.1s causo.n\ :is anorcs, cJ cspoj.1ndo-o.s, num ins t:inlc, 
<lc s ua. foJhngcm 111:is, vcfa-sc um facto que testemunhei, 
.rclntivo á ·cspccjc couhcci<la, niuHo tem po depois, sob o 
nome de c;lla ceplwlo te!> : pnssantlo um dfa j unto :1 num 
rtr\'orc quasi isofad:i, íiquci admirrulo <lc ou\'i'l· cm l.cmpo 
bonançoso o ,ruido de folhns q11c lomlrnv.,m cm tc1-rn., 
como o tln chu~a; nucmcntou minh:\ surpresa ver que :i.s 
rolh ns ~.rranc.:1cbs tinham sua ctir n,1tnr :i l e que :t nrvorc 
J>arccia goznr de todo o seu visôr; cu me appro:dml'.i 
pnra achar ,n cx.p1icaç.i:io tlcssc phcuomcno e Yi q ue sobre 
o -pcciõlo estava um:t íormign trahnlhnntla com toda a 
energia: o pcciõlo foi Jo:;o cortado e ;, folha tombou por 
tcrr:1; uma outra sccna se pnssttv.1 ao pé da an·orc: ~ 
terra cslav.a coberta ele formigas occupnflas cm rcl,11har 
.is folh:\s, á medida qnc cllns tombavam e os p cdilços 
eram tr.:msporl~dos nlraYês dos cnntpos .:,o formi gueiro. 
T::m menos de 11111 :i hor.1 o cr:.ndc tr.,halho se comp(ctou 
.sob meus olhos e a .11·vore ficou intcir:uncnlc cl!'Mollt ac la". 
A n!lITati,•a inlcir:t do scul10t Luml moslr:i quau to s r 
pode .a.tlcndcr .1 este zeloso n:1tu ra lis ta e ni'io se o Jcrú 
sem 11razcr. Eu 1nc pcrmiltirci uin., oJucrvaç;"io (JUC cm 
nndíl p rcjudicíl o tr.1lJal ho pcsso:rl do snr. Lund: ucon­
formc n unrr:t lh'a dos \'iaj ,:rnlcs, os pl., r10s- ck\·n<lo.') e 
:iridos d a prov.incia <!e Min:is Gcr:ics si'io., r]jz cllc, cnt rc ­
cottaUos de monlicoJos c1uc de longe st tonrnrú l)Or ca­
hnnas de sclvnscns, mas que s:\o ôbra tl:ts for migas". 
Os viaja ntes cifartos não ha\'ia.1n ·pro,·:1Vclmenfo ,·isto os 
cn1npos de :Min:is, nem os J1:tJJit,1ntcs tlas !ermitas e, m,._ 
nos ainda., -:is cabanas dos sc-h·ngcns. 
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juras, comedores de formigas. Não acontece uni­
camente na provincin do Espirito Santo, nutrirem­
se de grandes formigas aliadas ; assegurarrun-me 
que se as vendem no mercado de São Paulo, sem 
o ab<lomcn e fritas ; eu mcsn10 cmni um prato 
dellas, preparadas por uma mulher paulista e não 
lhes. achei gosto desagradavel. 

A aclual província do Espirita Santo não con­
tem senão Ires q uarlos da an liga capitania do mes­
mo nome (16) e se estende, pouco mais ou menos, 
de l !Jo,31' até 20',lG'. Limitada ao sul pelo rio 
Cabapuana, prolonga-se ao norte, até o lerritorio 
de Porto Seguro do qual a separa o Rio Doce, ou 
melhor, a ribeira menos meridional de São 
IlfaUieus (17). 

Mas, emquanto esta província comprehende 
no seu comprimento lUila extensão de cerca de 38 
Ieguas (portuguesas) de costa, sua largura é, em 
cerlos lugares, reduzida a uma faha estreita e are-

(1G) C:iz. - ''Col'.'og. Braz". If, 56. 

(17) E' .c,onvcnicnlc repetir que o Ria Doce é o 
limite da proYincin do .Espirita Santo; mas, não se 
observo. assim nn região; é incontcsla\·el que Linharcs, 
situada sobre a mnrscm esquerda do rio, pertence ninda 
n esta proviocia ; Pizwrro disse, posiliv::m1cnte ("Mcm._", 
If, 29) que 6 o Rio S. Malbcus que ,serve de Jimilc it 
jurisdição d.:i. junta da fc:::.enda do sul (junta do Tbcsouro 
-publico) do Espirito Santo; cmfim. a nutoridadc dila se 
estende ainda sobre o lillornl, p 'rn lá. do Rio Doce, nwna 
distancia de algumas 1egu::is .a té o 11orlo mi1ito:r de Bnrrn 
Sccca. 
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uosa; sobre nenhum ponto suas dependencias ver­
dadeiras avançam no lado de leste, quanto na 
\'ilia da Victoria e, lá mesmo, não se acha nenhu­
ma cultura, a mais de oito leguas do mar. A pro­
víncia do Espirito Santo offerecc, portanto, so­
mente uma faixa estreita, que, lermo media, não 
tem, provavelmente, mais de quatro leguns de lar­
gura. A1em se acham immensns florestas que se 
confundem com as de i\Iinas Gerae..s e sen-em de 
asylo ás tribus érrantes <los botocudos, sempre 
em guerra com os portugueses (18). 

A população do Espirita Santo não se elevou 
a mais de 24 mil almas (19) e não se póde saber 

(18) Scri:i possivcl que a paz conc)uid:i. pelo fran­
cês Guido Thonrns i\farliérc entre os botocuclos clo Rio 
Doce e os mineiros, th·cssc uma jnflucncia. bcncíi.c.1 p::i.ra 
n provjncin do Espirito Santo. Entrct:mto, eis aqui o 
que declarou, cm 1S el e Novembro de 1825, o proprio 
cxccllcntc senhor ~J::ir]iérc: ".presentemente não ba. mais 
inimigos cm Minas, entre os scb;agensi ali tudo está 
calmo; cu desejaria poder clizcr outro tnnto da visioba 
provinda do Espirita Santo; mas, como o S}'Slcma que 
là se esl:ibeJcccu para a t.iviJis.'.lção dos indiscnas, con­
sis te cm clar-lhe.s golpes ou palmatoria e ·11 rha-los da 1i­
bcrdaclc, eu duvido que clJcs não se re,·oltcm e sua rcbcl­
)iâo n :'io se propague nqui. Um grande numero de sel­
vagens, dn costn, vicr.a.m rc[lJgÜ\r-sc entre n6Si que não 
nos vcnl.J:un todos esses dcssraçados l 

(19) Este algarismo me foi communicado por um 
homem cuja posição social o colloca , . .,. cm melhores con­
tliçõcs que outros de saber o ~crdadc - Piz:1rro (:\Jcm.", 
II, 8) teve conbcci.mcnlo da mcsw,1. nvaliaç5:o, mas, rc­
gcitou-n para ndmittir numa outra que f::izia mont3r cm 
72 .845 o nwncro dos b!lbitnnte.s elo Espirita Snn.to, uni· 
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da supcrf;cie. habitada desta província que, em 
152 leguas quadradas, cada lcgua contem, lermo 
médio, cerca de 150 indivíduos. 

Eu clissc, n'oulra parte, que a população de 
Minas Gem es podia ser estimada cm 10 pessoas 
por legua quadrada; pot· conseguinte, te.da, sobre 
uma superfície cgua], quinze vezes 1nenos de in­
divíduos na província de :11!inas Geracs que na do 
Espírito Santo. 

llfas, as populações elos dóis governos não 
podem, reahncntc, ·ser comparadas. com certa 
exacliclão. 

Com cffeito, a de l\linas,foi disseminada sol.Jrc 
o inuncnso tcrrilorio dessa região e as aldeias se 
acham, fr equentemente, separadas por desertos, 
que somos obrigados a incluir no calculo de sua 
superficic geral. 

Na província tlo Espírito Santo, ao contrario, 
a população, retida pelo tCJnor aos indigcnus, se 

camcnlc. Com cfícHo, o dcscmhnrgailor Antonio Ro<lri­
gncs YcJoso cl'Olivcira que 1ambcm ndopta (:\Iappa 2111 

no Ano. fl um.) a cifra de i2.8.f5 disse que alem !la 
populaçi:io do Espirifo Snnto esta ciírn comprchcndc ain­
cfa ., 11opulaçâo do tJ islriclo de Campos -dos Goytncazcs 
e não po<l.i'n. ser. absolutamente, <lc outra formo, porque 
o numero 72 .8·15 é o rcsultado <los TCé;is tros do Ouvi dor 
d ::t Villa dn Victoria, e a jnris:dicç:io tlcssc ou,·ittor se cx­
tcndia, ucss:i cpoca, sol.Jrc Campos. 

De resto, conto a 1lopub.ção de C:nupos não \':te :tlérn 
de 31.935 indi,iduos, rcSl~v.1.m ainda para 3 dn pru\'in­
ci:t -<lo EspirHo S3nlo 40 .920 indi\'ic..luos, numero muito 
suJ)crior :"1c1ucUc que cu cito. 
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acha disposta cm pelotões no littoral e a aprecia­
ção que eu faço do ten-itorio desta provincia 11ão 
comprchenderia suas florestas, ainda <lescouhe­
cidas e somente habi tadas pelos iodios selvagens. 

Em Minas, Campos, Rio Grande do Sul e pro­
vavelmente em todo o sul <lo Brasil, quando se 
diz apenas a Capitania, .é sempre á <lo Espirita 
Santo que se refere, e, no interior, mesmo desta 
ultima, uão se usa quasi o nome de capilania 
sen~ o para a Villa da Victoria, a Capital. 

Alem dessa cidade, contam-se, ainda, seis 
outras na província <lo Espírito Santo, a saber: 
Itapemirim, Benevente, Gnnrap ary, Villa Velha, 
Vianna e Almeida, q ue Jlão têm, Juiz e que mere­
ceriam apenas o nome de povoações. 

Em segunda ins la ncia, a .Tus liça é representa­
da, na província, pelo Ouvidor <la Villa da Victo­
ria) cuja jurisilição se cx tca de, como disse, ao dis­
tricto dos Campos dos Goytacazes. 

As finanças da província do Espírito Santo 
são administrndas por wna junta (Junta da Fa­
zenda Real) compos ta do governador e de cinco 
membros que não têm honorarios n1as que recc­
bcl!l certa commissão sobre o bruto das rendas <la 
provincin. Na epocn <la minha viagem, não havia 
niais que um 111cmbro <lu junta e o govcrna<lor, que 
se re uniam, e n administração do Thesouro publi­
co achava-se rcnl e inteiramente a cargo deste ul­
lilno. As rcnclas da píovincia atingiam, entüo, a 
media de 30.000 cmzados, por trimestre, mas, a 
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cobrança que se procedia na Capitania, propria­
mente dita, entrava nesse calculo apenas por um 
terço~ ou sejam 10.000 cruzados. Como as des­
pezas da região se el evassem a muito mais que 
esse terço, applicava-se-lhe a maior parle dos im­
postos que se percebiam no districto de Campos 
dos Goytacazes e a somma enviada, todos os tri­
mestres, de São Salvador, dos Campos, á Villa da 
Victoria, montava a 20, 24 e mesmo 2ü.OOO 
cruzados. 

As forças militares da província se com­
punham de um regimento de infantaria de milícia, 
de 10 companhias; de duas companhias de cava­
laria, igualmente de milicia ; de quatro d e artilha­
ria; varias de pedestres ou infantes; cmfim, de 
uma tropa de linl,a ; esta, comprehendia, com os 
officiaes, 114 homens, quasi todos brancos. Era 
commandada por um capitão e fazia o serviço dos 
fortes ~ do palacio do Governador. As com­
panl1ias de artilharia per tencem ú milicia; como 
as de cavallaria, não recebem pagan1enlo, mas, 
têm, á tes ta, um capitão tirado do Exer~ito, que 
recebe soldo. Os pedes tres, todos mulatos ou ne­
gros livres, formam uma tropa de ordem. infe­
rior (20); elles são encarregados de levar as or­
dens do governo e occuparn os diffcrentes postos 
destinados a proteger a região, do ataque dos sel-

(20) Viu-se que cxisüam, t:imbcm, coJDprtnbias de 
pedestres, no dis triclo dos diamantes. 
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,•agens; r ecebem 80 rcis de soldo d.iario e são obri­
gados a sustentarem-se; noutros tempos, usaram 
uniforme, porem, actualmente se lhes perrnitte 
\'estirem-sé como lhes aprouver e todos os annos 
se lhes dão quatro mil reis pelo vestuario. 

Deviam ser em numero de 400, porem, quando 
de minha viagem, a deserção os havia reduzido. 
Os fugiti\'OS retiraram-se para S. l\1atbeus, a villn 
da pro\'incia de Por to Seguro ru ais proxima do 
Espirito Santo e o governo deixava-os em socego, 
para poupar-se ás difficuldades da extradição de 
criminosos de uma província pnrn outra. 

Os índios chilisados de Benevente, Aldeia 
Velha e prova,•elmcnte de toda a província, nunca 
fizeram parte dos regimentos de milicia luso-bra­
sileiros, divididos cm Companhias, ditas de ordc,­
nanças, que têm seus capitães obedecendo ús 
ordens dos capitães-mores (21) . 

Eu disse, noutra parte (22) , que, sob o nome 
pomposo de divisões militares, estabeleceram-se, 
nas fronteiras da província de lllinns, destacamen­
tos encarregados de protege-la contra os ataques 
dos selvagens. 

A província do Espirito Santo lambem tem 
suas divisões militares cm numero de duas. O 

(2 1) Como se viu, são t:imbe:m, assim, os indios da 
Aldcin tlc Süo Pedro dos Intlios, ua provjncia do Rio 
do Janeiro. 

(22) Ver minba J.• rclni;ão, ,·ol. I, .png. 420, 
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quartel de Boa-Vista, perto da cidade de Itape­
nurim, e a cabeça de cmnnrca da segundn dessas 
divisões e a Aldeia de Linhares, ás margens do 
Rio Doce, a da primeira. 

Toda a província do Espirita Santo faz parle 
da vasta diocese do Rio de Janeiro e comprchcndc 
nove paroclúas submeltidas á jurisdicção do vi­
gario da Vara. 

Os padres desta província nada recebem <los 
fieis pela communhão da paschoa; gozam da con­
grua de 200$ - e lêm, alem disso, o exlraor<linario. 

Não ha aqui, como em ~finas, assistco te, por 
nomeação dos padres; os fieis pagam, direcla­
mcn te, aos capellães das egrejas que não são 
parochiaes. 

No estado actual das cousas seria, principal­
mente, repilo-o, pelos cuidados do clero, que a ci­
vilisação penetraria entre os brasileiros; e é la­
m entavel que o clero do Espirita Santo leoJia cos­
tumes tão pouco regulares. 

Um magistrado esclarecido havia propos­
to (23) subrnclter os sacerdotes desta região a uma 
vjgifoncia mais a ctiva e immediata, fazendo da 
Villn da Victoria a cabeca de comarca de umn 
diocese particular; esse Projeclo nunca serú, pro­
vavelmente, e.-.;ccu!ado e talen to e instrucção não 
poderão · peneirar na província do Espirita San-

(23) Ver a memoria <lo senhor :\nlonio no<Irigues 
Veloso ele Oliveira, nos Annacs Fluminenses, 155. 



SEGUNDA VIAGEM AO IST!m!On DO BRASIL 35 

to senão com extrema lentidão. Com effcito, se, 
como tenho di to, esta provincia goza ele granelcs 
vantagens, e lla se acha, lambem, soh roultiplas 
razões, snbmelliela a influencias as mnis elesagra­
davcis. E' isolaela, pobre, e naela, por assim ili­
zer, nella atrahe os estrangeiros. As eluas raças 
que vivem confundidas na região, <levem, recipro­
camente, communicar seus vícios. O calor do 
clima cotl\'icla seus habitantes á in<.lolcncia, e 
os aliinentos pouco suhstanciaes de que se nutrem, 
contribuem, ainda necessariamente para augmen­
lar-lhes a apaUúa. Os ricos, nella, são os unicos 
que comem carne Os outros vivem de farinha de 
mandioca, pci.\:e fresco ou secco, mariscos, feijão 
que juntam ao pei.-..:e, sem mesmo incluir toucinho, 
de que não fazem uso1 1>orc1uc a 1>rcguiça os im"" 
peelc ele criar porcos. 

As aguas ruins, que bebem, habitualmente, os 
colonos elo Espirita Santo, podem concorrer para 
essa magrcsa, essa côr pallida, esse ar languido, 
que se observam n a maioria delles, e priva-los 
da energia necessaria á nossa especie. De resto, 
se os habitantes do Espirita Santo não teem toelas 
as qualidades que distinguem os mineiros, não são 
m enos hospitaleiros; elles levam vantagem em 
aclivielade e industria sobre os agricultores da pro­
víncia do Rio de Janeiro ou pelo menos sobre os 
de uma grande parle elessa provincia e nado leem 
da desdenhosa indifferença que esses demons­
tram, frequentemente. 
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Na provincia do Espirita Santo as mulheres 
não se escondem, como acontece cm l\Iinas; rece­
bem o estrangeiro, conversam com elle e concor­
rem em fazer-lhe as honras da casa. A tecelagem 
d e algodão é a que ellas são acostumadas; quasi 
todas lambem fazem renda mais ou menos com­
mum e leem o hnhilo de trabalhar acocoradas 
sobre pequenos estrados, ele um pé, mais ou me­
nos, acilna do soalho; é, smn duvida, pelo cxe1n­
plo dos índios, que não escondiam as muihcrcs, 
que as da província do Espírito Saoto devem a li­
berdade que desfrutam e esse resultado não é o 
uruco neste pafa, sobre os costumes dos portu­
gueses em contacto com os numerosos indigcoas. 
A língua portuguesa tem sido alterada 110 Espírito 
Santo, por essas influencias continuas, e muitas 
palavras em uso, nesta região, não scrian1, certa­
mente, comprel1cnclidas ás margens do Téjo ou 
do· l\Iinlio, nem mesmo no Rio Grande do Sul ou 
l\Iinas Gcraes. Assim, os luso-brasileiros, ela pro­
·vincia do Espírito Santo, servem-se, para dizer 
umll plantação, da palavra incligcnn eapixnbi; ela 
palllna Manibo por sobras da mandioca; de qui­
bando (24) por joeira; arupembua, ,una peneira, 
etc. Eu tinha difficuldade de comprelicncler os 
habitantes desta· par te elo Brasil, mais do que os 
de lllinas Gcracs, achava que, cm geral, falavam 

(24) E' bem possi\'c) que qttibamlo scjn africano 
e niio iodigctaa. 
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mais depressa, pronunciavam menos claramente 
c1ue os homens do povo, em particular se serviam 
de expressões menos correctas; feria-me o ouvido, 
sobretudo essa supressão, quasi inteira, do R final, 
talvez adquirida dos negros e que <leb:a a pronun­
cia <lestes ultimas tão infantil e cstupida. 

Pelo que disse <la pobrcsa dos habitantes <la 
província <lo I',-spirito Santo, não se extrnnhará, 
sem duvida, o desleixo que os in<lividuos de uma 
classe i nfedor revelam uo trajar, qualquer que 
seja, aliás, a raça a que pertençam. Os homens 
tccin, por traje, uma calça de algodão e uma ca­
misa <lo mesmo tecido, cujas fraldas deixam flu­
ctu,u• por cima <la calça; as mulheres, como em 
!\Iinas1 ,·eslem, com a can1isa de nlgoclfio, mna sim­
ples saia in<ligcna. 





CAPITULO II 

OS INDIOS SELVAGENS -
A VILLA DE ITAPEMIRIM 

O AUTOR ATRA \'ESSA mL\ REGIXO lN­
FESTADA PELOS INDIOS CONSIDERADOS 
ANTROPOPHAGOS. NARRAÇOES TENDEN­
TES A PROVAR A REALIDADE DA A.,.'lTRO­
POPHAGIA. POSTO MILITAR DE BôA VIS­
TA. ILHA CHAMADA DAS ANDORINHAS. 
AINDA A ANTROPOP1IAGIA. ALDEIA DO 
CER!. A VILLA DO IT,\PE~URU.L DISTRl­
,CTO DE QUE FEZ PARTE. POSIÇ.1:0 DESSA 
PEQ'U&'lA VILL..\. CULTURA DAS TERRAS. 
PLAi'sTAÇõES DE CEBOLAS. COMMERC!O. 
o ruo ITAPEMIRIM. ALDEIA DO AGA'. 
VE.'sTOS QUE REINAM SOBRE A COSTA. 

IUBEIRA DE Plú~!A. 





Depois de haver abandonado l\Iuribéca, para 
p ercon-er a provincia do Espirita Santo (25), atra­
vessei, primeiramente, florestas virgens. 

Passei, em seguida, por um terreno onde se 
vê exclusivamente um saibro puro e onde crescem 
as especies de plantas que eu havia observado 
num sitio semelhante, perto de Cabiunas (26). 

Emfim, ao cabo de algum tempo, eu me en­
contrava, ainda uma vez, :i beira do mar, sobre 
uma praia firme e a1·enosa como a em que eu 
havia marchado na vespera (27). Desde o Rio 
de Janeiro não se havia deixado de comrnen!ar 
os perigos que se corria, entre l\Iuribéca e Itape­
mirim, por parte dos indios selvagens, e induzi­
ram-me, por toda parte, a fazer-me acompanhar 
por.homens bem armados. 

Antes, portanto, de partir de Muribéca, pedi 
ao administrador qne permittisse que alguns dos 
seus negros viessem cornmigo, até Bôa Vista, posto 
militar do qual falei acima. 

(25) Yer mols aclmn, p ng. 163-­
(26) Idem, pag. 96. 
(27) Itincrario dn fronteira da pro,incia do Esp!· 

rito Santo até 11 villa da Victoria, 
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O bom padre deu-me Ires escravos, que já 
haviam combalido contra os indios, armados de 
espingardas· e de facão ·do matto. 

A m'Cd.idn que nós avançavan1os, os negros 
cuidavam de mostrar-nos os differenles sitios em 
que haviam npparecido, depois de alguns annos, 
esses inimigos ditos antropophagos. 

Ouvindo nossos companheiros, meus criados 
se approximavam assustados; o mais profundo 
silencio succedia ás narralivas espan tosas dos laes 
escravos e, constantemente, o arriciro Manoel da 
Costa olhava a flores ta, que guarnece a margem, 
e da qtial era possível que surgissem os índios. 

No tempo da expulsão dos Jesuitas, não havia 
selvagens em todo es te districto; foi somente seis 
ou oito an nos depois della, que elles começaram a 
comelfer estragos (escripto em 1818) . A primei­
ra vez que se fizeram no tar mataram animaes a 
denle; cavallos, homens e depois ainda renovavam 
suas carnificinas e devas tações. 

Eu vou citar um facto que me foi con tadõ por 
dois dos meus negros e lerci cuidado de não trans­
forma-los. Os selvagens atacaram, ha um par de 
annos, os vaqueiros de i\Iuriliéca e se apoderaram 
de um negrinho de 10 a 12 nnnos de idade. Sa• 
bendo o que se passo.va, o chefe da fazenda enviou, 
no mesmo instante, no encalço dos indígenas , cinco 
escro.vos bem armados, entre os quaes se acha­
mm esses meus dois negros. 
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Os escravos surprcl1enderam os selvagens 
sentados ao redor de uma fogueira, a!acaram-n'os 
a tiros de espingarda e mataram muHos delles. 
Havendo, depois, se approx.imado do fogo, encon­
traram o corpo do neg,:inho do qual os indios 
haviam arrancado pedaços que estavam, já em 
parte, assados. Cortaram, para mostra-la ao seu 
chefe, a cabeça de rnn dos indios que morreram no 
lugar e enterraram os despojos do n egrinho. 

Nós fomos felicíssimos por r egressar ao posto 
de Bôa-Vista (28) (bclla vista) sem haver appa­
recido algun\ selvagem. 

O p osto, como disse acima, foi estabellecido 
depois que os índios começaram a exercer s11a de­
vastação nes ta província. Elle se compõe de vinte 
homens commandados por um sub-tenente (alfe­
res) e dos quaes alg\ms são continuamente desta- · 
cados para i r defender as margens elo Rio Cabn­
punna, e outros pontos igualmente ameaçados. 

A casa onde alojam os sol<lados está situada 
sobre uma colina que se eleva a pique acima do 
mai·. Foi consll:uida de barro e madeira, é cober­
ta, simplesmente, com palha, e os ventos que, sem 

(28) O nome de Dõa Visb tcrii, sem Uu\'itl:l, sido 
subslituido, como roa is ~gradavcl, pelo de Borrciros, que 
o sabio pdncipc de Ncu:wicd deu o esse lugar. Ma:s, se, 
<.'ODlO e llc disse, se quir. designar um sit io ral hado a pi· 
que, seria Il::irranco e não Barreiras ou barrc.lroli que 
significn lugar onde se tira hnrro ; b;irrcíra é lambem um 
terreno cfo forlific oçüo (ver ;\for,, Dec. 1). 
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cessar, reinam sobre esta costa, a rruinam essa 
cobertura. Em torno dessa grande barraca, o 
matto é queimado pelos soldados, que cultivam 
algum legume; mas, fóra disso, não se vê, a traz 
da coliaa, seaiio florestas illin1itadas, no mcio das 
quaes as sapucains se fazem notar pela immensa 
quaatidnde de flores vermelhas de que são cober­
tas. Da outra parte do posto, a costa continua a 
elevar-se acima do nivel do mar; quasi por toda 
clla as aguas arrebatam grnades porções do terre­
no e o barro, cortado verticalmente, contrasta, 
por sua côr vermelha, com o verde e.xl1ub~ante 
das florestas que dcllc irrompem. Dcante de Bôa­
Vista vê-se, á flôr ,l'agua, a pequena ilha das An­
dorinhas, onde irrompem algwnas brenbas. Etn­
fim, ao pé mesmo da colina, sobre a qual a cnscr­
na foi construida, está um alpendre destinado a 
servir de abrigo aos soldados que montam guar­
da durante a noite. Visto da orla do mar, o con­
junto desta paisagem é <le um effeilo extrema­
men te pittoresco. A ilha das Andorinhas, de que 
veaho de falar, não tem agua e não poderia, por 
conseguinte, ser habitada. Entretanto, como o 
peixe ahi é abundante, os homens da vi!la de Ita­
pemirim vão a clla com as provisões nccessarios ; 
apanham o peixe e levam muito tempo para fa­
ze-lo seccar. 

Dei.,:ando Bôa-Vista, paro ir a Itopenúrim, 
a travessei uma floresta e em pouco tempo me cn-
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cootra-va 110 lugar que, depois de Curralinho, offe­
rccc mna areia solida sobre a qual se marcha sem 
atolar os pés. 

Na parte ,·isinha do posto, o terreno que mar­
geia o riacho se eleva a pique, porem, mais adiante 
offerccc uma declividade leni; As primcira.s 
plantas que se acham almn da arcia núa são: urna 
amnrnnU10 de folhas , •c,·de-mar (29) e uma cam· 
pnnilha com talo rasteiro (30) e com grandes 
foJJws, c01wnu1n sobre as 1nn.rgcus do n1ar, pcl"to 
do Ilio de Janeiro. Vêm, em seguida, os arvoredos 
que eu ja havia observado da banda do füo. ,das 
Ostras, como nos arvoredos de Manguinhos, no 
centro elos quaes nasce aqui uma grande quanti­
dade de guriris, essas puhneirns anãs, tlns quacs 
falei n 'outra parle e que cm geral não süo raras 
sobre toda essa porção do liUoral (Allagoptern 
punúla Ncuw. Nees) (31). 

(29) Ver a nola NN no fim i.lo , ·olnmc. 
(30) ConvolvuJus brasilicnsís; ter a nol:i O.O. no 

fim do ro]UnJe. 
(31) QJ,scn c.:sc que, pjara as pl;ml;,(.s. rcco1hill3.S 

]lclo senhor 1ninc.iPc de .Ncuwietl cito sempre o scll 
1,omc como <.laquctlcs das pessoas que o tenham cara.etc~ 
r,jzado. E' eslc ccrlninent.c um bem fraco mcri\o de des· 
cobrfr um,, cspccic nc,.,·n, mas, })nrccc. ... mc menor ainda 
l\csiçnn-lo por um nome ou por uma phrasc. As mais 
d:ls \ 'C1. c.s, a dcscohcrt:i de uma plonla <J{t gra.ntlc t ralia­
lbo, i sto é, bem poucas pessoas , Uc umfl phrasc latina 
hem curta e n,ais ou menos barbaro, podem <llzcr se ns 
íollrns s:io ponluadas ou {lrrcd.ondad:is, <lc .flores solit:i~ 
rias ou dispostas rnuito ligadas. 
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l\Iais <listante, surgem as malfas virgens. A 
vege tação que venho de descrever ni'io é, contudo 
isso, particular ao lugar visinho de Bôa-Vista; cu 
a observei, ninda, por muito lcn1po, scguidruncntc, 
an tes de voltar a este pos to; O officinl que o com­
mandava me h àvia cedido quatro soldados para 
me acompanharem num trecho do caminho em 
que ainda se corr ia perigo. Esses m ilitar es tive­
ram o cuidado de mostmr-me uma casa cujos ha­
bitantes h avfam sido mortos pelos selvagens. Lo­
go que succedcr.a1n esses aconlcdmcnlos, mn in­
dividuo que foi extrema.mente feliz por escapar­
se, refugiou-se no posto de Bôa-Vista. No mesmo 
instante, enviàu-se um destacamento no encalço 
dos in<ligenas; elles forrun alcançados c muitos 
foram mortos pelos portugueses. Acharam-se os 
corpos ·aos colonos massacrados; os selvagens não 
lhes haviam desarticulado os membr os, mas, tira-
1.·run-Jhcs a..s cnrnes e sô a cabeça lhes deixaram 
intacta. Esses fac tos, dos quaes um ci os meus sol­
dados havia sido, disse-me el!e, testem1mha occu­
lar, e nquelles que me hnvirun nnrrido os escra­
vos de i\furibéca, tendiam provar a realidade da 
antropopbagia; mas, é aconselhavcl, eu creio, não 
acccitar p lena.mente essas narrativas de homens 
incultos, animados pelo rancor e suscepliveis de 
crear phnntasias, em torno das suas acções (32). 

(32) O senhor príncipe de Ncuwic<l que percorreu 
esta cosia, vnrios annos antes de mim, Inlou,-:. isurdmcn-
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No lugar denominado Cerí, veem-seJ em gran­
de numero, palhoça~ que as incursões frequentes 
dos indios selvagens obrigar;im a ficar em aban­
dono. 

Desla forma, o vasto imperio do Brasil, que 
n'outra parle apresep ta uma extensão de 36 graus 
de Oriente a Oceidenle, é aqui, em verdade, limi­
tado a uma praia estreita e despoj ada de vegeta­
ção. O unico h abitante de Geri era, no tempo ele 
minha viagem, um velho que havia passado toda 
sua vida nesse Jogar deserto e não se ha,•ia deci­
dido a abandona-lo, ainda qu~ viesse a cahir mor­
lo na5 mãos dos iudigcnas. 

Nã o me desinteressei de saber a que raça per­
tenciam os índios que desolam esta parte do Bra­
sil. Os homens mortos pelos negros de 1\[urihéca 
tinham os labios e as orelhas furadas, porem, 
aquelles q;ue os soldados malar:un, do Bôa-Vista , 
nüo apresentavam. no semblante, neal1um buraco 
artificial. 

Dalu se concluc 11uc as fl orestas visinhas, 
desta costa, servem de asylo a duas nações 
differentes. 

Os selvagens que haviam perecido em 1\Iuri­
béca eram, evidc11temcntc, bo locudos, e como a 

lc, -dos estragos commcllt<los pelos bandos de in<liscn as, 
entro I\luribéca e Hapcroirim; mas, cite não Uissc alJso­
lulamcntc nada que se fizesse considerar css~ imlios 
antropophngos. 
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tribu, da qual elles faziam parte, não ficou no 
lilloral, senão um pequeno numero de anuas, é 
de crer-se que vieram das fronteiras de l\Iinas e 
que as perseguições das divjsões militares (33) 
os fizeram decidir-se a abandonar seus velhos 
abrigos. Segundo ulguns portugueses, os india; 
inimigos, cujos labios e cujas orelhas não são fu­
rados, não seriau1 senão os -Coroados, scmi-civiJi­
zados de São .Fidelis, que depois de se terem mos­
trado amigos dos portugueses, foram assassina-los 
n a visinhança de J!.'.lpemirim. Mas, como os Co­
roados de Siio Fidelís puzeran1 todo o interesse 
em transpôr vinte leguas de matla, para commet­
ter uma tal (rahição? E' hem evidente que essa 
historia foi imaginada, afim de tornar os índios 
mais adiados . Os que molivarm;t os factos de que 
nos occupamos neste inomcnto p crtenci::un sem 
duvida á 11ação dos Pnris (3-1) que não se reuni­
ram em aldeia ( escrip!o en1 1818) . 

Os soldados que me haviam escoltado, despc­
dinu11-sc de mim, logo que passei o Ceri; mais Jon-

(33) Ver minl1a .pri1ncirn relação, J, 420, 421; II, 
138, 145, 144. 

(34) ~"fro se pode ler sem horror nos cscriptos de 
Von Eschwesc os ·dctaJhcs <los maus tratos que os ]uso~ 
brasileiros inUigirnm nos Puris. "Por isso, cmquanfo _os 
brasileiros não fi zerem, diz o nutor, uma melhor idéa <ln 
.religião <lc Cbrí;lo, será ·inutil o go\'crno 1omar scrfas 
medidas par.a a civiJisação dos indígenas (Jorn. von Ilras. 
1, 105). 
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gc, , fam-sc, de espaço a espaço, cuba.nas habita­
das. Eu me afastei da beira do mar, a cerca de 
meia legua de Ilapemirirn. O terreno, a princi­
pio, um pouco montanhoso, volta a ser logo perfei­
tamente plano. 

Este districto parece ler sido, outr'ora, cober­
to ele mattas, mas, hoje não se lhe vêm senão bos­
ques esparsos, entre as plantações de cannas ou 
de mandioca; é principalmente na visinhança da 
villa que se encontra grande numero ele chou­
panas. A campina tem um aspecto alegre e asse­
melha-se, ex tremamente, aos arredores de Taqua­
russú, perto do Rio de Janeiro (35). 

Entrei na nascente villu de ltapcmirim, por 
uma grande praça onde se ergue o pelourinho; 
construida somente em uma parle da sua circun­
ferencia, é inteiramente aberta , do lado do 
caminho. 

Eu tin11a uma carta de recommendaçiío para 
um dos princípaes habitantes da villa, o senhor 
capitõo Francisco Coelho; elle eslava em sua fn. 
zcncla; cu lh e enViei a carta 11or um 1nensngciro 
e fiz descarregar minlrn bagagem na porta de sua 
casa. Sem demora, o senhor Coelho teve a. bon­
dade de me ,myjar as suas c!iaves pelo seu filho e 
acompanhado por este menino cu parti, ímroedia­
laincntel para visilur o 11 ne. 

(35) Ycr yoJuruc I, :r,nginn 202. 
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Como u villa de Itapemirim está situada á di­
reita do riacho do mesmo nome e a fazenda d:a 
capil ão Francisco Coelho sobre a margem esquer­
da, emborquei numa piroga, afim de atravessar 
a agua. O i-iacho de Itapeuúrim está orlnrlo de 
altas gramíneas e de arbustos do yerde ma.is bello 
e se insinua em uma região plana e alegre, entre­
cortada de bosques e pastagens. 

Sentado na núnha piróga, eu percebia, no 
horizonte, a cadeia de montanhas, no meio da qual 
se ergue o pico chamado i\!orro do Frade e proxi­
mo via a "Vi ll a de ltapenúrim que, composta de 
uma pequena aglomeração de casas cobertas de 
palha, não se assemelha a mais que uma aldeia. 

O capitão Francisco Coelho me recebeu da 
maneira a mais cortês e affectuosa, e mandou 
dar-me provisões que eu não teria podido certa­
mente consUDÚl", pelo espaço de uma semana. 

A "Villa de Ilaperrúrim não está senão em for­
mação, m as, o nome que ella tem e que em gua0 

rnny significa ,pequena pedra chata, foi dado ao 
seu tcrritorio pelos indios, prova\'cln1ente n1esm o 
antes da descoberta do Brasil, porque já se o en­
contra citado na relação tão interessante de Jeau 
de Lery, publicada por volta do meiado do lG.' 
seculo (36). 

(36) Dcry escreveu Tapcmiry (Vinscm, cd. l~?S, 
p::ig. 51) mas, nn cpoca dcllc o5o se Jig:tv:t grande rn1-
porlnncia. á cxnctidão ·dos nomes. · 



SEGONDA VIAGEM AO INTERIOR DO BRASIL 51 

E' possível que tivesse llavi<lo, n esta parle, 
choças de in<lios ou cabanas <le portugueses. Foi 
somente cm Junho <lc 1811 (37) que se deu o titulo 
pomposo de villn a llnpemirim. 

O districlo que te.'TI esta villa por cabeça de 
Comarca (38) é auminis trndo por dois j uizes or­
dinarios; começando em Santa Maria, que está a 
meia legua <le Cabapu,ana, do lado do sul (39), 
ellc se estende para o norte, até a praia chamada 
de Piabanba e não tem ma.is de nove leguas do sul 
ao norte. Do lado do Occidente,.offercce menor 
cstcnsão ainda e é subitamente limitado por flo­
restas que não são habitadas senão por selvagens. 
A população inteira desse pequeno distrlcto se 
cleya, disseram-me, a uma media de 1.900 almas. 

Itapcmirim cslú situada sobre a margem me­
ridional <lo pequeno rio do mesmo nome, a pouco 
mais ou menos meia legua do mar. A pretensa 
villa não é senão lognrcjo composto, quando mui­
to, de 60 casas, das qaacs n maior parte é coberta 
de palb a e estão nas condições as mais dcplora­
veis. Essas cabanns fonnrun uma só rua muito 

(37) Pizarro - 1':Metn. Histor.", V, :pag. 88). 
(38) Itapcmir.im n5o é, como se acreditou, a capi­

tal c.lc uma comarc:l. Totla com.irc.1. ê o lcrrítorio solu·c 
JJ qu:11 -se estende.._, ju.rjsdiçüo de um ou1,"'ldo1: e ltapcmi­
rirn pertence á Ouvic.lorfo. da vma da Victor.ui. 

(3!)) E' claro, depois disso, que o Rio Cabapu:ino. 
não ó cxnctnmcnlc o limite mcridionnl dn ,provjncín do 
Espirilo Santo. 
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curta e· a praça inacabada, de que foliei mais aci­
m a. A egreja, um pouco dislnn lc dn villa, é de-
111ais pequCn:1 e não tem mcsn10 campana.rio, n1as, 
do alto da colina cm cruc esfá. construida, descor­
tina-se um panorama p illoresco, aqucllc que cu j ú 
havia admirado, atravessando o Rio Ilapemirim. 
Uma planicic alegre se estende de lodos os lados 
e offcrece um conjunto cucantador de pastarias, 
bosques e terrenos cm cultura. 

O Rio Itapenúrim banha os campos, descre­
vendo numerosas curvas e do lado do nordest e o 
horizonte é liÍnitado por altas montanhas que fa­
zem parte, sem duvida, da cadeia marítima. 

Se .a Villa de Itapemfrim não Lem hoje uma 
grande importancia, ella es tú destinada a adqui­
ri-la, pela sua posição. A <mtrada do rio, estreita 
e difficil, não tem verdadeiramente mais de oito 
a nove palmos de profundidade; mas, mn tal vo­
lume d'ngun é bastante para ns embarcações sobre 
us quacs se carregntn· GO caixas de assucar e, ás 
vezes, 1nais, e essas en1barcnçõcs, podcnclu voltur 
atê uma pequena disfancia <ln villa, apanham o 
assucaL·, por as$iln dizer, á porla de varias fu­
zendas. 

As terras qnc margeam o Rio Ilapcmirim, sem 
terem a fertilidade miraculosa das dos arredor es 
de Campos, devem, entretanto, ser consideradas 
muito fcr teis, pois pcnnanccerarn 20 anuos sem 
descnnçnr jamais e sem serem estrumadas. Elias 
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produzem, igualmente bem, arroz, feijão e man­
dioca; porem, é a canna de assucar que interessa 
aos agdcultores, pois a cultura dclln occupn, prin­
cipalmente, os habitantes da região. Na cpoca dn 
1ninha viagem, cu contei nove cngeulios de assu­
c:1r nos arredores de Itapcmirhu, e outras ,·nrins 
eolonias plantavam canoa de nssucar sem ter 
moenda, cnv:iando sua colheita a qualquer pro­
prietario de engenho com o qual dividiam o pro­
ducto. 

Os colonos <los arredores de llapemirim cul­
tivan1 o algodão, mas para uso proprio. E' justa­
m ente para o consumo da região que se planta' 
arroz e feijão; contudo, não é raro que os agricul­
tores venham a te r um c..xcc<lcnte desses generos 
e os enviem para. o Rio de Janeiro. 

Atravessando os arredores de Ilapcmirim, cu 
fiquei a<lm.irado de ver uma tão grande qt1anti­
d:1de <lé terras para o plantio de cebolas. 

Emquanto que na quasi totalidade do Brasil 
e 11a Villn da Victoria, por .exemplo, esse legume 
não ,•inga senão a força de cuidado, e quando 
esteja a terra estercada (40), aqui ao contrario, 
cita se multiplica, com extrema facilidade, e é no 
lugar um ramo de exportação assaz importante. 
D'e Ilnpcmirim fazem-se remessas de cebolas ao 

(·:O)• 1\.oslcr Uissc, cxprcss:1111cntc, tine a ccbob de­
~cncron cm Pcrn:unlJuco, Que nrio pro<luziu nrnis que 
uma pr.qucna cel>ola <lc planta -0blonsa como, !i.Cgunclo o 
pad re Dcntci·lrc, clla )Cio to..mbcm das Antilh::1s. 
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Rio <lc Janeiro, á Villa <la Victoria, a Campos e 
quando <la minha viagem, o apanhado de cebolas 
que se <lava por 80 reis, nos sitios on<le haviam 
sido colhidas, revendia-se por 320 reis na capital 
da provincia do EspirHo Santo. 

Pequenas embarcações e grandes pirogas -se­
guem, carregadas <lc cebolas, ele Itapemirim para 
a Villa da Victoria e voltam com pro<luctos <le 
olaria. 

Aqui não se semeia esse legume, é plantado 
pela f!ôr, durante a lua nova ele Março; cm Junho 
se arrancam os tálos grossos, separam-se-lhe os 
novos tálos, replanta-se-os e se faz a colheita <lc­
flni tiva, dcllas, cm Dezembro. Rste modo de des­
dobramento prova· a que ponto, neste afortunado 
clima, a vegetação é exhubcrante e poderosa. 

A maior parte dos agricultores de Ilapemi­
rim enviam o seu assucar por conta propria aos 
negociantes do Rio de Janeiro ou confiam sua ven­
da aos cm!'llandanlcs <los barcos. 

Somente se desfazem na região, do producto 
de sua colheita, aquellcs que se acham obrigados 
pela. necessidade <le dinheiro ou os que não fabri­
cam assucar "bruto ou mascavo o bastante para 
encher uma arca. 

No tempo de minha viagem, o melhor assucar 
branco vendia-se em Cachoeiro de !ltapemirim por 
2';; a ar roba. 
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Qua tro ou cinco embarcações eram sufficien­
tcs para transportar todo o producto que Cachoei­
ro de Itapemirim destinava ú Capital. Qunndo 
o vento era favoravel1 não gastavrun mais de tres 
dias para a viagem. O frete se pagava á razão 
de i;\100 a arroba. 

D eixando Itapemirim, (4 de Outubro de 1818) 
eu fiz uma m eia legua pela m alta e voltei á em­
bocadura do rio. 

Essa embocadura é, uma parte, formada pelns 
areias que ns aguas têm amontoado e, como eu já 
disse, niío r esta ás embarcações outra passagem 
a nã o ser um canal estreito e difficil d e 8 n 9 pal­
mos de profundidade. Quanto ús nascentes do Rio 
Itapemirim, parece que se não as conl1ece ainda. 
Do lado de cima d11 villa, as pirógas podem subir 
.esse pequeno rio no espaço de, mais ou menos, 
oito leguns, mas, dahi em deante, são detidas, quér 
por qnedas d'ngua qner por cascatas (41) . 

(41) Segundo .C:i.zal ("Corogr.", II, li2) o Ita.pcml· 
·r.im tem um curso muito extenso e quan<lo cllc o.travessa 
a c..iüci:l maritima já C consiclcravcl. Affirma-sc, a.ccrcs­
ccntn o mesmo ~utor, que um dos arrlucntes desse rio 
começou nas minns 'J)Ouco conhecidas do Castcllo, que 
fonm abandona<las devido ás incursões dos sch':iscns. 

Secundo o senhor principe de Ncuwiccl, o Rio ltape­
ntirjm não é ·1Õo extenso qunnto ,pretende Cnr,.n.l; mas, 
c lJo ·p:1ssa. nas montanhas de Itapcmlrim, que fazem pnr­
to tla srnncle c:nl clo. e que se póde perceber <lo. \'ilb do 
mesmo nome. P izarro, :posterior aos dois escrjptorcs que 
venho de citar, disse ,duas p.olnvr.o.s do ltnpemirlm, 1no.s, 
uiio faz rcfc1·e11cin :is s uns nascentes, 
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F: na propria embocadura do rio que se passa, 
quando se faz, por terra, a viagem, de Rio de Ja­
neiro ou de Campos, para o norte do Brasil. 
Como ninguem tem querido arrendar esse lugar 
em que se atravessa, por ser cmprezn pouco lucra­
tiva, dado o pequeno numero de pessoas qUe se­
guem essa rota, elle ficou a cargo do f isco. Para 
alcançar o outro lado de Ilapemirim, tornei a per­
correr uma praia. al'enosa, tdstc e so]ilaria, orla­
da por variada vegetação, já observada noutra 
parte (42). 

D urante Ioda a jornada eu não achei, florin­
do, senão plantas communs; não percebi nenhum 
insec to; niio encontrei um viajante e até Taopaba 
não vi nenhuma cabana. Os passarinhos, esses 
mesmos, abandonaram esta praia, onde não se en­
contra agua doce e se fica ensurdecido pelo ba­
rulho monotono das ondas do mar que vêm des­
pedaçar-se sobre a ureia. Em Tnopnba (43), onde 

(42) .Eu não nprcscntnrcí. ur.na i<lcnLl<lntlc ·perfe ita., 
<la -vegetação das partes do lHtora.l cm que mais se pare­
cem; é preciso convir que é impossivel traçar de no;-o 
bolas nua.nccs diversns. 

Entre Itapcmfrim e: S:wpahn, crescem, pro,:imas !-ln 
praia com o Conuolvullls L1rasdlic11sis, uma Rubinccn . e 
uma Ettphorbíacea, .. 1mb3s com o tronco nn arcin e emfim 
um Erfocaulon <lc tolhas .;í~pcras e pic:intcs (Eriocnulon 
.MnNimilinn i Schrod). 

(43) Do termo indígena tao: grnndcs formi,;;~s; e 
paba : mort:ilidadc (destruição Uns gra.ndcs form1gus) 
.Ant. Ruiz de Montoyn: " Tes lena ouar". 
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ha urna cabana, a região apparece um pouco 
montanhosa e os rochedos olJslrucm a praia. En­
tão cu me <lislancici <lo Oceano e depois de haver 
atravessado uma mafla Yirgcm, em que reparei 
num grande numero <le L<ecyllis carregados de flô­
rcs, Yollei ao povoado do Agá. Os casebres, que o 
compõem, são construidos :i beira <lo mar, ao f1m­
<lo <l e uma pequena casa e atraz dessa mesquinha 
morada cst:í uma certa e:<t tcnsfio de terreno, hoje 
cultivado ou que o foi antigamen te. Eu parei na 
casa do principal proprielario <leste sitio. Sua 
aglomeração se compõe de varias cabanas muito 
pequenas, unidas e constrtú<las sem ordem num 
campo que se es tende alé o mar e onde ha, plan­
tadas, laranjeiras esparsas. Ao fundo do campo 
se acha uma colina, cujcis fl ancos são cobertos de 
relva e no alto da qual, no tempo de minha via­
gem, haviam plantado mamona e algodoeiros. 
Bananeiras numerosas completavam essa planta­
ção e ostentavam suas folhas horizontalmente, e 
todas, mesmo as mais novas, es taynn1 rasgadas ern 
lmnõnas estreitas, pelo ven to impetuoso, desenca­
deado, incessantemente, sobre essa costa. 

Por traz da colina de que falo, se eleva uma 
monlanha nrre<londa<la, quasi a pique ( 44) e for­
mada de mn rochedo cinzen to, sobre o qu al se 

( 44) E' sem t.I uvidn n. essa monlonhn que o princi­
po Ncuwicd cl1:1m:i. :\Torro do Ag:í, e Piznrro, )[onlanhn 
do Ag:1. 
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vêem, apenas, algumia.s plantas <!Spru:sas. Emfim, 
pelo fado da pastagem estão mattas virgens em­
bellezadas pelos Lecyttis de flores vermelhas e 
de tronco alto. 

Essa paysagcm muilo variada empresta ulgo 
de solemne ao barulho dos ventos e ao estrepito 
mouotono das ,•agas do mar. 

Desde que vfajava, os ventos sopravam sem­
pre do nordeste. Mas, si clles são desagradavcis 
peJa vjo]cncia, pelo menos têm a vantagem de re­
frescar, cx tr:iordinariamentc, a aln1osphera e des-· 
de o Rio de Janeiro o calor não me havia incom­
modado muito, seguindo á margem do mar, em­
quanto que, nos arredores de Campos, a algumas 
leguas da praia eu era atormentado pelo sol. 

Sah.indo de Agá distanciei-me do mar, mo­
mentaneamente, achando-me logo em seguida na 
praia, após atravessar uma porção de malta vir­
gem. Aqtli a vegetação é mais vigorosa do que 
a que eu havfa observado, nos dias precedentes; 
os arbustos são mais altos, sua folhagem offerece 
um vcrdor mais fresco e um m enor ·numero de 
galhos seccos. Depois de algumas lcguas de Agá, 
cl1egn-sc á embocadura do pequeno rio de Piúmà, 
diante da qual estão tres ilhotas de pouca im­
portancia. 

Esse rio, disseram-me, não t~m mais de oHo 
leguas de curso e se eruharcações de fraca tone­
lagem nelle entram, algumas vezes, é apenas para 
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se porem ao abrigo dos ventos contrarios. Acham­
se na embocadura de Piúma algumas cabanas 
habi tadas por índios civilisados, que , ivem da 
pesca e cultivam um pouco de terra, perto da 
praia. Entrei numa de suas casas construidas com 
regularidade e divididas, no interior, em nume­
rosas peças, mas, cm que não se ha,·iam empre­
gado outros materiaes a não serem longas varas e 
palmas de pnltneiras. Quanto ás outras cabanas, 
são, segundo o costmnc da região, construidas em 
barro e madeira. Havia, antigamente, ás mar­
gens do Piúma, m ais índios do que hoje ha; o 
receio dos botocudos fez fogircm os que se adian­
taram pelas terras u dentro ; outros retiraram-se, 
para salisfozer a iucons tancia natural da raça e 
para evitar os vexames de que são sempre nlvo 
na província do Espirilo Santo. 

Uma ponte de madeira havfa sido construida, 
ha algúns annos, sobre o Hio de Piúma, mas no 
tempo de minh a viagem, estava quasi totalmente 
iuutilisada (•15) e para passar a agua, servia-se 
ele tuna piroga. Não era ain<la certo fi car por 
conta elo fisco esse h·anspor te. Ale1n ele Piúma, 
n região torna-se n1ontunlwsa e en tra-se na malta, 
e tudo annuncia a visinhança de uma villa de nl-

(-f5 ) O príncipe <lc Ncuwicll :!:i rnbcm p.:i.ssou ncs.c;..'l 
J)onlc cm 1815 e .l] cu-Jhe 300 11ês de comprimento. Era, 
dissl', com r:i.zão, umn. ·vcrdmlcj r:t curiosidade para ll. 
região. 
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guma importancia, pois, consecutivamente se vêem 
cabanas, terrenos cultivados e outros, que o haviam 
sido. A villa de Benevente m ostra-se logo, entre 
os arvoredos; esconde-se muitas vezes, para reap­
pareccr, instantes depois, e dá ao viajante uma 
sequencia de paisagens agrndahilissimas. 



CAPITULO III 

A CIDADE DE BENEVENTE E OS 
INDIOS CIVILIBADOS - A VILLA DE 
GUARAP ARY. - CHEGADA AS MAR­
GENS DA BAHIA DO ESPIRITO SANTO 

PASSAGI',)[ DO mo IJENEV.EXTE. POS[Ç,,O 
DA CIJJADE DE IlENEVENTE. SUAS CASAS. 
SUA filSTOnIA; DE QUE )!ANEffiA OS JN­
DJOS, NEIL\, S,,O TRATADOS. CULTURA 
E cmmumcro. ALDEIA DE ME!AíPE. A 
QUE RAÇA PEI\TE:-ICfül SEUS HABITAX­
T ES. VILLA DE GUARAPARY. SUA HIS­
TORIA; POPULAÇW. DESCl\lPÇ,,O DESSA 
VILLA. CULTURA DOS SEUS ARREDORES; 
SEU co~nmRCIO. S[TIO DE PEROC.:;;Q. 
HESPE-l'fO DOS IlRASILEIBOS AOS SEUS 
SUPERIORES. ALDEI,\ DO RIO UNA. SAL 
IlRA:S:CO. P ONTA DA FRUTA. O HIO JUGU'. 
CAN,\L AIJERTO J>ELOS JESUITAS. VEGE­

TAÇ,,O ANALOGA Á DE ALGU)IAS PARTES 
DA PROVINCIA DE 3!1:"IAS GERAES. VISTA 
DA DAHIA DO ESPill!TO SANTO. fü!BA­
RAÇOS EXPERO!EXT,\DOS PELOS VIAJA:"1-
TES ,\O APPROXm • .\llmr-SE DAS CIDA­
})ES. PASSAGI;)! DA IJAUL\. AllRAllALDE 
DE JUCUTUQUARA. MANGUES. SITíO DE 

SANTINHOS. CONVERSAÇÃO. 





Quando cheguei dirmte de Benevente, que fica 
situado na margem septentrional do pecrueno rio 
do mesmo nome, uma piroga veio buscar-me con­
duzida por um negro. Emharquci com Préjent, o 
llolocudo Fírmiano e uma parte de minha baga­
gem. A pitóga eslava carregada, o vento soprava 
com força, a maré nos arrastava e o canociro era 
inexperiente. · Não pude, confesso-o, esquivar-roe 
de algum receio; entretanto, chegamos sem 
uenhum incidente. 

Perguntei a algumas pessoas que vi na praia, 
onde poderia passar a noite, e foram accordes em 
dizer-me que não acharia alojamento, ~ não no 
antigo convento dos Jesuitas. Como ~se cdificio 
fica a uma certa distancia do do, só meus burros 
podiam a clle levar minha bagagem e foi preciso 
qne passassem a agua para ínstallar-mc. Houve 
sobre isso não sei quantas controversías fauteis. 
Emfim, os burros atravessaram o rio a nado, um 
após outro, seguros pelas redcas, poi: um qu dois 
homens que estavam na piroga. Pussunun-sc, 
mais ou menos, 2 horas, para que chegas_~c n mar­
gem esquerda <lo Bcnevente toda a minha carava­
na, e, durante esse tempo, tive de ficar na praía, 
com meus trastes expostos ao roais ardente sol. 
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Como a11uelle dia era precisamente um domingo, 
ainda mais, da festa do Rosario, uma multidão 
ele toda a visiuhança havia chegado á villa. 

Apenas desembarquei, fez-se um circulo em 
torno de nós, e, a cada instante, m ais augmcnta,•a 
o povo. Iuclios civilisados, negros, luso-brasileiros, 
nos olliavam quasi m udos, com ar estranhQ, cs!u­
piclo. llfas, era, _principabnen!e Firmiano que 
a t!rabia os ollrnres elos curiosos; suas orellias e seu 
]ahio superior furados ~viclencinvan1• sua origc1n e 
como o n01nc ele seu povo ê aqui lupa exccrnção, 
faziam-lhe ns invectivas mais injuriosas. O pobre 
moço, confuso, perturbado, baixava os olhos sem 
proferir runa palavra, scq11cr, e escondia seu r osto 
entre as m ãos. Af inal, esgotou-se-me a paciencia : 
disse aos presentes as verdades mais duras e re­
prchendi-lhes a desconsicleração, a crueldade e a 
estupidez. Fui ouvido calmamente; nada me res­
ponderam; mas, llioguem pensou cm retirar-se. 
Em honra da festa, !oclos os iudios estavam mais 
ou menos embriagados e um delles, que provavel­
mente havia seguido o conselho dos outros, veio 
gritar nos m eus ouvidos, que um botocudo nfio 
devia uppa1·ccer nesta região, senão parn ser 
preso, accrescenlando que ia dar aviso do que se 
passa,·n ao commandantc ela milicia. Préjent r es­
ponclcu a esse homem com alguma dureza e paz 
os curiosos a seu favor- Não sci se o indio e.,e­
culou n nmença que havia feito, 1uns, poucos ins-
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tantes após a pequena sceua, cuja narrativa venho 
de fazer, o commandante appareceu e pediu-me, 
para ver, meu passaporte; quando o leu, prodiga­
lizou-me gentilezas e pôz termo aos meus aborre­
cimentos, fazendo preparar no antigo mosteiro o 
alojamento reservado para os viajantes. Logo 
depois o cura veio ver-me e cm seguida mandou­
me provisões com uma garrafa de bom vinho de 
;\Jicante. Livre dos importunos, pude, emfim, 
passear em Beneveute e examinar sua posição. 

Das montanhas que se descortinam á distan­
cia, do lado de noroeste, desce um riacho que logo 
depois de sua embocadura dirige-se bruscameute 
rumo a oeste. 

E' no angulo formado por essa curvatura que 
se ergue a cidade de Benevente, chamada lambem 
Villa Nova ou Villa Nova de Benevente. Com­
põe-se de cerca de 100 casas, cobertas, algumas de 
telhas e outras de palha, e das quaes, muitas tÊ!Il 
um andar alem do terreo. 

Ao redor do principal grupo de casas, c1ue é 
o mais proximo do riacho e apresenta uma especie 
de triangulo, o terreno eleva-se, formando um de­
clive rapido onde a rocha se mostra a nú. Ess~ 
declive· termina numa plataforma muito larga do­
ntinando, não apenas a can1pina1 mas, ainda o 
mar e lá se acham o antigo convento dos Jesuítas 
e sua cgrcja, hoje a parochia de todos os fieis do 
dislricto. A entrada desta ultima defron ta o Ocea-
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no; o conven to é apoiado conlra o Judo meridio­
nal do edificio e um'n larga via, forn1ada por case­
bres, confina-se no lado septenlrional. 

Sem ser muito decorada, essa egreja é, entre­
tanto, notavel pela sua imponcncia e sobretudo 
porque tem dois rebordos, gencro de conslrucção 
do qual os templos brasileiros offcrcce:m poucos 
exemplares. O antigo convento é de um andar, 
ao qual se sobe por urna escudaria exterior e for­
n1a o 3.0 Indo do mos teiro, cujo 4.0 é a cgrcja. 

O panorama mais aprazivel offerece aos olhos 
de quem se poste diante de alguma das janellas 
do claustro; descortinam-se ao mcsn10 tempo o 
rio, a ma lta mngcstosa que o n1argeia, sua cn1bo­
cadura, o oceano, a cidade. de Beucvente e os can1-
pos dos arredores . Benevcnte, outr'ora conhecida 
pelo nome Jc Aldeia de Reritygba (4G) era uma 
das quatro reduções (47) que se achavam compre­
hendidas na província do Espírito Santo. Os jc­
su itas lançaram os alicerces desta Aldeia, logo 
após sua chegada ao Brasil (48) . Ncl ta reuniram 
um numero muito consideravel de índios; estabe-

(46) Rcritygb:1 vírâ das pnlavra.s indigcans riru.: 
cesta e tuba: ,reunião - ,rcuniüo de cesta? 

(47) -Chamam redução :'.lS villas de i ndios, fnnd a­
tl:1s pelos jcsui tas. 

(48) Os jcsuitas, como se viu , àcscmb:'.lrc:ir:un, l)Cfo 
primcir:i '\'CZ, no 8r:1sil, <!Ui 1549, com o govcrna<lor gcr:i.J 
Thomé <le Souza, 
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lcceram uma hospedaria para os viajantes de sua 
Ordem e Rerit:ygha foi o principal Uicatro dos gc 
ocrosos tr:ibalhos do Pa dre Anchieta. 

Em 1716, a antiga redução foi erigida cm 
Villa, sob o nome de Bcnevco tc, e, cm 1795, foi 
feita cabeça de comarca de uma parochia in­
dependente (49). 

Após a e.,tinção da Companhia de Jesus, o go­
verno a poderou-se do m osteiro; uma parte cio cdi­
ficio serve hoje de alojamcuto ao cura; o resto 
ten1 sido consagrado a rnuilos dcslinos diffcrcnles; 
nclle se fez uma prisão; dispuzcram de uma sala 
para a camara; cm out.ra peça o Ouvidor dá suas 
audicucias, quando vem cumprir suas funcções de 
corregedor; emfim, tiveram a generosidade de re­
servar um quarto para da-lo aos estraugciros ho­
nestos, que passam pela região. 

Quando expulsou os jesuítas, a Administraç:ío 
dcstlnou aos índios civilisados de Bcnevcnte uma 
extensão inalicnavcl de seis lcguas por outras tan­
tas, mas, con10 o lugar era fcrtil, os govcrnêldorcs 
tiio logo deram aos_ seus amigos porções dessas 
terras 1 sem considerar o direito dos intligcnas que 
inu tllmcntc o reclamaram. 

(•19) Diz-se, m:iis acim:1, que a .:população da pa­
rochia tlc Bcncvcnlc clc,·:l.\'a-sc, cm 1820, segundo Piz:ir­
ro, a 2.500 individuo.~. O principc de Ncu,dcd .ipcnns 
n faz montar cm 1815 a 1.400 ·::i lm!l.s, m:is, pelo modo 
por que se exprime faz suppôr que cssn cifra não com• 
prchcnde a. pa.rochi::i. i nleirn. 
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Entremen tes, para poderem comprar aguar­
dente, 1)1uitos índios cederam suas propriedades 
aos brancos, os quaes para se garantirem no gozo 
do valor declarado inalienavel se com prometle­
ram a pagar uma pequena retr ibuição á lllunici­
palidade de Benevcntc (50) . -

Outros indigcuas, ao dcixare1n a zona, não fi­
zeram n enhuma venda e portugueses tomaram, 
pura e simplesmente, posse de suas !erras. En­
tretanto, boj e se dão sesmarias em lodo o dislricto, 
sem mesmo exigir fôro para a Gamara; o Ouvidor 
da Villa da Victoria tem o titulo Jionoravel de 
conservador das possessões dos índios de Beneven­
te, mas, rcaln1ente, nada mais tem n. conservar. 

As referidas terras Icem passado, q uasi todas, 
pelas rnãos dos luso-brasileiros e os índios se com­
prazem en1 cultivar cmnpos que deveriam semear 
para ellcs proprios. 

Quando o indio pede justiça contra o portu­
guês, como poderâ oble-la? E' aos amigos e pa­
trícios de seus adversarias q ue ellc é obrigado a 
d ir igir-se, pos to que, os Juízes ordinarios de Be­
nc.ventc são exclusivamente portugueses. E, 
'!.inda, como é que as queb,as de um& raça de 
J1omens pobres e sem appoio chegarão a lé aos ma­
gistrados superiores, a um a Ião grande distancia 

(50) Tem.se vis to (pngs. 15 e lG) que .a_ssim se prn· 
tica\'a ainda cm São Pedro <los lndios. 



SEGUNDA VIAGE!.t AO INTERIOR DO nn,\SIL 69 

desses infelizes, e surdos, a mais elas vezes, á '\"OZ 

daqucllcs que se apresentam ele mãos vasias? 

Pouco tempo antes ele minha Yiagcm, haviam 
sido, conforme disse mais acimn, abertas novas es­
traelas na província do Espirilo Santo; lançados 
os alicerces ele umn nova villa, a de Vianna, e 
eram os indios cmprcgaelos nos diversos trabalhos. 

Tirava-se de Bcnc,•cnte (1818) certo ntuncro 
dell cs, rc,·csa<los de Ires cm Ires meses; manda­
vn.m-n'os trabull1ar beu1 longe de sua J1abitaçfio; 
alimentavam-n'os mal e ao cabo do trimestre, ape­
nas lhes clav::un 4$000, mesmo assim sem rcgula­
rieladc. O receio dcssns explorações illcgacs es­
pantou um granelc numero dcllcs e como são, prin­
cipalmente, homens que abandonam a região, e 
noutra parte não encontrem mull1crcs, ficavam 
perdidos para a populaçã o. 

Não é cxtranhnvel que as terras de Bcncvcn­
tc sejam muito procuradas pelos luso-brnsilciros, 
pois são cm geral de muito boa qualidade e se 
prcs tam igualmente ao a rroz, ao algodão, ao fci­
j ão, á canna ,e â mandioca; es ta, ao cabo de seis 
meses, apresenta raizcs boas de arrancar. 

Os colonos não colhem apenas o assucar, que 
enviam ao Rio de Janeiro, mas, 1ambcm oulros 
productos da região, e com abundancia que dão 
para serem despachaelos pnra a capital. A visi­
nhança do oceano e a do rio fa vorecem, singular­
mente, aos agricultores do lugar. 
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Ao norte, a terrn que limita o Rio Bcncvcntc 
ult rapassa a embocadura e forma no oceano um 
cabo muito grande e meio circul ar, que offerccc 
abrigo ás embarcações. A entrada do rio tem 10 
a 12 pés de profundidade; não oppõc ao navegan te 
nenhuma difficuldadc e clá passagem i,s maiores 
sumacas. Parece que se não conhecem as nas­
centes d~ Bcnevcntc, mas, pode-se, com pirógas, 
subi-lo, numa extensão de-4 a 5 lcguas (51) . 

Os pequenos navios <1ne transportam habilnal­
mcalc ao Rio de Janeiro os generos da zona, são 

(51) O principc àc Xcuwicd pensa (\' iazcm trad. 
E. J. I , 249) que C:1zal se cngnnon ao .:ippüca r ao Rio 
Cabapuana, lim i1c da prorinci a do Espirilo S~mto, o 
homc de Rcritygba. e. com lCffci to, seria bcru .cx traord i­
nario que os jcsuil:ls hOU\'CSscm ,construido a Aldeia tlc 
Rcrit :n;ba .sol>rc :as margens de um rio que não seria o 
Rcrilygba. Pizarro, geralmente mui lo cxaclo, ainda -ma.is 
augmcntou a confusão; num trecho da su:i: obra (Mcm. 
TI, 28) <listin:;uc, positivo.men te, o Rcdt;-gba do Bcnevcn· 
te e como diz que o primeiro se chama boje Camnpu~n 
<l C\'e•sc crer qu e como C:ual t eve cm vis ta o Crun::i.puãu ou 
Cnbopunna e cntrc tn n lo, noutra vnrtc (V, 95) cite accrcs· 
ccnta que os jesuilns construiram t.1 Aldeia de Re r itygbu 
que chamaYam vuli;:nrmcntc Irir itiba e que -l1oje se chn· 
ma Camo.pu:in: ahi csl.l, então, o RcrHygbo. ou Co.m:,puãn 
de ·no\'O torna<lo o Bcncvcn tc, posto que niio corre perto 
da cidade chamada, t:unbcm, Bcncvcntc; mns, cm scsui· 
d::t o ..autor brasileiro CSCJUCCC os nomes de Rcrilygba, 
Cnm:muãn e Bcncvcntc e diz que o rio q ue b:inb:i o 
lado meridion~tl d:i; ·d ila f! o Rio da AJdcia. P~ra se con· 
form~r com o uso d,1 zona ·Uc,·c-.se <lar o nome d e Hio 
Cab:1puan .:i. ;i.o que separa a provinda do Espirilo S:mlo 
d~ do ruo d e Janeiro, e o nome Uc Bencvcntc no que 
banha a vilfa de Bcnc'r'entc. 
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C'!ffi numero de quatro ou cinco, e alcn1 desses 
outros vêrn, de tempos a tempos, pelo rio, freta­
dos por negociantes da Bal,ia e ,la Capi tal. Esses 
negociantes, ou seus comn1issarios, vão á casn dos 
colonos adiantar-lhes algtm1 dinheiro e tra tarem 
certa quantidade ele gcncros, que dep ois fazem 
transportar (52). 

Nüo é sempre en1 nun1 crario que se fazem as 
compras; não é nada :raro os negociantes forne­
cerem mercadorias cm troca dos produclos da rc­
gi:io. Vende~sc commummcn1c, por uma pataca e 
me.ia a duas, o al queire de arroz c1n casca, por 
duas r atacas o alqueire de milho, por duas a trcs 
o de far inha de mandioca. O algoclão, qu e duran­
te muito tempo se Ycndia por duas ratacas a arro­
ba, ao tc.n1po de n1inha viagem foi c.lcvndo a trcs 
ratacas, por compradores es trangeiros. 

O que retarda o progresso da agricultura é o 
medo aos botocudos que ha 2:, ou 30 annos (cscri­
pto cm 1818) vêm causando damnos, no tcrritorio 
des te dis trie to . 

Esses in<lios fizcrain com que se nl>nrnlonas­
sem as margens d e mais de um dos aff!ucntcs do 
Rio Bcncvenlc e não se põdc, por causa cl cllcs, 
afastar-se muito do Jittoral. 

Entretan to, desde que se cs tauclcceu 11 111 cles­
tnca1ncn lo milit ar ús n1:1rgcns 1ntii lo fcrt cis elo ria-

(52) VC-sc que n;io crn apcn.is cm Ocncvcntc (jUC: 

o .commcrcio se fozi::i dessa mancj r::i, 
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cho de lconha, os agricultores nclla começaram a 
estabelecer-se. 

Após ter deixado Benevente; caminhei a prin­
cipio pela praia; passeio muitas vezes pela flores­
ta, e desta para aquclla e tendo percorrido 3•/2 

leguas numa região montanhosa, pontuada de ca­
banas, cheguei a Aldeia de Meiaipe (53) , depen­
dente da paroclüa de Guarapary e situada á mar­
gem de uma enseada; ao norte desta apparece um 
grupo muito consideravel de casinhas; a lem são 
colinas cobertas de matto e diante da nldcia, no 
mar, apparecem recifes negros; quasi á flôr d'agua. 
Não obstante os habitantes ele llfeiaipe se jaclarem 
de serem brancos reconhece-se logo, sem custo, 
que a mór parte, :iíão pertence, nem por mistura, 
á raça européa. Elles não têm, na verdade, olhos 
differentcs e a cor bistrada dos indígenas; mas, 
é de observar-se que esses caracteres se perdem, 
quasi sempre, pela preponderancia dos brancos e 
dos i.udios; aliás, os colonos de llfeiaipe leem o 
peito largo e os hombros sem sallencia, como os 
americanos; sua cabeça é mais volumosa do que 
a dos verdadeiros portugueses, e os ossos do. mnçã 
do rosto são nelles mais proeminentes que nos eu-

(53) .Escrevi essa p.,hvr:i conforme n1e l)areccu 
ouvi.ta pronunciada nesta ~cgi5.o, eutret:,1;1to~ de,•o dizer 
que se ncbn. ,Mia-ipê na ,s.!lb1a obra do pnnc1pe de Neu· 
,vicd. Mlatpê vir!i <las pabvras .indigen~s ubcim·tórta; 
doce, e auPê'·maodioca doce? 
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ropeus; enúim a b·rancura de sua pclle tem algo 
de embaçado e pallido que não se nota nos homens 
que pertencem inteiramente á raça caucasica (54). 
Os habitantes de 11Ieia.ipe cultivam um pouco n 
terra, m as, vivem, principalmente, da pesca, muito 
abundante neste <listricto; secc:un os peb,es que 
apanham e pequcn:is emb:ircações ,•êm de Victo­
ria, con1prar-lh'os e de S. Salvador dos Campos 
dos Goy tacazes. Após deixar Mciaipc atravessei, 
ligeiramente, um terreno de areia coro. a ,·cge­
lação muito interessante que se assemcll1a á das 
restingas de Saquarema, de Cabo Frio, etc. 

Logo alcaucei a praia e depois, <lclln me afas­
tanclo um pouco, cheguei á Guarapary (55). Essn 
pequena ,·ilia foi na origem uma das quatro rc-

(5.i) Veja-se o que disse dos coractcrcs e da phy­
sionomia (los mamelucos, no capitulo 1.º deste \'olumc. 

(5S) Guara1>«.ri e não como se tem cscdpto Goa­
l"Oparlm: vem tla 'l)ala.vra indigrJna guara passaro tl:t. 
praia. chan\ado ít,is rubra ou tanlalus ru{Jer, pelos mllu­
r:i.lisb :s e de pari'...arru:i.dilha (~1rmadilha de pcsnr guads). 
E 1 do ohscrv:rr.se que tfovfo ser por c:dcnsão que ·:a pa.· 
lavra c uaran)I pari, que passou :i. lingu.i ,portusues!l, no 
Brasil, ncho.-sc <1-ppfü::.udn. aos. guarás, pois s igni[ica, a 
falar certo, -armndi1ba de ,·imc para pegar peixe (vcjn mi­
nha primeira <rcl:'ição, II, 275). O uomc <le guarapar.i si­
gni fica, b nslanlc, que outr'ora e."X.isl..ir:im gu.:ir-'J.S nas 1.rnc­
cli3çõcs dessa cid1,dc, entretanto, aclu:iJmcntc não se vê 
mais ncmbum, na provinda do Espírito Santo. No tem~ 
po ,ele E:ircgr:-iH (Hisl. Nat. Bras. , 203) ::is ibis rubras 
cr:im t,nnbcm multo eom1nuns no Jlio de J:1neiro e hoje 
a custo se snbc o nome desses m.ignHícos 1,:1ss:1ros. Não 
achei m:i.is ouards senão no pequeno por.to de Guaratíba 



74 AUGusm DE SAINT-HIL.\.IRB 

duções que os jesuítas formaram na provincia do 
Espirito Santo e o celebre José Anchieta ali fez, 
como cm Bcnevcnte, triumphar seu zêlo pela ci­
vilisaçiio e pelo hem estar dos indios. 

• Parece que no tempo da Compnnltia de Jesus 
haviam já os brancos penetrado cm Guarapary 
pois, desde o anuo de 1680 o lugar recebeu o ti tu­
lo de Villa e na m esma epoca fundou-se nella uma 
cspeci~ d e parochia (56). 

Não nos é possível dizer qual era, sob a admi­
nistração dos J esuitas, a pop ulação deste districto ; 
tudo que sabemos é que hoje se contam no meio 
da jurisdição clerical mais de 300 casas e mais de 
2.400 adultos (57). 

A , ·ilia de Guarapary foi construida em posi­
ção m uito pittorcsca na embocadura do rio do 
mesmo nome; n1as, em vez de estender-se pela 
m argem ·do rio, com cll e confinou-se pcrpcndi­
cular1ncnlc ; e não se pode alcànç.m· a praia senão 

que fi ca .,10 norte da pro\'i ncia <lc São P:iulo e como mn­
tam-n'o!: sem piedade, para obter-lhes as rpennas e co­
mem-se-lhes os ovos, ao que se diz, de um s oslo -agr.::nla­
vc l, é cJc se acredi tar que Jog:o um dos mais bellos orna­
mentos da costa do Brasil t.crh inteiramente clcsapparc­
cido rlcstn região . 

(56) P izarro - "Mcm. Hist.11
1 III, 252-4. 

(57) Es't o. ci ír.1 é cmprcsla<lo. de Pizarro. O prin­
cipo <.J e N cuwicd cit:i um numero pouco cliíícrc nlc; ele­
va .a populnç:ão da vill:t de Guarapnry cm parliculur a 
1.600 habitaolcs e a de -todo o lcrritorio :a 3 .000. 
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após atravessar a cidade cm toda sua ex tensão. 
A rua pela qual cheguei ao rio Guarapary é bas­
tante larga e ladeada de casas mal cntrcUclas, a 
mór parte coberta de telhas. Em fren te das por­
tas e das janellas de sacadas ha, ordinmfamcnte, 
uma cspccie de tela muito fina <1uc substituc 
as venezianas e se asse1nelhu â CJU C se emprega 
cm muitas partes do Brasil, para fazer peneiras. 
Não se teve o cuidado ele calça r a rua de que acabo 
de fa lar e nella cresce, como cin Cabo Frio, tun 
gramado muito fino, de eífci to b em bonito. 
Uma colina coberta ele malta e -corôada pelo an­
tigo convento dos Jesuitas, parte da villa e arroja­
se diante da embocadura elo r io. A11u clle <1uc 
cm face da rua principal tem apenas a la rgura de 
nossas rihciras de terceira ou quarta ordero, arre­
messa-se di ante da pequena bahia, distando a cer­
ca de uai tiro de fuzil, das ultin1as casas. 

A' margem do rio Guarapary, opposta ú cida­
de, quer dizer, it margem esquerda ou scptcn trio­
nal, elevam-se alguns rochedos negros; uma pla­
nície coberla de a rbustos e de espinhos se esten­
de atraz; Yê-sc, do lado do scptcntrião, na mar­
&SCn1 <la pequena bahia e1n que se lança a ribeira, 
uma fil a de cabanas que forma um semi-circulo 
cm q ue o horizonte é limitado por montanhas. 

A cidade de Guarapary tem m uito mais im­
porlancia do que Itapemirim -e Bcneventc, pelo seu 
commcrcio. Seus habitantes são cm geral pobres 
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e leem poucos escravos. As cannas que suas 
terras produzem não podem ser empregadas seniio 
para fazer aguardente e se cÓU.cm algodão, arroz, 
feijão, mandioca, não é cm abund:mcia p ara que 
se entretenha cornmercio regular com a Capital 
(58). De vez cm quando, n egociantes da Bahia ou 
do !tio de Janeiro entram no Guarapary com pe­
quenas embarcações e compram dos agricultores 
os gcnero~ excedentes do consumo da região, po­
rétn, esse conuncrcio se clfectua con1 extrCina mo­
rosidade. 

Quando da. minha viagem, tuna embarcação 
que havia chegado da Babia, parn levar farinha, 
achava-se ha 3 meses no porto ele Guarapary sem 
ter podido completar seu carregamento (59) . 

Deh,ando Guarapary, eu passei o rio. Ser­
ve-se de uma piroga para transpor tar os homens 
de un1a margem a outra e se obriga os cavallos e 
as bestas, en1 summa, a atravessar a agua, nadan­
do. A portage,wcstá a cargo do fisco. Logo que 
me vi da outra. banda do rio, atravessei a pbuicic 
que j á havia percebido ·quando ainda na villa. 

(5S) Pizarro - uMem." , U I7 253 reprova. ~os agri­
cullorc..<; de Gu:1r:1par!,' ,a, prcguiçn e a rotina. 

(59) ~ :."io havendo tom :1 do nota ·do pequeno com· 
hJCrcio de l,;1l s.1mo fcilo 'Pr Gunrapary, abstenho-me ele 
L.,:zcr referencias n esse respeito. Pcb mesma .r:tz!lo, 
nada direi, \ ão pouco, de uma cspcci~ .Je repuhlicn de 
negros revoltados que se fo rmou y:i \'1sinhanç.1 da ~nes­
mn vHin e da c1ual se f:lll::wa mmlo na cpocu dn m1nba 
, ·ü:tscm. 
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Elia offercce wnn superficic arenosa e apresenta 
a vegetação, que cu havia observado, seme!haote 
áquellas das var ias restingas que percorri até en­
tão. Do outro Indo dessa planície penetrei nwna 
ílorest,t e dali a. pouco eu chegava a Pero-Cão, Jo­
gar que emprcstotL seu nome a uma ribeira da 
qual as aguas correin na visiuhança. A casa onde 
fiz alto lcm pouca import::uicia. l\fas, sua posição 
é muito píllorcsca. Essa casa foi cons truida sobre 
o topo de uma pequena montanha que dc,mina 
wna enseada assaz larga e d'oude se avis ta t::un­
bcm o alto mar. Em volta da habitação estão 
terrenos cultivados e algumas casas de negros. 

Eu vi ao pê da colina o vallc que rega o Pcro­
Cão; immcnsas florestas se estendem• <lo lado oes te 
e, á distancia, se percebem as altas montanhas. 

O proprictario elo Pero-Cão · alojou-me numa 
casa de negros; es tn não era uma es talagem bem 
dislincta, mas, ao menos cu poderia trabalhar com 
mais liberdade que na casa do proprio senhor. 
Este homem tra tou-me logo m uito cavalheiresca­
mente, mas crua.ado cu li.te disse que eslava al1i 
na qualidade de enviado especial (homem en­
carregado pelo rei, de uma .i\Iissão, elle tomo u a l­
ti tude de profundo respeito, immecliatamcnte. 
Os br asileiros tinham, cm certa epoca, tal venera­
ção pelo seu soberano que esta palavra mandado 
nc tuava como um talisman para a maioria. 
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Após haver clebrnclo meu hospedeiro, p assei 
o Pero-Cão q ue, pouco ab ab.:o, se lança no oceano. 
A cerca de 1/., de. legua dessa rihcira, eu achei uma 
outra .igualmente pequena, a de Una (ribeira ne­
gra) junto á qual "-Sião choupanas muito mal con­
servadas. Entrei numa dellas e Yi sal branco, 
como a neve. Esse sal m agnifico se forma, por 
uma evaporação natural, nos buracos onde o mar 
de.i-...:a a agua, depois das n1arés al tas e os lia hHan­
tcs da região têm o cuidado de recolhe-lo. 

Do mesmo modo que_ o rio Pero-Cão, a ribeira 
de Una se transpõe por uma ponte. l\[ais dis tante, 
atravessei terrenos areposos, nos quacs a "egeta­
ção é aquella das restingas; costeei os charcos e 
por fi m me vi, de novo, ás margens do mar, dd 
qual me havia distanciado por algum tempo. 
Aqui a praia arenosa e despojada de Yegefação 
tem m ais c.'< tensão que em· todas as outras partes 
em que eu hav:ia seguido o rio, mas, para lá da 
praia, o terreno é mais elevado. A quatro leguas 
de Pero-Cão, fiz a lto, uuma aldeia de choupanas 
esparsas, construidas no pequeno promontorio 
chamado Ponta da Fructa. A casa, na qual pas­
sei a noite, est:í situada numa altura cm que, ú 
excepção do mez de ilfarço, durante quasi todo o 
anno, o ven to se faz sentir com , ·iofoucia . 

Desde os arredores de Guarapary á Ponta da 
Fructa, as terras são menos productivas que na 
visinhança de Itapemirim e mais ao sul. Aqui, as 
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grandes formigas desolam os agricullores pelos 
seus estragos bem mais que em llapemirim e em 
Campos porque os terreuos aridos não oppõem a 
esses iasectos os obstaculos que clles encontram 
nos sitias humidos, logo que desejam fazer seus 
ninhos. 

Entre Ponta da Fructn e o sitio de Santinhos 
vê-se a bahia elo Espírito Santo; o caminho, numa 
distancia de 41ii Jcguas, não costeia o mar; entre­
tanto ellc não se distancia de tal maneira que o 
yiajanle não possa, frcquenlemcnlc,. ouvir ainda o 
estrondo das vagas. 

Atravessa-se sempre terreno plano, que offe­
recc ora c11arcos, óra pas tagens, ora capõcs, ora ,·c­
ge tação analoga :iquella das restingas. 

Pouco m ais ou menos a n1cio caminho, en­
contrei o ribeiro de Jecú (60) , perto do qual estão 
algumas choupanas espalhadas. Passa-se esse pe­
queno rio sobre mna ponte de madeira da qual a 
entrada é fechada por uma grande porta a cuja 
passagem exigem tributo. 

O Jecú se lança no Oceano, um pouco abaixo 
da ponte, mns sua embocaclura tem pouca profun-

(GO} Escrc\'i ossa p:il:l\"ra 1:11 como o comprcbcmli 
pronuncinr na região e como se nchn cm Caz:11 ("Corogr.'\ 
III, 62); nrns, -devo dizer que o principc c.lc Ncuwicd e 
Piz:irro s5o nccordcs cm cscrc\'cr Jucll. Pódc ser CJUC 
o nome Jucú l enha si.<lo o de umas pequenas ribeiras 
CJUL' se bnç::tm n:t bahia tio EspirHo Santo, oo lado sul . 
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didade para dar entrada a outros barcos alem de 
pirogas. Essa circunstancia ha'>'ia decidido os 
jesuít as, possuidores de tres fazendas, situadas á 
niargem do Jecú, a cavar um canal que, commu­
nicando o ribeiro á bahia do Espírito Santo, puzes­
se os generos alimentícios ao abrigo dos riscos que 
elles corriam transp ortados cm canoas, pelo mai·. 
Eu já tive occasião de fazer referencia a esse 
canal, noutra parle, o unico c..'Ustcnte, que cu sai­
ba, cm todo o Brasil m eridionn.l, com o de Capi ­
tinga, perto de Paracatú e o rias forjas de Gaspar 
Soares (61). 

Além de Jecú, entrei num bosque, depois che­
guei a unia \'asta pastarja, onde se poderia crear 
muito gado. O horizonte é limitado pelo oeste, 
por colinas que fazem parle, sem duvida, da ca­
deia marítima e sobre um plano menos distante 
vêm-se montanhas, no meio das quaes é possivel 
distinguir uma de forma conica, e cujo cume é 
coroado pelo famoso convento de Nossa Senhora 
da Penha ... 

Após haver atravessado a pastaria do Jccú, 
cheguei a um terreno cxlremamen te arenoso, co· 
berto de moitas pequenas c juntas, que no seu 

(G1) Ler-s e-á cm minha 30.ª rcl::içiio que o c:mal ~e 
Capitinsa nunca serviu parn nadêl e qu içá es.l3rá boJc 
jnleiramentc cn lu1hnt1o. .Não me surprchcQdcr1a que se 
houvesse rcilo o mesmo no caunl de Gaspar Soares. 
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todo apresentam o aspecto dos carrascnes de Mi­
nas Novas (62) . 

i\Ias, não é somente pela sua apparencia que 
a vegetação deste sitio se approximn ás de certas 
partes de Minas Gerae.s. Eu abi achei plantas que 
já havia recolhido nessa ultima província e posso 
mesmo dizer em geral, que as especies de restin, 
gas da cosia são a miudo aquellas que crescem nos 
planaltos humidos e arenosos de Minas, de outro 
n10do, a 1nenos que pertcnçatn aos 1nesmos genc­
ros. Isto corrobora para provar que, quando a 
elevação do solo não é extremamente considera-
1·el, coulribue menos que as variações do terreno 
para provocar diffcrcnças na vegetação (63). 

Havendo proseguido m eu caminl10 cheguei a 
uma pastaria, onde não encontrei vesügios tle 
homem ou de ca,•aUos; pensei haver-m:e trans­
viado e voltei para traz; entretanto, soube logo 
pelos habitantes de uma colonia visinha, que eu 
não havia errado o ca1ninho, conforme pensei. 
Eslava e ntão cm vias de chegar á ViJJa da Victo­
ria; mas, nessn região vinja-sc tão rarrunente por 
terra que, por assirr, dizer, o uuico cruninho que 
r.onduz ás porias da Capital, desapparece intei­
ramente, nas hervas que o cobrem. 

Subi lego a uma colina coberta de grama e 

(G2) \"cr minha 1.0 rcl:1ção, volume. U, p3g. 22. 
(G3) Ver minha jotrollução á 11Histori:l ll:is ~l:in­

lns ruais nota, cis do Brnsil e do Par:tgu::iy", png. XXV. 
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no alto encontrei uma humilde cl1oupana. D'ali 
descortinei uma grande parte da bahia do Espírito 
Santo. Vi o canal pelo qual. a ella. chegam a& 
embarcações e que se acha limitado ao nor te pelo 
monte l\Ioreno e ao sul pela pequena ilha do Boi. 
Deante de mim succcdiam-se os contornos irregu­
lares da bahia circundada de colinas e montanhas. 

Nessas alturas de formas bem variadas per­
cebi, sucessivamente, grand es IJores tas, verdes 
pastagens, campos cultivados e terrenos magros 
que n ada offercciam a não ser espinhos. 

Entre todas essas montanhas, seria impossivel 
não se notar a de Jucutacoara que termina por 
um rochedo n ú, arredondado no cume, e cylindri­
co. Ao norte surgia, entre os u1orros, sobre mn 
plano afastado, o pico de il!cs tre Alvo, dis tante 8 
a 9 leguas. Volvendo, de novo, minha al!enção 
para a bahia, era-me agradavel contemplar as 
ilhas de que é semeada e que são entre cllas pouco 
semelhantes pela C-'< tensão e pela forma. Ao pé 
da colina, de cujo cume ~u ndmirava esse. nwgnifi­
co panoran1:a, vi as aguas do Aribid reunircn1~se 
ás da bahia, após haverem serpenleado na campi­
na. A Villa da Victoria estava escondido, por 
ultima; no entanto, algumas cabanas se mostra­
vam aqui e ali sobre os morros e a vista da bella 
habitação de Jncutacoara tornava menos austera 
a das montanhas visinhas. Nas partes do Brasil 
-cm que se viaja por terra, sente-se, chegando ás 



SEGUNDA VIAGEbt AO L'.'TEnion D() DllASIL 83 

cidades, as maiores difficuldades para cnconll'ar 
hospedagem e sobretudo para guardar os animaes. 

E' na tural crer que cu tenha sentido all(um 
embaraço, quando cheguei proxirno da Capital do 
Espírito Santo. Não eMa,·a estabelecida passa­
gem regular entre a Villa da Victori a, situada 
numa ilha, e a extrcnúdade do caminho cm que 
cu me achaYa, então. 

Apenas, vi wna piroga , em baixo da colina, 
de cuja altura havia contemplado a bahia do Es­
pirilo Santo e essa piroga estava presa cm cor­
rentes, com cadeado. Felismente, o homem que 
me havia mostrado o canúnho, quando eu suppuz 
te-lo errado, disse-me que possuiu wno barca e 
consegui que m'a trouxesse. ; chegou · pouco dc11ois 
e informou-me que o capitão-mór da Vilia da Vi­
ctoria , para quem cu levára uma carta de rccom­
mcndação, era o proprietario da grande habitação 
de Jucutacoara, de que falei acima e que avis­
tara ao longe, do alio da colina. DeLxci cm terra 
minha bagagem e minhas conducções e en trei n a 
canoa com o novo guia., parn ir ã casa cJo Capitüo­
n16r. Logo divisei a Vill a da Victoria e não tar­
dei cm chegar ao outro lado <l'agua. Desembar­
cando, não pude deixar de dispensar algumo a i­
tenção aos mangues que crescem na praia. Seus 
ramos não cahem para tomar raízes na terra e for­
mar l)crços; no entanto, a uma altura de cerco de 
8 a 10 pés acima <lo lôdo, o tronco dá nascimento . 
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a raizes que vão procurar o sólo e a arvore parece 
carregada no ar sobre especies de cordas, obliqua­
mente estendidas. Presumo que essa vegetação 
singular seja devido á humidade com a c1ual o mar 
nutr e os troncos porque as raizes começam no pon­
to alcançado pclu agua nas marés al tas (64). 

A habitação ele Jucutacoara, para a qual me 
havia dirigido, era construida na posição a mais 
agradave]. Era grande, regular; e .elevavn-sc a 
m=eia encosta sobre o 1norro coberto de erva ras­
teira. Em frente a casa estende-se um vallc atra­
vessado por um riacho ladeado por montanhas 
c_obertas de m atto, das q uaes a mais notavel era 
a que dá nome á propria habitação. 

Grossus rochedos estão csparsns no vallc. Um 
engenho e cabanas de negros, conslruiran1-sc á. 
direita e á esquerda, cm baixo cla rcsidencia do 
dono. Na c.xtrcmidade do valle, estava uma plan­
tação de canna de assucar, no meio da qual o olhar 
pousa sobre um grupo de elegantes palmeiras; 
vêm depois os n1augucs; inais adiante descortina.­
se wna parte da bahia e alcn1 ulgun1as montanhas 
que a limitam ao sul. 

(Ci·l ) A Iig:ur.1 tio !Utizophora m:rnglc Lin, public:1d:1 
pelo celebre Turpin cm "Elcmcnts -de llol~1uiquc" do sr. 
:MirlJcl , d!1 ic1én. bast::in tc precis:t ela vcsctaçtlo que procu­
ro aqui descrever. Essa. vegetação mcreccl'ia sc.r estuda­
da com todos os seus dcscinolYinwnlos desde a cpoc::i. 
cm que ,a planta scnntna alé a cm que pôde repro­
duzir-se. 
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O rochedo de Jucutacoara não é, realmente, 
cylindrico como me havia parecido, quando o avis­
tei, do allo da colina cm cujo cume havia admi­
rado, pela p rimeira vez, a bahia do Espirilo San­
to. Ao norte esse rochedo é cortado a pique, mas, 
pelo sul arroja-se por um declive accentuado e 
do lado éste apresenta dois largos buracos arre­
dondad os; nellcs não se tem penetrado e, dizem, 
mereceram dos indios o nome que têm hoje (65). 

O proprietario da habitação que venho de dar 
a conhecer, o senhor Capitiio-môr Francisco Pin­
to recebeu-me muito bem c prometteu-me aloja-
1ncnto e.m sua casa. Como era lnr<le, porem, com­
binamos que não n1c n1andaria mna barca senão 
no dÍa seguinte de manhã, para transportar minha 
gente e minhas bagagens c que, voltando, eu pas­
saria a noite no lugar chamado sitio de Santinhos. 
Observei que o proprictario d'esse sitio, que ape­
nas possuia um rcduclo muito pequeno, es lava 
pouco disposto a rcccbcr-1ne; entre tanto, acabou 
por decidir-se a isso, 1nas, fez-me pagar a sua tar­
dia complacencia, amolando-n1e, durante 1ncu tra­
balho, com sua inexgotavel tagarelice. Esse ho­
men1 revelou-me seu adio implacavcl aos bolocu-

(65) Jucut:ico::irn, sem rluvü.1:1. quer clizcr bur:1co 
da pon t:1. Com cfCcito coara si; nHica, .cc~t:.imc_nlc, bu­
raco, na Iingu::i. c cr::i. l e encont ra-se no d1cc1onar,o dessa 
Iingun (Dice. Port. Bras.) Jucutu, cutuca, por colpc tlc 
uma. ponta. 
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dos, sentimento compartilhado, de resto, pela 
maioria de seus patrícios e, lalvez, por todos. 

Os botocudos, disse-me o hospedeiro, em ;,,cio 
de seus fastidiosos discursos, são com·o os france­
ses, só gostam da guerra (66). 

(GG) Um autor brasileiro cujas ~.,ndcs pcsqui:ws 
merecem grandes clogi'os, senhor .Pjzarro, não mostrou 
para com a nossa nação muito menor severida de que. o 
seu patricio propdct.ario do Sitio de Snntinhos. Eis, 
.com cífci lo, como se exprime: 1'cssc n o,·o (os .franceses) 
tc,·c sempre uma a. relente sldc de cstcudcr o seu ímpc­
Tio não somente sobre ns terras rcccnlcmcntc dcscobcr­
t:1s, mas tambcm sobre aquellas que os nações visiahas 
possuem lranquilI:nncm tc; cx::tçõcs, crueldades inauditas , 
nadn dhc clLSla, quan do se tro tn do interesse de sua glo­
ria e do seu commcrcio" ("Memorias Historicas", I, 9). 
N:Jo ,podemos dc j:,rnr de .fozcr observar que, ao escrever 
essas phrascs, o sr. Pizarro esquecia. que duas ou trc r 
pagin.:is abaixo ·tcrfo que mencionar uma carta. de ~lcm 
de S:i em que esse .must re c:1pitão fab de uma ma.neira 
muito diífercnte ·elos frauccscs que ,·inha de combater: 
"o seu chefe (disse) porta-se com os iadios, differcn­
te de nós; '))ara ellcs é de uma extrema scnerosidadc; 
faz-Jhcs cx acta justiça e puue, com rigor, .aque!Jes dos 
seus que os mallr.'llcm; e cJle ê singul::irrucntc estimado 
pelos selvagens (lG de Junho de 1500)" . 

O .snr • . pjza.rro esquecia, lambem, que os porlugue­
sc.s .estenderam suas immensas conquistas nté n extremi­
dade da ln dia; que pnra fund ar o impeda do Brasil apo­
deraram-se de todo o tcrritor io comprebendido cnLre o 
an tigo Parnguay e n Guyana; que dcstruiram um sr.ande 
numero de po,;oados selvagens e que - segundo seus 
propdos historfadores - se mostr .. 1rom para os iodigc­
nas ma.is barbares que os barb~iros mesmos; esquecia 
essas pcr.o::;cguiçõcs aos indi os, que os pauHstas fizeram, 
permanecendo, tantos annos, esses cslnbclccimcntos, na 
ç:ç~1~ da Africa, que não çrarµ scnªo ºorrivejs empqriçs 
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Surprchendi o pobre homem, declarando o 
paiz em que nasci e elle apressou-se cm retratar-se. 

No dia seguinte de manhã, (10 de Ouluhro de 
1818) o capitão-mór, · conforme me promeltera, 
mandou-me uma barca até o sitio de Santinhos. 
Minha bagagem foi transportada para o outro la­
do da bahia e meus burros ãtravcssaram-n'a a 
nado, fazendo mna parada numa ponta de terra. 
Naquelle dia e no precedente o calor foi intenso 
e soífri muito dos nervos. Tinha necessidade de 
ter diante de meus olhos rostos sorridentes, do 
poder entregar-me, por vezes, a manifes tações de 
confiança e de amizade e estava r eduzido ao triste 
convívio do pobre Préjenl, cujo humor e saude· 
se alteravam cada <lia mais. 

Obstinei-me cnt querer ir ao Rio Doce e, en­
tretanto, não posso pensar nessa Yiagcm sem es­
tremecer. 

par-.'\ o commcrcio dos escravos; as conquistns recentes 
cfas missões ·:to Uru1,fllt1:Y e, cmfím, as guerras fci tns cm 
nossos <lias, aos colonos hcspa.nhocs ·elo Rio ele La Pl:1tn. 
Queira Deus que não rccãbinm sobre o sr, P iwrro as 
suas a. ccusaçõc.c;; ; pretendemos, nós franceses rcctWcar os 
erros; queremos mostrar ap cnns que estamos longe de 
ser unicos culpados; todos os 110,·os <l:i terra poderiam 
attribuir-sc, reciprocamente, scruclh.1ntes rccr1min:içõcs, 
pos to que todos tcem p:tss:i.do pcriodos ele bnrbnri:i, 
Desde mais de um sccnlo, os pbilosophos de todos os pai­
zcs lccm feito sentir :i injustiça e a ,·:1.ht:1dc -dns conquis­
tas; c.c;pcramos que, eru lim, os po\'OS nbjurcm intcir:1mcn­
!c os preconceitos que datam d:t infancin ,da socied:tdc e 
que, entre cHcs, tmidos, não procurarão mais .:L g1ori:1 se­
não na civil isnç:10, na paz e nas artes. 





CAPITULO IV 

A BAHIA DO ESPIRITO SANTO - VILLA 
DA VICTORIA - DETALHES SOBRE 

AGRICULTURA 

CONTRADIÇÃO DOS AUTORES QUE TEE~l 
TmlADO A BAHIA DO ESPIRITO SA,'ITO 
POR EMBOCADURA DE mr GRANDE RIO. 
DESCIUPÇ,,O DESSA BAHIA. VlLLA DA 
VICTORIA; SUA POSiç;,o; RUAS E CASAS; 
PRAÇAS E FôRTES; F.GREJAS E CONVEN­
TOS; HOSPITAES; PALAC!O DO GOVER­
NADOR; ,\D)IINISTRAÇ,W; POPULAÇÃO; 
COMMERC!O; CO"!EST!VEIS. CONDIÇ,'1:0 
DA AGRICULTURA NAS CERCANIAS DA 
VILLA DA VICTORIA. A ~IANEIRA PELA 
QUAL O CAPITÃO-~lôR FRANCISCO PINTO 
DlllIGLASEUS ESCRAVOS. INFLUENCIA DA 
LUA SOBRE A VEGETAÇÃO. PREPARAÇÃO 
DA TERRA. AFOLHAIIENTO. CULTURA DO 
ALGODÃO. QUALIDADE E PREÇO. )!A.NEI­
RA DE EXTRAHIR AS SDIENTES. TECI­
DOS DE ALGODÃO. OBSERVAÇÃO GERAL 
DA CULTURA DO ALGOD},O, NO DIIASII,; 
SOBRE A ANTIGUIDADE DESSA CULTURA, 
SEUS LIMITES E AS VARIEDADES BRA­
SILEIRAS DO ALGODÃO. ALGUMAS PALA-



VRAS SOllRE O FE!J,\Q ·E O ~ULHO. CUL,. 
TURA DO ARROZ. D!FFERENTES ESPE­
ClES. COLHEITA. COMO SE PJLA E SE 
LÍMPA O ARROZ. CUL11JilA DA MA"1DIO· 
CA. FARINHA EXTRAHlDA DAS RAIZES 
DESSA PLANTA. DE QUE MANEIRA SE 
cmrn A FARlNHA DE MANDIOCA. os JN­
CONVENIBNTES QUE APRESE:STA A CUL­
T URA D E S SE VEGETAL. OBSERV AÇõES 
SOBRE A HISTORIA DA MANDIOCA E SO­
BllE SUA VARIEDADE DE Tu\IZES VENE­

NOSAS. CULTURA DO REPOU fO, LINHO E 
FllIDlENTO. CAVALLOS, GADO E BAGUnl-

NHOS. 1!0RDIDA DE SERPENTES. 



Autores rnodernissimos consideraram as aguas 
de Victoria como pertencentes á embocadura ele 
um grande rio que, scgun.clo dizem, se chama­
ra Rio do Espírito San to e teria sua nascente 
nas montanhas , •isinl1as ele Minas Geraes (67). 
l\las, realmente não é assim. Nenhum rio, no sen­
tido que damos a essa palavra, traz o nome de Es­
pírito Santo; a extensão d'agua assim designada 
é uma bahia verdadeira, como a elo Rio ele Janeiro 
ou o reconcavo da cidade da Bahia. 

A entrada da bahia ele Victoria é bastante lar­
ga e estende-se desde a montanha do Moreno do 
lado sul, até a ponta de Pi rahé, do lado norte; a 
parte scptentrional tem pouca profundidade; os 
navios passam por um canal, apenas comprchen­
dido entre o llloreno e a pequena ilha muito pla­
na a que chamam ilha do Boi, perto da qual se 

(G7) -Cazal, muito mais cxac!o nesse ponto de geo­
graph ia do que o ab ade Pizarro, não cita nenhuma ri­
bei ra tlc nome Espirito Santo e exprime-se como segue : 
uA bahla do Espirito S:mto é espaçosa ... e ntre as va­
rias torrentes que nclla vêm perder-se é só consideravcl 
o Rio ·de Santa Maria ("Corogr.", II, G2) " 

A extensão que os brasileiros dão á pal.l\'ra rio foi 
precisamente a. causa de muitos erros, pois applic:im-n•a 
cgualmentc a um fogo ou a um cstreito1 á$ menores ri­
JJcirftS ç aos lllniPrc$ rios, 



92 AUGUSTE DE SA1NT-HILAIDE 

acham outras ilhas de diffcrcntes tamanhos. 
Alem da embocadura, a bahi a se alarga e fórrna 
uma bacia irregular, ladeada ao sul pelos ~forros 
de Jaboruna (68), onde fica situada a casa de San­
tinhos e do lado norte pela parte oriental da gran­
de ilha cm que foi estabelecida a capital da pro­
víncia. 

Algumas ilhas menores, cobertas de rn alto, sur­
gem dessa bacia cercada de todos os lados por 
morros, sempre muito pittorcscos, e revesti das de 
florestas, de pastarias, d e plantas cultivadas. A 
grande ·ilha em apreço teria q uatro leguas de cir­
cunferencia, prolongava-se cm quasi toda a exten­
são da bnbia e era, em parte, cullinda. 

Ao norte é ápcnas separada do continente, 
por um braço de mar demasiado estreito, e ,1sta 
de certos pontos, confunde-se com a terra firme 
(69). Esta tem sido posta em communicação com 
a illrn, por uma ponte de madeira sobre o braço 
de mar, no lugar chamado Passagem de llfaroipei, 
(70) . Outr'ora, a grande ilha era chamada Ilha 
de Duarte Lemos (71); hoje não !cm mais uome 

(6S) Tcrú vindo essa palavra dns expressões indi­
gcnos Jabirú, cspecic de passaros, e una, pret o? 

(G!)) D'nh i o erro, sem duvida, de que n ill.Ja dn Vi­
c toria era conslruic1o. no. mnr scm scptcnlrional do Rio cJo 
Espirito Sanlo. 

(70) Marahapc cm gu.or::my sisni fic:i : iét oomin io-
samc ntc. . 

(71) Piz, -- ":Mcm, Hist.'', U1 13. 
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geral, mas, cada uma ele suas partes tenl um nome 
particular e e assim que se dá o de Jucu(acoara, 
de que jà disse algwna cousa, á fazenda que foi 
conslrtúda pouco abaixo della, nos morros \'ÍSÍ­

nhos. A oes te da larga bacia q ue mostrei acima, 
a bahia se estreita e não deixa mais ás embarca­
ções senão um canal. Este, que tem pouco com­
primc_nto, é defendido, ao norte, pelo pc(Jucuo 
forte de São João, cons truido na grande ilha, e 
ao sul ê ladeado por um rochedo crnasi nú e a 
picrue, o qual tem o nome de Pão de Assucar. 

Além da embocadura interior que acabo de 
clcscrever, a bahia, alargando-se, de novo, forma 
um bello canal alongado, que se estende wn poucg 
alem da Ilha de Duarte de Lemos, e termina por 
uma grande angra, onde a lama apparece nas 
marés baixas e no sul da qual se lança o Rio San­
ta i\!aria. 

E' do lado seplentrional desse canal e mais 
ao centro que surge a Villa da Victoria. A Ilha de 
Penedo, situada diante do \'ilia, niio é inlcirameule 
cercada p elas aguos da bahia; ns que a banham 
pelo sul, são as de dois riachos, elos quaes um é o 
Arabiri e entre os quaes se acha o paúl. A oeste 
da Ilha de Penedo e na mesma direcção vê-se ou­
tra de lnrnanho menos consi<lcravel, chamada ilha 
elo Príncipe, onde se construiu um deposito de pol­
vora. ~lnitos rios lançan11-sc na bahia; no entanto, 
com excepção do de Santa i\Iaria, Leem pouca im-
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portancia (72). A V ilia da Vicloria foi constrtü­
da , conforme se viu, a sudoeste da grande ilha' 
chamada ou(r'ora " Duarte Lemosº, e do lado 111ais 
occidental da balüa; occupa o dorso de uma co­
lina po uco elevada; app9iada á montanha de va­
riada fonna é muito pittoresca e coberta de flo­
res tas, entre as quacs rochedos se m ostram! a nú. 

(í2) .To5o de L:10l que cscrc\'ÍO cm 1693 descreveu 
melhor a bahia ·do Espírito S:rnto que os modernos. Eis, 
com cífcilo, como se exprime: " . .. porem, o porto da 
cid:lde, segu ndo nossos pa(ricios observaram, assim se 
apresen ta: abre-se cm proporcionado seio, o que cslc 
continen te admittc aberto para o oriente cm que ha ul­
s umas ilho tas esparsas; porem, para o lado do nor.le, re­
cifes e bah los jazem insidiosos aos navegantes~ mas, de 
repente, os que chegam observam pl"i meir:imcntc uw mon­
to :i.llo cm form a de camp::iinh::i, o.o qual os navegantes 
di rii.iem seu r umo; o local está, porém, e nt re o conUncn­
ti, d uns leguas pouco m;;iis ou menos iJa .prnia; c.lepois, 
um pouco proximo das pingas de :ircia, vê-se urna torre 
I,r.,nca em um. -monte -a pique, não "distante do oceano: 
é uma cgrcjinba que os por tu~uescs ch:im.,m Nossa Se­
nhora du Penha, fechada por um . .unbifo murado1 onde 
outr'ora houve o ruunicipio, do qual a ind :1 rest am algu­
mas c:1sas e hoje chamam esse lugar de \'"ill.a Velha, cuja 
ch t'gada é prcccdi_dn por enscndas, as quacs aperto , no 
chegar, um a ilh a pequena. e oblonga. Dahi cm diant e 
n nnvcsação ê mais fnc il e menos perigosa. Aos que chc­
sam, porem, mostra-se pri meiramente, d o lado dh'cilo, 
uma p edra surgindo do solo ;Í. 111 0.nclra de cone obtuso; 
depois, peln esquerda, um monte elcv:ido a que os por tu­
b'UCscs chamani Pão de A..ss ucar , porque tem essa fôrm a, 
Dessa r<.'gião pnra a dircHa vê-se um parlo J:1rso e um 
pcqucuo quadrado edificado, de pcquénas c:is:1s, e nssi m 
fina lmente chega-se á incsma ci dade conslr uid:i. á. -dircil.1, 
com um porto Jargo a tres lcsuas do alto mar, pouco 
mais ou menos, e n .ão cort:1.da por nenhum fosso nem 
.muralbns. 



SEGUNDA \~AGUr AO INTEIUOR DO BRASIL 95 

Do outro lado do canal, o terreno não é monta­
nhoso; entretan to, vêm-se defronte ela ciclatle al­
gumas colinas onde se percebem roch edos negros, 
entre arvores ele pouca vegetação. Emfim, á dis­
tancia, descortina-se, a oeste, essa cordilheira que 
se prolonga, para llelamente ao mar (serra do 
Mar) . 

As ruas de Victoria são calçadas, porem o são 
mal; leem pouca largura, não offcrcccndo nenhu­
ma regularidade. 

Entretn.nto, não se veem, aqui, casas aban­
donadns, semi-abandonadas, como na maioria elas 
cidades tle i\linas Geracs. Entregues :i agricultu­
ra, ou a um commcrcio regularmente estabeleci­
do, os habitantes da Vill a ela Victoria não são su­
jeitos aos 1nes1nos reveses elos cavadores ele ouro 
e não têm razão ele abandonar sua terra natal. 
Elles tem o cuidado ele bem preparar e embelle­
zar suas casas. U1n 1rn1nero consideravcl crcntrc. 
ellas tem um ou dois andares. Algumas de jancl­
las com vidros, e de lindas varandas trabaUiaclas 
na Europa. A Villa dn Victoria não tem cnes; 
ora as casas s e estendem até a bahia, ora se vê, 
na praia, lcrreno scn1 conslrucção que tem sido 
reservado para o embarque de mercadorias. Esta 
cidade é t:unbem privada ele um< oulro genero el e 
ornamento : não possuc, 1>or assim dizer1 ncnhu· 
mu praça publica, posto que aquclla existente de­
fronte elo palncio é muito pequena e ~ com muita 
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condcccndencia que se dá o nome de praça á en­
cruzilhada enlameada que se prolonga da egreja 
de Nossa Senhora da Conceição da Praia até a 
praia. Ho, na Villa da Victoria, algumas fontes 
p'ublicas que lambem não contribuem para em.bel­
lezar a cidade, mas, que, pelo menos, fornecem 
agua, de exccllente qualidade, aos habitantes. 

Contam-se, na Capital do Espíri to Santo, nove 
egrejas, incluindo-se a dos mosteiros. A egreja 
parochial é muito grande, muito li mpa e não apre­
senta nada que provoque a curiosidade. Desde 
a expulsão dos j esuitus, os conventos não são senão 
em numero de dois, o das Carmelitas e o de São 
Francisco, construidos fora ou quasi fóra da ci­
dade. O convento de São Francisco, que abrange 
o panorama de UJ:na parte da bahia e as campinas 
visinhas, nada tem de notavel a não ser sua posi­
ção. Quando de minha viagem, contavam-se nelle 
dois religiosos; entretanto, embora pequeno, o edi­
fí cio poderia recebe-los em numero maior; de res­
to, ns receitas dessa casa são pouco considcraveis. 

Quanto ao convento do Carmo, pareceu-me 
qual o dos franciscanos; mas, a administração to­
mou o pavimento terreo para fazer a caserna dos 
soldados pedestres. A egreja desse convento é 
muito limpa e bem clara, n exemplo de todas do 
Brasil ; é contris tante que se a tenha enfeiado, col-
1ocando, em cima e.los allares, as n1ais feias figuras 
que eu jamais vi. Da communidade do Carmo de-
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pende urna belJissúna fazenda; nrns, essa 11roprie­
dadc, clissermn-1nc, é, dcsclc 1nuilo t.cm1>0, n1ui lo 
mal aclntlnislracla; os monges, animados cio mesmo 
espíri to da maioria dos brasileiros, apenas pen­
sam cm fazer dinheiro ele tuclo, destróem as ma ttas 
e não dcL'{arão aos seus successores senão terras 
inu teis. 

Existem, na Villa da Victoria, um hospital mi­
litar e um pequeno hospilai civil. Na occasião de 
n1inlia viagem, haviam projectado reuni-los e ti­
nham vontade de estabelece-los cm cima cio mor­
ro que se eleva a uma p equena distan cia da cida­
de, bem, no extremo occiclealal da ilha. Teria sido 
impossível escolher-se uma posição m ais favora­
vel, pois são os ve n tos de nordeste desta r egião que 
afastarão, prccisa1ncote, ela cidade, as emanações 
per igosas. 

Em 1818, os edüicios do hospital projeclaclo 
se erguiam já a alguns pés do chão, parecendo que 
seriam notaveis. 

O m ais hcllo ornato ela capital do Espiri lo 
Santo ê1 sem contradição, o nnligo convento dos 
jesuilas, hoje palacio do Govcrnaclor, siluaclo na 
cxtremiclade ela cidacle. É um edifício ele um an­
elar e quasi quaclrado, lendo num dos seus lados 
vista para o mar, e a fachacla voltada para a cicla­
de, daaclo sobre uma pequena praça, fronteira a 
uma egreja, a da i\Iisericorclia; essa fnchada tem 
cerca de cincocnta pés de comprimento, e cada um 
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dos dois lados r1uasi 60. Diante da parte que dá­
para o mar, Jw. uma especie de terraço coberto de 
grama ao qual se chegava, vindo da bahia, por 
uma escadaria ladeada por duas filas de pal­
mciras. 

Um arctocarp11s e uma manji{era, plantados 
â direita da escadaria e J,em enlrelaçados, con­
trastam com ·a simplicidade elegante das palmei­
ras, pela sua espessa folhagem, e pelos seus nu­
merosos ramos. A cgreja do palacio ou dos je­
su.itas tem sua fachacla comprehenclida na do pro­
prio palacio. Essa egreja é grande, porem, nacla 
offerece de nolavel (73). 

ti3) Quando o~ jcsuitas se i·elírnrnm dn provincia 
do E spirHo Santo, .cJcixaram, 1ofü1 -a prnt:1ria tle sua~ 
cgrcjas., mas não fora aehado nnmcrario nos seus con­
\"Cntos. E i.s um facto que me foi narr,1do por um cura 
que n1c n ::ircccu ser um homem honesto e vcr<ladciro. 
Esse ccc1csiasta cavava perto de um cdiricio, qu:indo 
um indio velho ,·eio d izer-lhe com m:}'s lcrio que não 
dc\·fo c:n ar mais porque ali havia cousas cscondjdas. O 
cur,1 fez cntiio esse homem entrar cm sua c.1sa1 deu-lhe 
aguardente e incitou~o .a fo.[ar e o indio ::ica.bou por di· 
zcr-lhc que se c.1\'asst.! num certo lug3r que designou de 
modo prcdso e que o p::idrc ru'o indicou ach::iria uma 
eh::t••e; ,~cgundo o conhecimento que finh:t da Jocalíd;1dc, 
o c ura juls ou qnc :i tlcscobcrla de 3Jgnm thcsouro cscon~ 
dído pelos jcsuitns trari:t il r cgiiio pcrscguiciores ; fez 1,::1~ 
rar :is c.scnv::i.ções e repôr a.s cousas no cs la do primitivo. 
O indio vcl/Jo que sem duvidn cs1av:1 Jígndo no segredo 
por a lgum jur~mcnto, arrcpcndcudo·sc de ter sido fofjeJ, 
Ucsappnrcceu pnr.a. scm_prc. 
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Nella foi enterrado J osé de Anchieta, o bem­
fei tor mais ardente. e generoso dos indios do Bra­
sil; morreu em, !I de Junho de 1597, na Aldeia de 
Reritygba (74). 

A Villa da Victorja é cabeça de comarca de 
uma paroclúa muito consideravel e o centro da 
jurisdicção do Ouvidor encan-egado de distribuir 
justiça cm tocla a provincia. Quanto ao termo da 
Villa ria Victoria, cm Jwrticular, é submellido á 
autoridade de dois j ui,cs ordinarios; esses m a­
gistrados, segundo o cost1Unc, siio escolhidos entre 
os habitantes · da região; mas, a depcndencia cm 
que os governadores têm o habito de mante-los, 
impede aos homens mais notm·eis de acccitar o 
cargo. Aqui, como alhures (75), a duração das 
füncções de juízes ordinarios uão vac alem de wn 
anuo; as eleições não se proccssa.m, nn verdade, 
senão de trcs e 111 trcs anno.s, porem, nom!(!iam-sc 
sejs juízes ao mesmo tempo. Alêm dos juizes ordi­
narjos, clcgc-s~, na Villa da Victoria, un1 j uiz dos 
orphüos, c1ue fica cm c:,;crcicio durante os tres 
nnnos. 

A populaçüo de Vktoria e levava-se, em 1818, 
a 4245 habitantes, entre os quaes cerca de 1/3 de 
escravos e um pouco mais de l j4' ele brancos. 

Um cruadro esfatistico n a minha 3•. relação 
iuostrarú com detalhes qual é aqui n proporção 

-m)Diz "i\fcm. Uist.'', li, 20. 
{7üJ Veja-se minha primeira relação, vol. lT, pas. 

403. 
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das differentes raças entre si, e qual é, nas diversas 
raças, a proporção dos individuas, nas <lifferentes 
idades. Tudo que se disse a té agora, prova que 
a Villa da. Victoria é vantajosamente situada para 
o commercio; entretanto, os commercianlcs <lesta 
villa, apenas impe;fcitamenle, tiram proveito da 
sua posição favoravel . As fragatas podem en­
trar na bahia do Espirita Santo, quando estão sem 
muita carga; mas, nunca se vêm1 eniliarcuções mais 
notaveis do que lanchas e sumacas. 

De resto, se os habitantes desta região se li­
mitam a cabotagem mais insignificante, isto é de­
vido em parte, pode-se dizer, ao insuccesso da unica 
cxp_eiliyão por clles fei ta, nes tes ultimas tempos. 

O governador Tovar, usando de seu dcspotico 
poder, forçára aos principaes proprietarios con­
signar assucar a uma casa de Llsbôa, de que se 
suspeitou que fosse elle socio. Nada se recebeu 
do qué se mandou e a lembrança. desse infeliz ne­
gocio ainda està presente no espírito dos nego­
ciantes, pouco esclarecidos da Villa da Victoria, 
contribuindo pm·a impedi-los de sahirem do rotina. 

Por 1~enor que lhes seja a possibilidade, fa­
zem, a.nnualmentc, ,·iogem á Bahia, ou no Rio de 
Janeiro; a provisionam-se e procuram bem sortir 
suas lojas. Alem d'isso, não se estendem suas 
idéos. Ha, em geral, uma differença de 30 a 50% 
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entre os preços do Rio de Janeiro e os da Villa da 
Victoria. 

O ferro em barra e os instrumen tos de agri­
cultura são os artigos cruc acl1am aqui o mnis fncil 
consumo. O que es ta' região fornece à Bahia ê. 
milho, arroz e feijão; mandam-se os mesmos ge­
ncros ao Rio de Janeiro e alem disso assucar, ma­
deira e algodão. Assim que isto se ache realizado 
cm outros postos pequenos, os propricfnrios ricos 
dcspacharu os seus gencros por contra propria para 
o Rio de Janeiro ou para a Bahia, alguns mesmo 
os carregam cm embarcações que lhes pertencem; 
mas, os colonos m enos abastados vendem o pro­
dueto da sua colheita aos negociantes da rcgiiío. 

Essas , ·endas se fazem a <linheiro ou como em 
Campos: o agricultor toma a credito; na casa do 
commcrciantc, as m ercadorias de que tem neces­
sidndc., e, em seguida, clle se quita, com o pro­
ducto. de suas colheitas. E' muito raro vi r á Vjlla 
da Victoria negociantes de fóra. Pouco an tcs da 
minha viagem, entrou na bahia desta villa um 
navio de Lisbôa, o que foi considerado um acOI:\ .. 
tecimento e..xlraordinario. O propriC!lario desse 
navfo hayia vendido no füo de J aneiro um a par­
tida de suns mercadorias, pelo que retomou a mar­
cha de volta, vindo em seguida â Villa da Victoria 
e depois de se ha,·cr desfeito do resto de sua carga 
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que consistia, principalmente, de enxadas, macha­
dinhas e outros ins trumentos de ferro, completou 
seu lastro, com assucar e algodão. E' facil obser­
var que a população <la província do Espírito San­
to é fraca, por que taes operações são extrema­
mente l entas. 

Não ha na Villa da Victoria nen.bum negocio 
publico. 

O embaraço de atravessar a agua fez com 
que dos arredores se tragam á villa poucos legu­
mes e outras provisões; lambem as pessoas que 
não possuem senão choupana, diligenciam, ape­
nas, os alimentos indispensaveis á vida. 

Na verdade, m a ta m-se bovinos duas ,·ezes por 
semona na Villa da Victoria, 1nas, não se o .faz 
cm rnaior nun1cro por ser isso desnccessorío ao 
consumo dos habitantes. 

Depois de haver dado a i<léa do estado do 
commercio na villa capital da província do E.spit. 
rito Santo, seria util fazer conhecer de que mai, 
neira se cultivam nessa região as plantas que lhe 
fazem a riqueza. 

Pa ra recolher .informações certas sobre as 
praticas cm uso, entre colonos, eu não podia estar 
melhor collocado do que em casa <lo capitão-mór 
Francisco Pinto, homem intclligente e bom agri­
cultor. Herdeiro do conhecimento dos methodos 
que os jesuítas introduziram na a dministração de 
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suas terras, o senhor Pinto tra tava seus negros 
com humani.dade (76). 

Elle tinha o cuidado de uni-los, e por sabias 
medidas consen•ava as creanças cm conjunto com 
suns mães. 

Emquanto consecutivamente, seus visinhos se 
punham com capricho a fazer , a todo o preço, um 
poucÕ de assucnr, i:10 maximo, o senhor Pinto cul­
Livava o algodão, tanto quanto a canna, e por sua 
vez, podia. dar trabalho aos seus escravos sem os 
forçar, no cmn}Jo, sob um sol c::w sUcaute. 

Atê c1uc um anuo transcorresse, cada mãe fi­
cava em casa tecendo algodão, e amam cntando· o 
filho rccem-nascido. 

Pnsso nos clctnll1cs que eu hnvia nnnunciado. 
Os agricultores da Villa da Victoria crém muito 
na influencia da lua. Elles têm o cuidado de 
plantar no rr.iinguan tc toclos os vegelacs de raiz 
alimcnticia, tctcs como os cnrás (dioscorea}, as 
batatas, n mandióca; e, ao contrario, plan tam, du­
rante a lua nova, a canna de assucnr, o mil110, o 
arroz, o feijão. 

Ellcs leem, cgualruentc, o cuidado de fazerem 
as derrubadas, no minguante e pretendem que, 
feitas em outra epoca, são bem cedo atacadas 
pelos vermes e não tardam a npodreccr. O snr. 

(76) Se minha mcmorfa é fie l, o scnlior capil:'io·mór 
Franc isco Pi nto herdou sun. fazenda de um lio e lhe dc­
Yía :i. tradiç.fio da administração <los jcsuitas. 
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Pinto me disse que, logo que se pôz á frente de 
sua propriedade, começou a discutir essas affir­
mações de preconceitos, mas que a <!Xperiencia o 
havia forçado a voltar aos costumes comrnuns (77). 

Que um campo tenha sido antigamente cul­
tivado ou que a cultura succecla inunecliatamcnle 
ao inccndio de uma m a lta virgem, tem-se ticlo, 
sempre, a preocupação de dar um gcito á terra 
antes de nella plantar feijão ou milho e soube-se 
que esses vegetaes davan> pouco quando se dei­
xava de preparar o solo. Quanto ú mandioca, 

(77) I dé:J.s desse gcncro foram, sem duvida, trazi­
da.s para a Amcrica pelos ::igricuHores europeus, applica­
das ás pl::tntas, objcclo de seus no\'os cuidados. En1rc· 
ta nlo, deve-se obscn·ar que, scguqdo o pndre Dutcrlrc 
{Hist. Nat. Aul., II, 114), tem-se, nas Anlilhas como no 
Drm,it, o cuidndo de o!Jscrv:i.r-sc o minguanlc da Jua, 
para pbnla r a mandiOca; e os h::ibitan tcs das Antilhas 
não tccm, q ue cu saiba, rcJação dirccla com brasileiros. 
Como quer que scjn, a crcnç.'l na influ cmci:1 ela lu:1, scnc.­
rnJizncla entre os . .igr icultorcs, tem sido combatida pelos 
nsronomos versados cm :1:gricullur:1 e sabias naturalis l.:1s . 
Lanquintcrie, Nardman, Buííon, Reaumur, Rcichart, Hnr­
tenfcls {\•cja-se Olbcrs, "Da inffucnci:t da lun no Co.lcn­
dario ·de 1832 .. ) e pdo concernente ,,os hosqucs, em por-
1icular, Dubamcl, tem feilo uma sequencia ele expericn­
cias ho!..•ilmcnte combiu:idas, da qual o r esulta do tende a 
contrari;ir a op ini:fo que têm em scr:1l os Jcnh:1.dorcs e 
os proprietarios de florcst.is sobre a aclu:ição da )11:1 

{\•cja-se 11Exploraçiio das mndciras", 1, 3SO, 93) . Nin­
guem quer '3doptar, embora estribado, umn doutrin:i pro­
fcss~da p or homens cclcUres e nppoi:ida cm factos e ra­
ciocinios ; nós nüo Uissfmularcmos, cn trclanlo, que certos 
snhios não são Í:l\'Oravcis ~is i déas dos camponeses de 
t odos os p::aizcs, sobre a força da lua e pensamos que é 
licito desejar-se cxp cricacias wclbores. 
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pode-se planta-la num terreno virgem , sem dar 
nenhum preparo ao terreno. Durante a segunda 
estadia que fiz, no mes de Novembro, na casa do 
capitão-mór Pinto, vi negros plantarem mandióca 
numa te,-ra antes coberta de capoeiras. 

Após a primeira colheita que, segundo o cos­
tume, foi feita ao cabo de 18 meses, deviam plan­
tar mandióca no mesmo terreno. Pensnvruu, após 
isso, plan tar, duas vezes en1 seguida, milho, e fei­
jão, com canna, que d:'t aqui trcs córtcs. En1fim, 
quando a terra lenha assim produzido, sem ser 
adubada durante nove annos consecutivos, dcixam­
n'a descansar durante cinco annos para fazerem 
nclla, cm seguida, novas plantações. 

Os agricultores que não poss uem um terreno 
n1uito ex tenso, não dão ás suns terras senão dois 
annos de repouso. Os pobres, 1ncsmo1 não debcatn 
repousar as suas, n1m; 1 sente-se que acabarão por 
exgota-las. Dividem suas propriedades em Ires 
pa1· tes, todas ellas plantadas de algodão e como 
esse vegetal produz trcs annos seguidos, arrummn 
as cousas de mancira a ter sempre dnas partes 
cm novedio e uma terceira recentemente plantada 
na qual fazem vir, com o algodão, fei j ão e rnHbo, 
plantas que progridem m al no meio do algodão, 
cujas raizes se tornam vigorosas. 

Se o algodão não enlra\'a no afolhamento o 
que su bmetlia o capitão-mór o campo cm que ,·i 
seus escravos plnn tar nrnndióca, era porq ue, du-
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rante um numero grantle de annos, deixaram sem 
cultura essa parle do seu dominio e os terrenos 
novos não convêm muito aos algodões. Após os 
cinco annos de repouso que tlevfam, conforme 
disse, seguir os nove armas de producçiio, planta­
rão algodão e a essa cultura farüo substituir duas 
plantações de canoas, de 3 anuas cada uma (78). 

O arroz, a mandióca, a canoa, o algodão, são 
as plantas de que se occupam mais os colonos da 
prov:incia do Espirita · Santo, em particular os da 
Villa da Victoria. 

Plantam-se, ou semeiam-se os caroços de al­
godão, após as 1>rimcirns chuvas, quer dizer, nos 
mes~s de Setembro, Outubro e Novembro, depen­
dendo, se a cstaçiio das aguas fôr mais ou menos 
demorada. 

Os agricultores experientes sememn o algodiio 
em vez de planta-lo porque, por meio desse sys­
tcma os brotos adquirem maior vigor, quando pro­
vêm de grãos pos1os juntos no mesmo buraco e 
porque, no tncio de um grande nu1ncro de pés, 
escapam sempre alguns aos damnos das formigas. 

(78) Vê-se, de ~1cconI0 coru o que tBssc aqui, que 
lenho comclli<lo uma grave falta de .aUcnçiio quando, le­
vo.do pcln: .rcdacçiío r.npida d:i "Exposição d.i Minha via­
gem", pultJica.d::t o:ls ")fcmorias do Museu,. (volume IX), 
disse que fôra sou1cn~c cm C:unpos que cu haYfa achado 
uma fr:icn percepção <lo systcm:i regular do afolhnmcuto. 
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Quando se segue esse meUtodo, limpa-se a 
terra ao cabo de tres meses (79), quando se arran­
cam os pés superfluos. Aquelles que preferem 
plantar o algodão, fazem buracos e jogam, em 
cada, um punhado de sementes. 

Quanto mais fer til for o terreno, ma.is ellcs 
afas tam as fossas porque, nas boas terras, o algo­
dão se e.'<pande mais; entretanto, em geral, dei­
xam, entre as cavidades, uma distancia de seis 
palmos. 

No mês de Janeiro dão um geito, com a en­
xada , á terra e _apenas conservam dois ou tres 

(í!}) Num precioso -artiso sol.Ire a cultura do als:o· 
dão no :Uaranhão os senhores Spix e ),farlius citam a 
hcrva ,ele S:io Cnclnno como umn elns hcrvas más que 
crc!:ccm na~ pl:rn t:iç:ões de ::ilsodão, e, sob o nome de 
:lfomurd!cu .!1;:.:.:ropelala ;fazem dessa Cucurbilacia uma cs­
pccic nova (Reis., 81G). Nfio é absolu tamente impossi­
l'Cl que a h cr\'a -de São C:ietano elo i'\for:inhão sej::i: umn 
pbnta ·da que é conhecida pelo mesmo nome no sul do 
Brasil; porem, esta ultima é ccrtamcale a Jilomordic:i 
Sencé:~lcnsis Ln.m., Uo <111e m e. com·cnci ,pela compar:.içUo 
dos meus cspccimcos 1Jr:1silciros com os <la M. Sencs:a­
Jcasis, lraZLdos "la Africo peJo senhor Perrotl {veja-se meu 
quad1·0 Ua vegct,1ç :"io primi:tiY:i da pro\'in cia de i'.\Iin:as 
Geracs nos "Annacs das Scieucias Natu rncs" , volume 
XXIV, G4). O que me levaria a crer na identidade da 
CucurlJitacia Uos senhores Spi,; e ).farti us como Moruor· 
dicn scncsalcnsis ê, não . somente o nome de hcrva de 
S,'io ·Caelano, que: r ecebeu com este ultimo, mas, t::i:mlJcm 
o Ue 1focropeta1::is que os sahios 1?,w:ireses 1..lfio ó sua 
espccie; pois ,1s :;ra nelcs pcfalas con tribuem para c:ir:i­
c tcrizar a :\í. Sencgnlensi.s. ,lá publique[ observações so· 
bro csla ultima ou hcn·a de S,io C:ict:ino na minha ".Me­
moria sobre as Cucurbitacc:ts", 1p:1s. 31, ou "Memorias 
Uo .Museu:'', 
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algodoeiros que nascem cm cada buraco. A co­
lheita dura desde o mês de Junho até o mês de 
Outubro. Como cm J\Iinas, deb:am-se abrir as ca­
psulas, nas hastes e dellas se extraem fl ócos ele 
a lgodão. Quebram-n'os immedia taroen tc após a 
colheita, no chão; ou no m ês de Janeiro, quando 
preparam a terra. Os mesmos algodoeiros produ­
zem, dois ou tres annos seg11idamentc. O algodão 
do Espirita Santo, de uma qualidade muito infe­
rior ao de Minas Novas, vendia-se, quasi na epoca 
da minha viagem, a 1$120 a arroba, com semen­
tes. Para separar o algodão do caroço, servem-se 
aqui da pequena machina de dois cilindros, em 
uso lambem na província de Minas Geraes, da 
qual fiz a descripçno em outra parle (80) . 

Uma arroba de algodão com car oço d:í 8 li­
bras de algodão lavado. Duas mulheres, traba­
lhando durante um dia, podem separar uma 
:irroba dos caroços e por isso se apuram 24a reis: 

Os habitantes .do Espírito Santo não só ven­
dem quantidades consideraveis de algodão cm 
rama, como lambem remettem para o Rio de Ja­
neiro muito cm tecido. 

Tambem se faz, na provincia do Espírito 
Santo, um tecido gross o, branco, de al godão, se­
melhante ao de .Minas Geraes; uma parle desse 
tecido é despachado para a Capital do Brasil, e 

(80) Vcj:Mie minha 1.• relação~ vo]. I, p. 406. 
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para outros portos; o resto serve na r egião para 
fazer as canúsas e as calças dos escravos. Os pro­
prietarios que !cem certo recurso, mandam fa. 
bricar tecido ma.is fino. Algumas pessoas planta­
vrun aqui o algodão de fibra amarclla; no en­
tanto, como não procuravam seus productos, boje 
cullivam-n'o somente para mistura-lo em uma cs­
pecie de tecido encorpado e solido que os agri­
cultores fabricam para o uso de sua familia e 
que não sabe da região (81). 

(81) Os mais antigos viajantes acbarnm o uso do 
algodão diffundido entre os indiscna.s dn costa. Os tu­
pinnmbás e outríls trilms <la sub-raça tup:y d enominavam 
csso vcgclnl de amamyú (dic. Port. Brnz., !J) e o cmpre­
g.1vam na coníccç:io de córdas, de rêdcs e mesmo de 
umn cspccic <lc camisns e foixa ("Hans Stadc i n th. llry."• 
I). Hoje a cuHurn do nlgoUão SC! estende desde a fron­
teira scptcnlrional do lmpcrio Urasileiro a té cerca de 
30º2', lat. Sul e, por- conscqucnci::1, muito mais loni;c que 
a Serra. das Furnas, indicada, por ina<h·crtcncia, como 
limite -absoluto na "Flora Br:isilia :\Jcridioaalis", I, pag, 
254. Se. como cu havia dito nou tra parte (',;cja,sc minha 
1, .. refação, II, p:1g. 107) é dHficil que não cxistn, numn 
extensão de terreno tão immcnso, uma quantidade de es­
pccics -de , •aricdadcs diífcrcntcs de algodoeiros, e igual­
mente que, segundo ns localidaclc.s e sobretudo a distnn­
ci:1 do Equador, não se preoccupc ·de introduzir diííc­
rcnç..,s na cuHura desta pbnt.i. O brasileiro que torn::issc 
a uli ) empresa de xcalizar uma monographia geral 
dos algodoeiros ele seu paiz, achnri~1 nos meus cscriptos 
delalbcs sobre a <:ultura dessa ar.•ore nos arredores de 
Siio Joio Dei Rei, P~s:i nha e de ~Hnas i\'oyas, sobre n 
m.1ncira de 1ratar os .. , lsodociros nas \"isinhanças do Rio 
das Contns, provinda dos Jlhéos, no pequeno tratado de 
José de Sá Bittcncourt, intitulado "Mcmorin sobre a p lan-
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Pode-se, com o algodão, plantar milho e fei­
jão, porem, no primeiro a.nno somente; mais tarde, 
esses "égelacs seriam . ubsor,.idos pelos no\'edios 
l'igorosos dos algodoeiros, o que não acontece 

tação de algodoeiros'\ clc,i -a obra .ele ArruUn, que tem 
por titulo "Memoria sobre a J)l::mtação de als odol!i ros" , 
Jho fornecerá informações sobre essa cullura em Pernmn-
1.Jucoj cmíim, poderá con!::.-ulta r, com os maiores proveitos, 
o interessan te :irtigo <1uc os senhores SpL"< e :\fortius in­
scrir~m sobre o algodão do lfor:mlúio na " ílcisc in 8ra­
silicn", p:1(,'111,1 &14. Observe-se que José <lc Sâ Dittcn­
court segui u, para distinguir -os ali;:odõcs do Brasil, polaco 
m:.tis ou menos os p rincipíos CJUC: nohr ·ildoptou clcpois. 
Vcj:i-sc, cm ·pouc~s pala\'ras, <lc que mnncir:i cUc c.1:r:1-
clcriza as ,sele c.c;pccics de qUe fez menção: 

1.•) O algodão do :?.Iarnnhão tem sementes :1glutin:1~ 
d!ls e negras, de que o todo é a1ongado. 

2.0
) O aJgod:'io vulgar (cm serucntcs ac:lutinad:is e 

nc:;rns de que o todo é meio p rolongado como 
n:t cspccic precedente e do qual :, lã é mais 
fragiJ. 

3.0 ) O olgodiio tem scrnt'nfe.s aglutin:tdas cobertas 
de uma sub-pcnnugcm 1wrdn. 

4.") O a l:;odiio tem sementes nglutinndas cobcrlns 
de pcnnugem verde. 

5.0 ) O :tlgodiio tem sementes nglu1in:t(fas, tem 15. 
parda ou preto. 

G.0 ) O algodão <l-1 India ftm sementes separ,·u.Jas, co· 
bertas por wn:i pcnntJgcm bmnc.1 e flores côr 
de fogo. 

7.º} O :t1(;lodão da lndin tem sementes separadas l! 
negras, sem pennugem. 

Além dcss:1s ,·:i.ricdn<lcs, lodíls cultiv:uJns, José de S!\ 
índíca ain<Ja ,duns cspccics selvagens que crescem. disse 
clle, 11as -caaUngr1s do Rio d os Co11fos que sem duvida 
eram .do numero <l'aqucHes dos c1uaes os indios .apro,. 
veit:ivam. E ssas cspCC!ics, cancluc Só, ó\SScmclb::im-sc nos 
algodoeiros ditos d:i Indin; mas, sua lã é 'Parda e r ustica. 
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entre as sócas de cannas de assucar que se cJc­
\'am scni se cstcndcren1. 

Socha-se o feij ão e o mill,o, um mês depois 
que foram planta dos e fazendo-se essa operação 
deve-se ter o cuidado de approximar a terra aos 
brotos afim de preserva-los dos ventos que n'esta 
região são frequentemente muito violentos (82). 

Antes do governo <lo Marquez de La\Tadio, 
o arroz, de sobrecarregado imposto, cm pouco 
cultivado na província <lo Rio de Janefro (83) e 
parece que o mesmo ncontccia no norte do Bra­
sil, porque em 1768 o Maranhão não c,-portava 
senão 283 arrobas desse cereal cmquanto que 
nctuulmeulc ellc tem exportado 28'1.721 arrobas 
(84). O arroz é igualmente, ua provincia do i:-:,s, 
pirita Santo, um artigo de exportação. Não se 
cultiva aqui, como cm Minas, a variedade guar­
necida de pendão; das duas varicclndes, sem em­
bargo, que se conhccc1u nesta região, uma tem o 
grão de cô,· branca e é plantada cm gcr:il, a outra 
tem o gtão vermelho e traz o nome <le arroz ver­
melho; vende-se com diffículdade e niio é usada 
senão para doentes. 

{82) Eu -dei, na rninbn prJmcira rdação, os dela· 
Jhes sobre n cult ura do milho, pnr:1 o que diz respeito 
Q origem. ckssn pl::infa. \'cjnoo&c n nota. RI'\. no fim do 
, ·oi um.e. 

(83) Piz. - ºMenu. Hist.", Vll, !JS. 
(8-1) Sp ix e ~lnrtius, Reis, 874. 
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Essás duas qualidades cultivavam-se unica­
mente nos terrenos alagadiços, mas, aqui não se 
tem de dispensar os cuidados aos arrosaes, como 
cm Pi=ontc e nas Indías; fazem-se com a en­
xada buracos pouco profundos, afastados de cerca 
de um palmo e meio e nellcs se lança um pu­
nhado· de sementes (85) . E' necessario defender 
as plantas até que os grãos brotem porque ha 
uma chusma de passarinhos que os comem, par­
ticularmente os das espccies conhecidas na região 
pelo nome de Guaxi ou Icovaso, Paparroz e Gru­
mará. As pessoas que não têm recursos pccunia­
rios para preservar seus campos, jogam as semen­
tes em buracos mais profundos, fcilos com um 
piquete e onde os passaras teCJil difficuldade de 
ir procura-1os; mas, Jogo que se cstabc1eccu esse 
metllodo os arrozaes uascerrun mui!o pro:ómos e 
se prejudicaram mutuamente. 

E' no mês de Setembro, um pouco antes da 
estação das aguas, <rue se planta o arroz; socha­
se-o, quasi um mês e meio depois, e a colheita se 
fa;o; em Fevereiro. Nesta obra, corta-se a haste logo 
abaixo da espiga, servindo-se de uma faca ou de 
um pedaço de pau cortante e se abandona a palha. 

(85) O snr~ :Mnrtius diz qoe no .i\for..1nbiio não se 
plantam semi.o lrcs scrucnlcs cm cado burnco. 
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(86). As espigas se batem com longas Yaxas; em 
scgui<lu, expõe-se o grão ao sol durante un1 clia 
ou um meio dia e pila-se-o. T em-se o cuidado de 
não se dci:xar o grão muito tempo ao sol porque 
scccando-o 1n ais do qnc o necessario cll c se que­
bra na pilagem. De oul.!·a forma, parn certificar­
se do grau ncccssar.io de scccagem, torna-se uma 
pequena quantidade dellc, que se põe sobre uma 
tncsa; tc.m.-se o costume, ass:lz bizatro, de passar­
sc-!hc por cin1a u1n sapa to e logo que, por cssn 
operação, os envolucros se separam sem difficul­
cl acle, con1cçn-sc a pilar. Num dia, uma negra 
pôde, com o pilão, separar dos involucros um al­
queire <lc arroz e uni negro a quanti<latle de un1 
alqueire e meio a dois a lqueires. Pagam 160 reis 
por alqueire, quando se não servem dos proprios 
escravos. O Capitüo-mór Francisco Piuto, hnvfo 
construido uma cspecic de moinho que fazia agir 
vnrlos pilõcs ao mesmo tempo; mas, ol,rigndo, por 
falta de uma casca ta, a servir-se de bois para pôr 
a machina cm movimento, acabou por achar mais 
cconontico fazer pilar seu arroz pelas suas escra­
vas. Dava-lhes por empreitada, pilar um alqueire 

(6G} Isso que escreveram os senhores Spi::c e :Martius 
sobre a maneiro. de cortar :uro:i no :\foranb:fo prova que 
se scgu iu o mesmo mclbodo na provinc ia do Espidto S:m· 
to (Reis 874 - "A.t:rost." , 560) e prov:i\'c]m cntc é o mes­
mo por' lodo o Brasil. Viu.se na prhncirn relação CI, 
3!H) qlJo o trigo se côrla tombem em :\Unas, ~.l..1:iixo da 
cspig3 , 
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por dia; ordinariamente ncabavam ás duas horas 
da tarde e em seguida descansavam. Como esse 
lrabalho era muito fatigante, o senhor Pinto não 
obrigava a mesma negra a pilar durante dois dias 
seguidos. Qunodo a pilagem cstit concluída, lim­
pa-se o arroz por meio de uma joeira fei ta de 
palha e quasi chata, que pódc ter 2 ½ a 3 pal­
mos de diametro. Afinal, separa-se, por meio de 
uma peneira, os grãos inteiros dos que foram par-­
tidos pelo pilão. Calcula-se que aqui o arroz é 
produzido de 100 a 110 por 1. 

Eu não devo esquecer-me de <lizer que após 
a colheita, piza-se aos pés a palha para se a 
quebrar. 

A raiz produz logo r ebcn tos e no mês de Maio 
seguinte foz-se uma 2.• colheita (87) que dá o 
terço da precedente. Novos r ebentos succcdcm os 
primeiros; no entanto, como rcnderfam pouco, não 
se permilte que cresçam, e dei.xam a planta-;ão ao 
gado m uHo guloso da palha do arroz. 

A m andioca não é menos cultivada que esse 
c<:real, pelos habitantes do Espirita Santo. Assim 
como disse, assisti, no mês de Novembro de 1818, 
a plantação da rnandiôca, numa parte dos domi­
nios do capitão-mór. A terra havia ficado muito 
tempo coberta de capoeiras e podin, sob varios 

(Sí) Os senhores $pi~ e :M:irtius dizem torulJcm que 
no i\farnnhão deixam perder n p:1lh~ t.lo :trroz e que os 
mesmos pés ·dão du:i.s colheitas (Reis 874). 
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pontos de vista, ser considerada virgem. Havia-se 
começado, segundo o costume, por abater e quei­
mar as mattas. Na vcspera do dia de planlaç;"io 
preparou-se o terreno conl C!IL"'\.O<la. No momento 
de planlar, os negros fizeram no campo largos bu­
racos, pouco profundos e obliquos, dando um 
golpe de enxada, puxando a !erra e virando-a 
na extremidade do buraco. O feitor linha perfo 
dclle pncafes ele talos de mandióca, (mnniba) 
c11jas folhas e ramos haviam sido tirados, e cor­
tava cada hasle cm pedaços de i5 a 8 polegadas. 
Negras peg:avam-n'as e cnfia:vam-n'as obliquamen­
te nessa terra que, como disse, havia sido levan­
tada para a extremidade dos buracos. 

No fim de 3 m eses, limpava-se o sólo, arran­
caudo-sc--Jhc as hcrvas damninhas con1 a mão e, 
de 3 cm 3 m eses, se repetia o mesmo lrabalho, 
a le o momento da colhcila, que se costuma fazer 
18 meses depois da plantação. 

Pôde-se, no cabo de um nnno, arrnncnr as rai­
zcs (88), mas então cllns contêm ainda muita 
agua. Não se utiliza a enxucla para limpar os 
campos onde haja plantado m nnàiócn, porque as 
raizes desta planta são pouco profundas e sabe-se 
cruc as fendas, as mais leves, fazem-n'tts apodre-

(88) Viu-se que cm Dcncvcufo, onde a lcrra. é mul­
to t.Jô a, ~e podia arr:mcar n mandióca. no cabo de seis 
n1cscs; JU:1S, essa prccocitladc, creio, deve s er considcrn­
<13 como cxccpção. 
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ccr. Para fazer as estacas tem-se o cuidado de 
nã~ usar senão as has tes que tenham ao n1cnos u1n 
anuo. 

Ahí está de que maneira tenho vfato preparar 
a farinh a de mandióca na província do Espírito 
Santo. Os negros começam por tirar a casca das 
raizes com umn faca, depois as subm eltcn1 ao ra­
ladm·. F..ste ralador é de latão e cob re a volta de 
uma grande róda movei, numa mesa estreita. O 
negro vira a róda por n1eio el e uma n1anivella, 
e durante esse tcn1po apresenta as raizcs ao ras­
pador, apoiando-·o na mesa. Debaixo da rod a 
está um aparador onde cabe a pôlpa. Esta é com­
primida n principio com as n1ãos; cm seguida, 
pn.ra acabar de fazer sahi r o liquido venenoso, 
qu e con tem, conforme todo mundo sabe, - bo­
tam-n'n numa peneira, de uma espccie de pal­
meira que chamam tipiti (89) . 

A extremidade superfor da rêde é presa no 
soalho, a ou lrn a um cabrestantc; este f,rira e por 
esse n1cio estende o. rêde que, agindo sobre a pôlpa 
obriga o resto da agua a sahir (90). A pôlpa, 

(S!l) Hans Stnden, que ,..isitou o Drnsil :tnles de 
1550, disse que enl:'i.o os seh·occns s~ scn ·iam, para ex­
prem er n polpa da ma n<liócn , Uc um engenho cb:unntlo 
tipiti e cr:1 feito de fo lhas <lc p:-.lmcira ("Ilisl. Dr:i.s. in 
T b. 8ru, / , 100). 

(90) X:"io quero dizer com isso que não h:i. na pro­
vincin do Espirifo S:1n1o colonos que se scncm de prcn­
Sllj con lo o que se pral'ica,.·a no lugar cm que v i fazer 
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presa em seguida, é posta a seccar em cima de um 
fõrno, numa caldeira de terracôta, cuja orla é 
muito baixa e o fundo muito razo e onde se es­
palh a sem interrupção. A maior parte dos cal­
deiras para m-andióca empregada nos arredores 
da ViUa da Victoria e provavelmente em toda a 
província, vem da Bahia; entretan to fabricrun~ 
n'as, lnmbem, num lugar denominado Goiabeira, 
situado proximo dn Capital do Espírito Santo. 
Essas caldeiras variam um pouco de tamanho, 
nrns, em geral tccm 3 li? pés ingleses de d iamc­
tro, uma pollegada de espessura e quatro de al­
tura (91) . 

A farin ha de mandióca e a de tapióca são 
muito conhecidas, para que me estenda muito 
sobre seu uso. Os Jnso-brnsiJciros cha mnm-n'n 
farinha de mandiócn ou de pau (92). 

C:lrinha de- mandióca. Não posso tarnhem nsscsurnr <1ue 
haj:,t seguido a serie de toclos os processos aqut detalha· 
<losi 1u:1s, os que não for:im vistos ruc íoram relala(]os nos 
!usares. 

(91) Hn no Bnsil lugnrcs cm que se us.1m caldeiras 
de 1::t tão. 
~ (92) Outr'ora o nome de fari nha ,de p:lu apenas se 

dava n fa rinha d e? rnan(lióco. Dcsirintn·n-sc oulr:i especie 
de fodnlw. fc Ha, por foÜci d:i prlmcir:i, lrilurando as hns­
tes d:1 p almeira c hama cJ a Urncuru b:1 (\' cj íl•.c:;c ) larcc., 
.. Hist. Nnt. Dras." 1 204 e Southey, 11 His t.", T, 233) . Com 
o t em po, :is 1>:ifavra.s farinha de pr,:u fi cr.r:uu. s lnonynuts 
do fnr inh :i de m:indiócn, e o uso d e Co zer for rnh ;1 com o 
pau <l a urucuruba, dcs:i pp:ircccu complctamcnlei pelo 
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lllisturam-n'a com feijão e os outros pratos 
aos quacs cosltunam juntar salsas e quando a co­
mem. com alin1cntos seccos, Jançam-n'a na bocca 
com un1a dextrcsa emprestada, na origem, aos in­
<ligcnas e que ao europeu custa muito imitar. 

Não me ê possi\'{!I deb:ar de considerar a fa­
rinha de mandióca iufcrior á. de milho, empre­
gada da mesma maneira pelos mineiros (93), 
nms, ha luso-brasileiros que preferem a primeira 
ÍI segunda e acham mesmo que misturada a cci­
lns substancias alimentícias é mais agradavel que 
o pão de trigo. Seja como fôr, deve-se desejar aos 
brasileiros que o consumo da mandióca diminua 
no seu paiz, pois parece que essa planta gosta 
dos terrenos novos e. pé.lo 1ncnos e1n cerlos <lis­
trictos clla esgota o sólo; por consegtúnte, a sua 
cultura deve accelerar a destruição das flores­
tas, O padre .João Daniel mostrou o quanto a cul­
turn da mandióea é prejudicial aos habitantes das 
margens do Orellana ou llio das Amazonas, e José 
de Sá Bittencourt disse que, j:i cm 17!J8, os habi­
tantes do termo da Villa de Camamú, província 
dos llhéos, se achavam reduzidos á miseria e..xtre-

noruc nunca ouvi mais ! :t ln.r dessa farinha C? parece que 
Koslcr (Vcjn-se "Voy:igcs S!!pl. Brcs.''. Tr:t d. Jai , 11, 277) 
quo morou 110 norte do Dr:tsil, dclla n:io ouviu follnr 
mais do que isso. 

(93} Vcjn-sc minha primeira relnção, vo lume 1, png. 
211, 
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ma, por que a mandióca não podia mais progre­
dir na sua região despojada de mal!as virgens, 
que houve, outr'ora, com abundancia (91). 

(94) E' incon1cstavel <ruc antes <ln chcs:ida dos eu­
ropeus ao Drnsil, os jrr_<lios da suh-raça tupy conhccinm 
o uso e a cultura da rn,m<lióca e por conscsuinlc, con­
forme obscrvQu o senhor Morcau de Jonncs ("flist. da 
Academia <lc Scicncias'', 182,1). Rcynal se tinha enca­
nado q11n1ulo disse que a mrindiócn foi trazid:1 das An­
tilhas pelos ncsros cscrnvos. Entretanto, os indios do 
Brasil, n~o considcrav:im a mandióca exolicn cm seu 
pniz; acrcdit:wam que íôra trazida por um velho d e bar­
bas Jons:is chanmdo Zom6 ou Tzomé, vindo de leste e 
que liavia jogtido entre clles algumas 5cmcnlcs de civiJi­
sação e industria; tradição que conUrma plcn:unente mi­
nha opinião sohrc a origem ao mesmo tempo mongolicn 
o caucasica, <los indlos do Br.i:sil ou de uma parte dclks. 
As pratic:is cm U!ó;O hoje entre os luso-bras ileiros para o 
cultivo e prcpar:ição ,da mamlióca, remontam a urna lon­
ga antiguidade porque ellas não tl!m, csscnci:1Irucntc, dir­
!erença tl:1s que seguiam os · inilios. Os que querem ter 
uma idéa mais completa da bh:,1oria <la manUióca entre 
os brasileiros, farão bem cm consultar Sonlhc}·, que .ª 
cxlrahiu de antisos autores ("His. do Dras.", I, 229), P. 
Vasconccllos (Noticins Curiosas) ; Pison ("Hist. Nat. elo 
Brasil", 65); Kostcr (Voyagc ScpL Brés, lr:ul. Jai, II, 2i5) i 
cmfirn, cslc infortunado pndrc João Daniel que qui1. nin­
·da ·torn:1 r-sc util, durante seu c:tptlvciro, cscrc\'endo o 
resultado de su:1s longas observações (Quinta parte elo 
thc.souro descoberto no Rio -das Am:izonas, II, 27). Pon-· 
do nqui Southcy, no numero dos principacs autores que 
tccm escripto sol>rc o cultivo e os usos da mnndioca en­
tre os l>rasiJciros, creio ser de meu clcvcr relatar urn a. 
falta de :1ttenç:'io que escapou n esse cslim::ido e laborio­
so histori:u lor. Suspeita que a mandioca 1150 vencnosn 
6 cultivada pelos hr::isi lciros, mns accresccnt:i que ne­
nhum cscriptor -tlisso rizéra menção. Lcry que estava no 
Drasil cm 1547, disse que n raiz llo aip im (nome conser­
\':tdo para n mandioca doce) comc·SC :t.S.!i:lda na braza ç 
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que tem q gosto <1c castanha, cmquanto que a manilho1 
nllo -podia ser considcrndo aJirncnto, sem o mnior peri go, 
se clln não for reduzida n f:1rfoh:1 ( l'oyage cd. 1578, 
paç. 13G) . 

Pnrcce·mc assi cu que a 111:rndióc.1 doce crn como a 
vcncnosn conhecido dos sch·agc n::. do Dr:tsi l, antes d:i 
chcgnda dos curopcos. Longe de ser Lcvy o unico que 
haja fali.ido da mandióca doce. O p:id[ c .A. Ruiz de 
:\fontora, que escrevia cm 1637, .1 ííirmou (Thcs. J..cng:. 
gu3rd. 2-1 bis) que :1 paJ:l:\'rn aip im quer dizer cm gun­
rany 11ma cspccic de mnndióca ·doce; ~,;cguncio Pison 
(" Hist. Na l.'\ 117) a m:mdiõca mncnxcirn come-se :1ssa­
dn no fogo, scni nenh uma prcparaç:io; cmfim }.farsrorr 
disse que todas as cspccícs de ru:indióc:is comi<Jas crúas 
são mo1·tacs. cxccp to o :lipim macnxcir.t que I! :igr::ufavc) 
assad.1 na br:iz:i. EmUora muito r :1ra, a mandióca d oce 
era tambcm eomidn nns Antilhas, do tempo do padre Du­
tcrtrc q ue escre~in cm 1GG7; -assava-se, enl:"io, tod:1 in­
teira, como as batntas, sem espremer-lhe o sueco e chn­
m:rvam-na Kanrnuioc ("Hist. Nat. Ant.", 114); cmfim, 
Auhlct c1ogia ao camngnoc c «liz que se come no Oyn1>oc 
sem ser esprem ido nem reduz ido :i fa ri uh., (Lcry, li, 
"Mcm.", 6G) . Não poderia, sem :iínstnr-me ele meu p la­
no, Tcícrir-ruc com minucias, soUrc todos os veg!!l.tcs de 
grande e pequena cullura que são objcc to dos cuidados 
dos colonos do Espirita S:mlo. E nl.rct:rnto, nli:;umas pa­
l.1vras direi do -repolho, porque o modo .pelo qual se mul­
tiplica pro\·a qual é, sob csle clima feliz, o poder <ln vcgc-
1ação. Aqui, ·coroo n'outras :parle.,; do Brasil, esse Jegu­
mo não se semeia mns propnga-sc por si. Qunndo se rc­
nbn cortado a cab eça do repolho, nnsccm brotos ao redor 
do pé; separ:un-n'os, deixando cm h:1 ixo t.lc cada um pc­
d:,cinhos do tronco; enfiam esse :pedacinho t.le pé n:> 
terra e de cada broto Jogo nasce um novo repolho, capaz 
de perr>ctunr :J cspccie c.Io mesmo modo. Na chegada 
<lo Hei D. J o:lO VI ao Dr:,sil , cler:un ordens nos agricul· 
tores das cerc:i.nias -da Vill:J. d:1. Victoria, de plantar triso 
e linho, clistribuiuclo-lhcs sementes. · Mas cm geral se de­
dicaram com pouca \'onlac.Ic íl l'S.SC ensaio que pouco rc­
sµltado te•,~. E ulrelan to como esse rcsulladç, não íoi de 
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todo nullo, ê de crer que si se dessem a novas cxpcricn­
cias e se procurassem prin cip:1lmcnle a cpoca mais favo ­
r avcl para as pJ:mlaçõcs, p oderiam ser rccompcns:idos 
por algum succcsso. 

N5o ha sr:i.ndcs 11ast•1scns na proYinci:\ do Es11irito 
Santo e por consc{iuin tc não .'i c J)ódc criar ncl l:t muitos 
cava.llos e ga do. Em toda a pro,· incin 1 seu lrnnsportc de 
mercad or ias se foz por lcrr:1; J1 ffo s e conhece outro vchi­
cu1o a mio serem :is embarcações e as pirosns. Não é, 
por1 anlo, surprchcnllcntc que nITo se vcj:1 cm ncnhum:i. 
p:irtc burros, e os meus foram, por vezes, objcclo de curio­
s idacl c das crc:mças. N:"io se usa senão c:wallos, e, como 
niio ha o costume de carrciar esses animacs e as albar­
das siio muito mnl feitas, o cns allo que, extr aordinaria­
mente, carrega 11111 a cn.rga, 1110 pouco lonse, chcgn. quasi 
sempre ferido. Emquanlo cm Minas Gcr!1cs os homens 
mais pob res c1·iam i,orcos, os agricullorcs do Espirito 
fümto desleixam qu a.c;:i que completamente desse s encro 
do criação e se jnsliffcam a)lecando que esses an lmacs 
<lcs troem as plantações de manclióca. 

Bem verdad e qu e os Iwcu r inhos fazem muito damn o 
ne.c;sas plnntaçõcs, quando nc ll :1s peneiram ; no enta nto, 
com menos preguiça, os colonos potlerian1 cercar os seus 
c.,mpos e sar:m li-Ios. 

Poderia p arecer que os as ricu1tores do Espirita 
San to Icem inimi~os tcmiveis nos rcp lis; ·(lOis, o senhor 
capi lão-mór F ra ncisco Pinto disse-me que, desde quc 
possuin sun. faze nda, quatorze de seus negros foram mor­
didos por serpe ntes vcncnósas, p orem ., cxcepção <lc um 
só, curou todos os seus dbe ntes. E.is o reinctlío de que 
íazin uso: no momenlo cm que o homem era monliclo, 
fazia-o engulir um punhado de pólvora misturncfa com 
o summo de tres ou qu:itro limões. Em ses uitla <l arnm­
Jhc, p or trcs \'Czcs d lrfcrenlcs , l1 ur;111le o d in, uma laça 
de cosimcnlo feito com ra izcs das 3 plan tas scsuintcs: 
a aris lo lochia. ch am ada milhomcns; jarro, outra arislolo­
cb ia e n batata de junça, hervas do brejo cujas rai zcs 
trcp.:i t1cirns p rod uze m, de dist:1 ncb a distancia, h1f1cro­
sitl :1dcs e que, s c:.,'U ndo a -d e.scr ipção que me fizeram, 
deve ser uru:1 Jone~a ou um a cypcracea. O senhor Pin lo 
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tinha o cuidado, tamhcm, de esfregar :i fer ida com a 
mcsrua solução cm rruc se junfanl , caso se queira, raizcs 
do taririquim ou fcd c2oso do m::itto, cspccic de C:Jssia 
que, se não me encano, cm geral tem ris mesmas proprie­
dad es que o e. occidcnta.Hs L. 



CAPITULO V 

A MONTANHA DE MESTRE ALVO - A 
VILLA D'ALMEIDA E OS INDIOS QUE A 

HABITAVAM: 

PASSAPORTE. PAVOR DO ruo DOCE. PON­
TA DOS FACHOS. HOSPITALIDADE, I\E­
GJ.:\Q SITUADA ENTRE O :\!AR E A MON­
TANHA DE MESTRE ALVO. ASPECTO D,\S 
FLORESTAS NOVAMENTE QUEIMADAS. DE 
QUE)! OS DRAS!LEIROS ADOPTARA)! SEU 
SYSTEMA DE AGRICULTURA. FREGUEZ!A 
DA SERRA. DE QUE MANEIRA O AUTOR 
FOI REC.EDIDO NESSA VJLLA . INCO"DIO­
DOS CAUSADOS PELO CALOR. A MONTA­
NHA DE l!ESTRE ALVO. RESPEITO DOS 
DRAS!LEIROS AOS SUPEI\IORES. Am!ADI­

LFIAS CRA)!ADAS :lfUNDilOS. SITIO DE 
•CAIWPE. VILLA D'ALMEIDA. SUA HIS­
TORIA E SUA ADMINISTRAÇ.~O. DESCílf­
PÇ,\O DESSA VJLLA. DE QUE :l!ANEIRA 
OS Jls'DJOS DA V!LLA D'AL)!E!DA FORA)l 
GOVERNADOS NO TE)!PO DOS Jr:,SU!TAS. 

CO:UO S,W TRATADOS HOJE. DECRESCEl!O 
QUE A POPULAÇÃO Tm! SOFl'RIDO. OC­
CUPAÇ,\Q DOS INDJOS D'AD!ETDA. CARA­
CTER DOS INDIOS mr GERAL. L!NGUA­
GE)[ DOS D'ALMETDA. O CAPIT,i:0-)lóR 

D'AD!EIDA, 





Durante minhn estadia na Villa da Victoria 
cu me apresentei cm casa do governador da pro­
vincia, no qual cu era rccommcndado. Ellc me 
recebeu muito bem, deu-me um pcdestr!! para 
scrvir-mc·dc guia até o Rio Doce, razão da minha 
viagem, e entregou-me urna portaria (passaporte 
privilegiado) assignado de proprio punho. "Aqucl­
lc que vós tendes, do lllinistro de Estado, disse­
me elle, tornava-se, para vós, sufficiente, mas os 
soldados não sabem· quC!Ill é o l\Iinistro; ellcs não 
conhecem senão o governador, e núnha assigna­
tura vos porá a salvo de todos os embaraços que 
vos poderão suscitar" .. 

E induziu-me, muitas vezes, a não proseguir 
minha , 1iagcm, e n1c apresentou sob as côres 1nnis 
sombrias a . região deserta que ia percorrer e so­
bretudo não se cansava de prevenir-me da insalu­
bridade das mnrgens do Rio Doce; "O Rio Doce é 
um inferno" taes foram as expressões de que se 
serviu, cm me fali ando desse rio (95) . llfas, com 
todos esses discursos não se fazia arrefecer núnbn 
curiosidade; cu havia resolvido ir até ns frontei-

(95) Se tc,·e outras expressões o sabio Ncuwic<l, 
foi, incontestn;clmcntc, por aJgum interesse pnrticulnr. 
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ras da Provinda de Porto Seguro e puz-me. a cami­
nho (!)6). Depois de despedir-me do meu lzospedci­
ro, o capi!ão-mór Pinto, atravessei a ilha muito 
montanhosa onde sua casa e a capital da provinda 
estão situadas ; e retornei pc.la 111argcm do n1ur, que 
do Indo do septen trião separa a ilha do confinente. 
Esse pequeno canal póde ter a largura de nossos 
riachos de 3.• ou 4.• ordem. Passa-se sobre uma 
ponte de madeira, que ao tempo de minha via­
gem eslava no pcior estado de cooscrvnção e que 
provavcln1ente não tardaria a tombar se, como 
tem succcdido, não se lhe fizer nenhum r eparo. 
Ora o caminho segue a praia, ora pelas matlas 
,•irgens de que é cercado. Depois de cinco leguas 

(!)G) llincrario ::,pproxírnat.ivo d.:1 vma. da. Victoria 
ao nio Doce-. Da vma da Victoria. a Ponta dos Fuchçs, 

Palhoça . . . . . . . 
Frcguczfo da Serra (aldeia) 
Cnr:tipc. sitio . . . . . 
Vílla dos Reis :\lngos, , •il la 
Ahlcia \fclhn, silio . . , . 
Qunrl~l do !lincho, posto nll~ 

Iihr . . . ... . . 
Qual'1C1 ,da Rcgcncfo, itlcm • 

5 )CSl\:\S 
3 1/2 Iesuns 
2 1/2 n 

3 
3 

3 

27 
DeYo ollsen·ar que ·pnssnndo peta FreG"Uc:1,la da Ser­

r:i, nugrucnf.e j meu cnminbo, porque cssu povoação está 
si lu:ttfa á nacüi:-i <lc duns lcs,u:i.s d :1 cost:t. J):ira c,;j l:ir 
esse rodeio, potlc-sc, da. Villa da Vklorin, f:l2cr ~llo nn 
A.ltlcia de CornpilJei, menos tUs t:uitc que Ponta dos Fa­
chos, e de C.'.lrapil.lci .se vac ler, no ·di.a 5cguin1c, á Villa 
dos Rcfa :\fogos, d'ou trn. formn, Villa. d'Almcida. 
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eu me detive numa clioupaoa construida sobre 
uma coHaa que domina o mar e que se chama 
Ponla dos Fachos. Fui muito bem recebido pelos 
moradores da choupana. Em geral, n proporção 
que cu avançava, era tratado com mais hospita­
lidade e cm parle alguma encontrava essa desde­
nhosa indifferença dos habitantes dos arredores 
do Rio de Janeiro. 

Eu j:i m e referi a i\:fontanha de i\teslre Alvo 
(9i) que eu lza.vfa percebido, chegando proximo 
<ln bahia do Espirita Sanlo, alraz dns colinas que 
bordam essa bahia. Como o Meslre Alvo passa por 
um dos pontos mais elevados da província do Es­
pírito Sauto e como a clle chegando de Ponta dos 
Fnchos cu não linha· de me dcs,'iat· do meu ca­
minho, eu me. decidi a fazer essa pequcnn ·,:ja­
gcm; guiado pelo bom Luiz, esse pedestre que 
me acompanhou por ordem do governador, cu me 
dirigi para oeste e percorri, durante longo !cmpo, 
uma região plana, cm que passa o Rio de Carn.ipc 
e r1uc é entrecortada de capoeiras e maltas vir­
gens. D.e distancia a distancia, cu Linha o prazer 
de ver algumas cabanas. Estava-se, então (13 de 
Outuhro) na epoca cm que se tem o costume <le 

(!)7) Jc:m de l.:H-l, que })Ublicou t m 1633 seta cxccl· 
lcnlc compendio, Gl'.tphou Mous Ah·oc .(:'.'iov. Orb .• 58·0; 
achn-sc no Abb.1dc C;i;rnJ1 :\fonte ele i\fcslre Ah·:i.ro (Co­
ro~r.,II. G3} e íinaltuculc Piz:::trro ('\\(cm.'', Jf, 30} Serra 
<lc :ucstrc: ,\h·o ou .Al\'aro. Eu :Hlopto .:i. orlosrnpbi:l que 
me parece coucor<lar com a usaúa nos proprios Jugarcs. 
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queimar as ma ttas, a ba tidas alguos meses antes. 
Em m uitos trechos cu passei diante de porções 
de florestas assim destruídas e incendiadas. 

Nada podia ser mais triste que esse aspecto. 
Os ramos q ue com o iocendio se haviam despren­
dido das grandes arvores, os cipós e os arbustos 
ha, •iarn sido consumidos; os grossos troncos não 
haviam s ido senão lisoados ou reduzidos a carvão 
e. j o.zian1 por terra sc1n ncnhmna ordem, atirados 
um. sobre os ou tros; a terra secca e coberta, aqui 
e alli, de uma d uza alvacenta; cnú in1, de lodos 
os lados via-se elevar-se do meio d esses destro­
ços a base dos grandes troocos cortados, dois ou 
lres pés acim a do sólo. O system a agrícola ado­
plado no imperio do Brasil, é o dos Tupinatnbás, 
Carijós, Tupiniquins e outras nações indígenas da 
sub-raça lupy, hoje cxterminnda (98); os luso­
brasilciros ainda adquiriram desses selvagens a 
cultura da raiz que fornece seu alimento princi­
pal, e a clla d evem u ma ser ie de applicações di­
\.·ersas; o conhccimc.uto de alguns frutos bons e 
de varios remedias salutarC!S; innumcras palavras 
geralmente diffundidas entre cllcs; cmfim, a 
m aior parte dos nomes de suas montanhas e de 
seus rios. Deveriam ter, muito bem, un1 pouco 

(98) Veja.se, como dur:rnfc n cpoca d:1 <lc.scol>crla 
do Brasil, se cxprünin Hans Sfrnh.·, fo. lJando dos sclvn· 
c:cns c.lcs tc paiz: "cortam as :.'.l.rvorcs. nesses lusarcs, <lei· 
x:un-n'as. trcs mczcs cortadas, flUCimnm-n'.is e ahi plan­
tam,. (Hist. Braz. in Ih Bry., I, 175). 



SEGU,.'llA VIAGEM AO INTERIOJ\ DO DR,\SIL 129 

de compaixão <los descendentes desses que foram 
seus mestres (99). 

Antes de chegar ao lugar onde fiz alto, co­
mccci a subir e logo n1e vi no meio de um grupo 
de colinas que apresentavam no cume largos pla­
nos de nivcl. Uma "Mclastamée" e um "ComposC.c" 
crescem em abundancia sobre os declives desses 
morros. }fa m uito teínpo que eu avistava a mon­
tanha de Mestre Alvo ; alem, clla se apresentava 
á minha vis to , co.m toda sua 1nassa pesada e 
rcspeitavcl; podia mesmo dis linguir aqui e acolá 
plan tações no meio das florestas que a cobrem. 
Ao oeciden te, o horizonte é limitado pelas monta­
nhas da cndcia marítima. No planalto de algumas 
colinas de que venho· de falar, estão as choupa­
nas, dis tantes uma das outras, e esparsas; quasi 
no m eio dellas vê-se uma egreja, circundada de 
relva, isol:i.da como as proprias c:isas e sombreada 
por algumas palmeiras. Essa especie de villa tem 
o nome ile Freguezia de Nossa Senhora da Con­
ceição da Serra (parocltia de N. S. da Conceição 
da Serra) ou simplesmente Frcgnezia da Serra 
e ·é . a cabeça de uma pnrochia que cornprehende 

(!l!I) Por um n nvcrsão pucrH conlr.i os luso-curo­
pcos n1gnns <l estes <lo Drns il tomar:sm, cm nosso tempo, 
nomes indigcnns que prO\'avclmentc n:1o cntcn<lh1 m. Se­
ria mais nobre procu~ar mclb orn r <l c maneira dricaz a 
sorte <los indigcnns. 



130 AUGUS'rE DE S:\l .NT-RU.i'..11\E 

um grande numero de habitações situadas a oeste 
e de uma população de m a.is de mil almas (100). 

Chegando ú Freguezia da Serra apresentei­
me cm casa de um dos sens priucipaes morado­
r es, que era capitno de m.ilida e pedi-lJ,c pousada; 
clle m'a recusou, dizendo-me que não tiul1a lugar 
para a1ojar-n1e e enviou um escravo pata indicar­
me uma casa na vísinhança. D urante II nuzcncia 
do e.missario nos puzêmos a conversar e eu pro­
voquei uma opportunidadc de e.~1iliir-lhe minha 
portaria. O respeito dos brasileiros aos seus su­
periores era tal, então, que á simples ,•ístn da 
assignatura do i\liruslro de Estado T homas An to­
nio d e Villn Nova e Portugal produziu o cffcito 
de uma palavrn mogjca. Eulão, a casa foi-n1e offc. 
redela; eslava ás min11a.s ordens; eHc dcscjavo1 

dcfinitiv:uncnte, hospedar-me. Eu nffetci impor­
taucia e não dei aos ·n1cus empregados ordem -de 
descarregar meus animnes antes de saber pelo 
negro do capitão que a casa n que o haviam eu, 
vindo já estava alugada. Durante lodo esse dia 
achei o calor insuportavel, provavelmente porque 
me havia distanciado do mar. Soffri cruelmente 
dos nervos e _ú tordc, escr.ev,cndo n1cu "diario", 
tinh a n cnhcçn tão pesada qne a imagem das cou­
sas observadas em camiuho me apparecia obscura. 

(100) Piz. - "Mem. liis.'\ V, pag. 85 .. 
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Antes de deitar-me, demonstrei desejo de en­
contrar um homem que tivesse disposição de 
acompanhar-me ao alto do Mestre Alvo e imme­
diatamenle meu hospedeiro pediu um guia no 
commadante da Villa. No dia seguinte, o guia se 
apresentou e nós partimos. Eu queria, para acom­
panhar-me, um h omem que conhecesse os cami­
nhos, e que eu pagaria, mas, falando com o que 
me haviam cnvjado verifiquei czue era un1 agri­
cultor honesto, pertencen te ~ milicin e percebi que 
se lhe havia dado ordens de servir-me de guia, 
porque, disseram-lhe, eu eslava encarregado de 
uma missão, pelo Governo. Esse bravo que era 
branco, obeclecia-me, alegremente, sen1 reclamar, 
não se c1ueixan<lo do trabalho, acreditando-o faze­
lo n sua alteza; assim cm chamado o rei, quando 
ainda príncipe regente, e um grande num ero de 
brasileiros, de classe mediana, dava-U,e ainda, por 
habito, esse titulo. A lllontanha do Mestre Alvo é 
muito arredondada no cume; tem 1,aslan le lar­
gura, do oriente ao occidcnlc, e perto desses dois 
pontos o seu declive é muito obliquo. A exccpçiio 
de alguns rochedos que se veem, aqui e acolit, 
es ta montanha ê inteiramente coberta de mattas 
virgens, no meio <las quacs fizeram-se plantações 
de mandióca, algodão e milho. Subimos seguindo 
a trilha de caçadores que leem o costume de per­
col'rcr esses lugares e cJ1egamos ao pé de umaf 
cascata, onde a agua se precipitava no tempo das 
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ohuvasi mas, que, ent5o, só apresentava uma se­
quencia de rochedos l1untidos, quasi a prumo e 
cobertos de musgo. i\feu guia garantiu-me, elo­
giando minha agilidade, que a maior parte dos 
caçadores da montanl.ta não ia alem da cascata; 
os elogios desse homem me estimularam e trepei 
pelos rochedos, com facilidade e.'< trema. Embora 
houvesse .andado muíto, sentia-me revigorado; em 
vez do ~a.lar excessivo, que na vespera me havfa 
faligado tanto, senti, desde o começo <lo dia, uma 
agradavcl tempera tura; arvoredos entrelaçados 
impediam a infiltração mais ampla dos raios so­
lares e por todos os cantos cu encontrava, na som­
_bra, riachos de aguas crystalinas. Em cima da 
casca ta comecei a ver bam bús <la grande espccie 
chamo da faquarussú (101) . Essas gramineàs im­
rnensas necessitam de humidade e de muita elc­
yação; Cl'CSCcm nas montanhas <lo Corcovado e da 
Tijuca, perto <lo Rio de Janeiro, a uma altura 
a.naloga â do lugar en1 que n1e encontrava entãO. 
Não acl!ci, dcllas, nenhum e.'Cemplar, na costa tão 
baixa em que viajál'a, quando da minha partida 
ela Capital. Ora as mattas Yirgens do Brasil são 
tão obstrui<las de cspiuhos e de cipós que nao 
se poderia penetrar ncllas, sem abrir caminho a 
mo.chado; ora tamhcm apresentando difficuldades, 

(101 ) E' prin cip::ilmcnlc, Uiz o senhor M:irtius, n 
uma altura de 1 .S00 ·.a 2.000 p ê.s , :teima do nivel do mar, 
que crescem os b:imbús ,(ºAi;rost", 52.f). · 
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não são absolutamente ünpenetravcis; as dc ·1'1es.. 
trc Alvo são desta ordem. 

Porem, quasi cm toda parte, os arvoredos es­
condiam a can1pinn; foi apenas num lugat qtre 
clla se offereceu aos m eus ollios. Lá do lado do 
oriente, descortinei o m ar; no occidcnlc avistei, 
na distancia, as montanhas soberbas da cordilhei­
ra maritima, ãs quaes se unem outras m!J.is pro­
ximns; fion lmenle, vislumbrei as colinas sohre as 
quacs estão as casas da fregucz.ia c que, terml­
mando todas 110r um largo planallo, parecem, da 
altura em que me achava, formar urna vasta pla­
n ície. De um lado e d'outro, columnas de fumaça 
subiam vagarosamente para o ceu e mostravam o 
Jugar onde os mattos fam ser substituídos por uleis 
11Jan!ações. 

Pru;sci Ioda a jornada na ruont:inha de llles­
lrc Alvo e voltei a casa quasi sem haver colhido 
nenhuma planta. A vegetação é, sem duvida, 
muito variada, nas mnttas virgens. (102); é admi­
t·avel, pelo vigor e pelos contrastes que apresenta 
a cada passo; entretanto, acha-se muito pouca f!õr, 
sob esses grandes arvoredos que privam de ar e 
de luz as hervas e os arbustos que crescem ao seu 

(102) Segundo Freycinct pode-se cnlcal.:tr cm 60 ou 
80 o numero <las cspccics (lc s r:rndcs vcgclacs que, iodc-
1,cntlcntcmculc cJc hcrv:is e ,cipós, se _::ich:im nos suhso]os 
<lo .Rio <lc Janeiro (11 Vfascro" Ur. li1st. 1, 114). 
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pé (103); as proprias arvores parecem, como 
n'outra parte disse, florescer bem raramente e são 
b astante arrojadas para deixar perceber suas flo­
r es, em geral m enores que as dos vegefaes menos 
vigorosos. Passarão, provave1mcntc, muitos annos, 
antes que se conheça, com alg~unas c.-xcepçõcs, 
uma outra flóra, brasileira, que a das hervas e a 
dos arbustos. Só bofanicos seden tarios poderiam 
dnr a conhecer as arvores das mnttns virgens e, 
não sei se depois· da morte do meu amigo padre 
Leandro <lo Sacramento, se haja formado bota­
nico no Brasil (10{) . 

(103) As fomilins ·de pfa alas de que se acha maior 
cspcdc em flores, sob as gr!i.ndcs arvores dns 'fnattns vir-
8Cns do Brasil inkrrucdiario, são {IS A,canthcas e :JS Ru­
bcncias. 

(104} O padre Leandro do Sacrttrucn(o, I>roícssor 
do botanica, dircclor do Jardim Dotnn.ico do Rio de JaM 
nciro, cultivnva com successo n sc jcnci::J. que er a encarre­
gado de ensinar e possuia. ainda mais, conhecimentos (1.c 
cbimica e zoo logia. Dc"c .. sc-I hc a analysc das aguas m1· 
ncracs de Araxâ (iu Escw Nwue ,vcH, r, 74) observações 
botanicas impressas em compendio nas memorias d:i Aca­
dcmin de 1funich e umn memoria sobre as i-\rchimcdias 
ou Bafanopborias qucp esperam, scd. cm breve pubJicadn. 
Ep om homem lle costumes ctoceis. de uma sociabiJid::i.de 
faci l, cbcio ·de candura e amabílidndc. Acolhia os es­
tra.ogc-iros com bcncvolcncin. e, dc,•c~sc confessar, nem 
sempre se foi ,grnto a cUc. Para iustH.i:car as reprouações 
que fazem sempre aos habitantes da Europn, os brasilei­
r os podcrfam mencionar a maneira pela qu al foi trat ado 
o padre Leandro. Elfe orícu lou, com suas collccçõcs, os 
nossos naveg:ulores; mnndou plantas scccas ao .Museu de 
Paris, dcsJ)acbou p nra o governo Irantes seis caixas de 
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Vi, na mon tanha de i\Icslrc Alvo, uma grande 
quantidade desses a lçapões chamados m ufldéos 
(105), que é costume fazer para pegar os qua­
drupedes. Nos lugares cm que a caçn passa ha­
bihialmeutc, os caçadores apenas deixam um ata­
lho, ladeado de estacas altas, de cerca de 5 a 7 
pés, approximados. Entre as duas estacadas são 
postos parallelamenle, e a 4 pés da terra, taboões 
pesndos, susten tados por 2 \'aras trans,·ersaes. 

Aqucllcs descançam sobre duas Yarinlrns 11os­
las horizon talmen te, uma fóra de uma das fil as 
de estacas e outra fóra da segunda; uma das \':l· 

rinlms é fixada numa das fil as ou estacadas; a 

plant os '\·h·as, p:tra a colonj:i de C::i)·cnna e fo i cm ,·rio 
que durante mui to tempo o consul d,1 Franç:i , no l\io de 
Jtmciro, e. eu, sol icitamos uma simples carta de :1.sradc­
cimcnlo, a duas de nossas adminislrnçõcs. Os sabias 
que ~m.,sscm as scil.'ncfa.,;, por cl l:1s mesnrns dc,·crfom es­
timular, J>OL 1oclos os meios possivcis~ nos Amcric:mos 
de quem ba muito que esperar; os sahios, cntrct:ml o, fo­
ram pouco jus\05 p:1rn com o paúrc Lc:in11ro. Como se 
t ives.sem <lesei.ido fazer desapp:trccer até 111 ~su10 a lem­
brança deste homem rccommendavcJ, d~sLrui u-sc-I~lc p 
gcncro que formar:t uma d::is su3s mc111or1:1s; pnra Just1 -
[ic:u· essa supprcssãu, ,disscr:1111 , C ,·crdadc, ctne o scncro 
lá ex.is.tia cm mnnuscripto; m., s, uão dcvcrimnos nunca 
perder de ,·istn cst~ rcsr.1 1:Jo sabi:i, cstabclec icla pelo de 
Candole na sua admir.wcl Thcorfa elementar, s:ibcr que 
pela antcriorid:ul e não se Jc,·c ler cm conta trah.1lhos 
incditos. 

(105) A {):. lavra mamléo íoi orisinari,1mcntc cm· 
prcslada llos ind ios: - mzmdé: scsundo o Pc. Antonio 
Ruiz ú e ).fou(oya (Thcs. long. gu:trd.1 232) significa, cm 
Gua.ra.ny, alçapão pQr,1 prender O.'i animac.s. 
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outra varinha, cortada pela metade, é a penas pre­
gada no ponto de scparaçii.o, por um cipó e se 
reune a um pequeno laço eriçado, entre as esta­
cadas. As caças bravas, passando nos a talhos, 
puxam o laço que força o cipó; as duas parles 
relidas- da varinha se separam hruscamente : toda 
a armação desaba e os taboões cahem em cima do 
animal (106). Voltei da Frcguezia da Serra pelo 
camjnho <1ue me hnvfa conduzido e fiz alfo, á 
curta distancia do mar, 110 lugar chamado Caraípe 
(107), E' uma cspecic de aldeia que se compõe 
de algumas casas muito d istantes umas das outras 
e que de\"e seu nome á pequena ribeira perto da 
qual fôra construida, A casa onde dormi, fica no 
alto; pcrteucia a mulatos pobres e escellcntcs que 
pareciam receber-me com prazer. 

O caJ1linho que segui entre Caraipe e a Villa 
d'Almeida é perfeitamente igual. Ainda que se 
prolongando parallclaruente ao mar elle não cos­
teia senão espaços tnuito pouco considerµveis e 

(106) Sc"i=t tliUicil que se djspuzcsscm os mundéos 
cxnc tamcntc da. mesma maneira, cru 1odos os pot1tos do 
Brasil. Os alçapões :par:t quadrupctlcs, que o Snr. Pdn­
cipc d e Ncuwicd yiu .armar no morro Ara.ra. ("Vütgcm 
trnd. Eyr!', 11, 5) na pro,·incia de. Porto Seguro, crnm 
diffcrcutcs dos que vi no Mestre Alvo. 

(107) E', provnntlrucntc, este lugar que o snbio 
príncipe me jndicou sob o nome de C:i.rapc-buçú. Cn­
raipo provem 1alvcz c.Jas palavras indjgcnas cCU'Qi - ma­
gico, homens br:mcos, e pe - cnmioho: cantÍnllO dos 
inaoicos ou dos J,omeru brancos. " 
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atravessa, ora terrenos quasi semelhantes ás r es­
tingas de Saquarema e do Cabo Frio, ora mattas 
\'irgcns e capoeiras. Passei algumas ribeiras sem 
imporlancia e cmfim alcancei a Villa d'Almeida, 
quasi totalmente construida pelos índios civilisa­
dos. Essa villa, fundada pelos j esuítas, antes do 
anuo de 1587, tinha outr'ora o nome de Aldeia dos 
Reis i\Iagos. Seu novo titulo lhe fôra dado em 1760 
e, na 1ncsn1a ,cpoca, fizeram tlc Almeida o. cobeça 
de Comarca de uma parochia (108). 

Embora este ultimo nome tenha sido consa­
grado por actos legaes·, os de Villa dos Reis i\Iagos 
e sobretudo de Villa Nova parece lerem preva­
lecido no uso commum. 

Ós iudios de Villa Nova leem hoje, como os 
de São Pedro, o capitiío-mór de sua raça e a admi­
nistração de lodo o dislriclo eslô. cm mãos de dois 
juízes ordinarios, um iudio e outro porlugues, que 
se revesan1 no serviço mcnsahncutc. 

A e.'<cepção do provedor (109) , lodos os mem­
bros da comarca ou senado municipal do termo, 
são, da mesma fórma, ín dios. Almeida ou Villa 
Nova é situada na embocadura de um rio numa 
colina que apresenta no seu cume uma larga pla­
taforma que domina uma vasta e."tcnsão do mar. 
,\ maior parte das casas são dispostas no alto da 

(108) Pi,. - "~lcmorios Hist.", V, 109. 
(109) Deveria lr:uluzir esta. pnbvra por Procurador 

dct Municipalidcde. 
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colina, ao redor de uma praça regular, cuja forma 
é a de um longo quadrado e que tem cerca de 
140 pés por 260. 

O antigo convento dos j es uitas e sua egrej a, 
ficam ao norte da praça e occupam um dos seus 
pequenos lados. Entre as casas que se veem de 
distancia a distanci a ha altares destinados ás pa­
radas da semana santa collocaelos cada um num 
pequeno nicho, uma cspecie de caixinha alongada. 
Atraz elas cosas si tu adas sob re a praça, ha outras 
que, construidas a pouca distancia forn1an1, com 
as primeiras, wna rua de pouca largura. Do lado 
do occidcnte se acham ainda umas ruas assú z 
curtas. Excep tuando-sc um pequeno num e.ro de 
casas occupadas por portugueses, todas as outras 
não são senão choupanns, sem massa, cobertas com 
palha de palmeiras. 

O rio que con·e ao pé de Villa Nova, do lado 
norte, trnz o nome de Rio dos Rcis i\lagos (110) ; 
é pequeno e não dá entrada senão a pirogas. 
P arece que, por essa razão, os jesuítas tinl, am 
preferido a posição da Villa Nom á da Aldeia 
Velha, lugar situado ao norte da embocadura de 
um rio navegavcl. Entrava no seu systema de 
afastar os portugueses elos indios e tinham o ma-

(110) O Snr. Príncipe de Ncuwicd diz que css~ 
.ril>cira cl.wmnva-sc lambem Sooooha e que os mnrginacs 
~'l ch:,m;-wrun, antisamcnfc, Apy:ipul:ms ("Voy:.igc''i Tracl. 
Ey1·., r, 305). 
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ximo cuidado de acertar, quando escolhiam, como 
em Beuevente, as margens de um rio, para ahi 
formarem aldeias. Eu havia passado duas vezes 
cm Villa Nova e perguntara muito sobre os jcsui­
tas, aos jnclios da região, entre ou tros a. um homem 
cheio de humor e de experieucia que havia conhe­
cido esses padres; deram-me, -varias ,·ezcs, infor­
mações contradictorias; cu me limitarei a consi­
gnar aqui o que pude obser\'ar como certo. Não 
linham chegado, á Aldeia dos Reis Magos, senão 
dois religiosos professos que se tinha a prudencia 
de mudar en1 cada t.res a.nnos; mas, era nesse 
lugar que os noviços vinham aprender n lingua 
dos indigenas. Durante os duzentos annos, quasi, 
em que os jesuítas esl iv cra.01 â testa desta provio­
cia, cllcs recusaram-se precisamente pôr Cill uso, 
segu ndo as circunstancias, . algumas mudanças em 
seu modo de administrar. Entretanto, quosi qua­
renta aunos an tes da extincção de sua Ordem, 
ellcs llnham os índios ainda na obedicncia a mais 
estreita. De Ires cm Ires m eses faziam \'ir da 
campanha á aldeia quarenta familias para lhes 
ensinar a religião chrislã, para dar aos homens al­
guma noção de diversos trabalhos e para que as 
mulheres aprendessem a tecer o algodão e a fazer 
o pannÓ. Quando o trimcsu·e se tinha escoado, as 
quarenta familias eram substilu i<las por outras. 
Parece que, por volta de 1720, algumas ideas de 
independencia eram já in tro<luzidas entre os 
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índios de Reis Magos. Cansados das regras se­
veras, ás quaes se tinham sujeitado, foram levar 
suas · queixas ao governador da Bahia e este obri­
gou aos jesuilas dar-lhes mais liberdade. Pelo 
que diz rcspci to o natura.], esses religiosos não go­
vernaram directamenle os indígenas, mas, nomea­
ram o capifão-1nór e os outros officiaes encarre­
gados de zelar p ela manutenção da boa ordem 
e punir os homens que comcttcsscm qualquer 
falta . Nenhum portugucs entrava na aldeia sem 
a permissão dos jesuítas (111) e era prohibido aos 
indios de falar cm outra lingua scuão a propria; 
entretanto clles podiam ir á Villa da Victoria, ven­
der suas mercadorias e ahi procurar os objcctos 
de que tinham necessidade. Os jcsuitas escolhiam 
as creanc; ... "ls que evidenciavam disposição, cnvin­
vam-n'as ao convento do Rio de Janeiro, para fa­
ze-las aprender diffcrentes officios; achavam-se 
pessoas de lodos os Estados na Aldeia dos Reis 
Magos. Parece que essa aldeia, mesmo a propria 
cgrcj a e o convento, forain construidos pelos in­
dios. A musica era, como disse, um dos 1nc.ios 
de que se serviam os padres da Companhia de 
Jesus para captiva r os indios. Elles enviaram 
lambem ao Rio de Janeiro as creanças <1ue tinham 
tendcncia pai·a essa arte; faziam-n'ns voltar logo 

(111) Vimos. antcriorinen lc, que a cnlrnd:i no.s 
;ildê::is era jnlcrditada nos pÕrtusue:scs, pelos leis do pro­
prio D. Pedro II. 
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que estavam sufficienterncntc ensinadas e a.ffir­
ma-sc que se ouvia na egrcja da aldeia sempre a 
musicas muito habeis (112). 

Não é verdade que as colheitas aq ui fossem 
postas em conunum e cm seguida repartidas pelos 
j csuitas, corno succcdcm no Paraguay; n ão é ver­
dade tão pouco, que os indios fossem obrigados, 
como cm São Pedro (113), a trabalhar para o con­
vento 1101 cer to nun1 ero de <l ias cn1 cada se.mana 
(114) . O chefe de fomilia fa z a- propria cultura e 
goza livren1cn te dos frutos de s1i.1s canseiras. 

{112) Um v irij3nlc que csêrcvcu sob re os índios ela 
America do Sul, d isse que "s i aos cnsinnmcntos <l os pre­
ceitos saln trircs do evanG:clbo, os los. missionarios hou­
vessem .1ju11t :ido a music:i, cllcs cohscguiriam abrandar 
a Ccroci <Jadc dos seus ncofil os". Vc-sc que os jcsuilas 
do Brasil -tinham esquecido cs lc meio. Os do P::traguay 
não o esqueceram absolulmncntc; como disse na minha 
terceira r elação, o conhecirucnlo <ln musica se perpetua 
entre os in<lios das velhas r eduções d:1s marccns do 
Uru1:,•1.rny e cllcs conservaram o uso tJn iharpn. (lyra Uc 5 
cordas). A rcHcião christã. disse com razão o Sor. Cha­
t eaubr iand, re:iHzoti nas florestas da Amcri ca Mcl'idional 
o que n fo lmla conta dos Ampb iõcs e Qrpbêos". 

(113) Veja-se cap I, <lo Jivro. 
(114) Southcy tem jil moslr:ido que 05 jc suil as ado­

pt:m:uu o mesmo~ mctbodo de colonizn.ção, por toda Amc­
ric:i. ("Hist. do Brnsil". III. 3i0) . Ellcs mod ific.aram seu 
systhcmn, seguindo o caracter ti as diversas lrHms, .,s cir­
cumslancias e. as locnlid~Ucs; foram [orçados a u1Uit us 
concessões pelo c iume de autorid:.ules bcspanhólns e por­
tugucs:is; nem sempr e putleram lulnr com vnnt_:-tS:el_!l con­
tra n cupiclez. que pedia, sem cessar, a cscrav1saçao dos 
indigcoas. 
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Os j esuitas faziam plan tações e quando che­
gava o momento de trabalhar, toda a Aldeia era 
convidada a fazei-as e a obra era em pouco tempo 
conclui da. 

Logo que faltava um ornam ento na cgrej a, 
os padres incitavan11 os inclios a cortar madeira; 
faziam levar as taboas numa prancha que perten­
cia a sua Or dem e, ao fim de algum tempo, o or­
namento desejado chegava ú Vill a. Em geral, os 
discípulos de Loyola convenciam os índios com 
doçura; <!usinavam ás creanças; não recebiam 
nenlrnma retrib uição pelo bap tismo, casamentos e 
enterros; e lodo o mundo é accorde cm dizer que 
elles visitavam os doentes, lhes m inistravam os 
remedios e lhes prodigalisavam os maiores cui­
dados. Portugueses e indigenas pretenderam que 
os j esuitas conduziam a açoites os habitantes da 
Aldeia dos Reis i\fagos, como se tratam, ainda 
hoje, negros .escravos. Parece certo que, nntcs da 
Extinção da Companlúa de Jesus, se pôz á frente 
da redoeção um religioso q ue abuzou m uito de seu 
poder; mas, ao fim de seu governo, tudo voltou ú 
ordem costumeira. Os indios da cos ta perderam 
depois de longos annos, os habitos da vida selva­
gem e quando mesmo tivessem a corai;cm de vol­
tar ás florestas, ahi seriam persei;uidos como caça 
brava. 

Como tive occasião de dize-lo (115), o caracter 
desses homens desvalidos da na tureza cxii;iria q ue 

(11 5) Ver mi obn 1.0. refação, 1, 33. 
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fossem tratados com doçura, amor e firmesa, por 
tutores benevolos e sem . interesse, que tivessem 
sobre elles um grande predominio de reflexão e 
de inlclligencia. Esses lulorcs, diga-se a bem da 
verdade (116), elles tiveram nos· jesuítas. Enlre­
lan lo, niio se rcsenliam do governo da Com­
panhia de Jesus porque cstavani. persuadidos de 
que clln pretendia dcslronnr o sobernno do Bra­
sil e collocar-se em seu lugar, o que aos seus olhos 
era o maior de fo<los os crimes. 

A accusaç...1.o que se conunc.nta, ja tem si<lo, 
satisfatoriamente, refutada, por um h istoriador 
consciencioso, o snr. Robert Soulhey, que não scrin 
suspeito, porque unido :í fé protestante clle se tem 
opposlo forlcmenle ao ealholicismo. 

Mas, a folln que os indios têm sentido pelos 
jesuítas demonstra, sufficientcmente, Ioda a fal­
sidade dessa Wlica accusação; quem de facto 
havia inspil"ado aos indígenas esse respeito idola­
tra que tinham no rei, senão os jesuitns? Depois 

(116) Eu já disse que fôr:i conduzido pc)n forçn da 
,·crda<lc n adrui ltir cst::i opinião e fiz ver que cll:i cst..i 
provadn pelas ::mtoridndcs menos suspeitas. Como n que 
citei, posso pintar uma :i.inda mais grave, a do Snr. Rou­
Jim que achei nas rcducçõcs Cundnd:is, entre as colonias 
,hcspanholas, pelos jcsuitas, os trnços do bem que cllcs 
.1qui (izcr:mi. Este sabio rccom1ucn<lavcl mostrou que 
pnrtiJha:va inteiramente das m inhas ideias soUrc os ser­
vices que a Companhia de Jesus prodignlisa:va aos lodios. 
(\'eia "O Tempo", de 28 de Novembro de 1832}. 
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da destruição dessa ordem, o Governo portugues 
debwu á communidade dos foclios de Villa Nova 
um territorio que foi declarado inalienavel e que 
se estende alem do sitio chamado Cababa (117), 
do lado do sul a té Comboio, do lado do norte. 

Deram-se sesmarias sobre as tcnas dos indios 
aos Ilortugucscs que descjavanl! cstabclccer-sc; 
1nas, esses aqui, são obrigados a pagar dois tostões, 
annualmcnte, por cem braças, ao senado 1\[unici­
pal da Villa e não podem vender mrus que suas 
colheitas e as construcçõcs que ellcs levantam so­
bre o terreno dos quncs são foreiros. Os previle­
gios elos inclios dn Villa Nova são, por conse­
gt1inte, semelhantes áquelles que originariamente 
haviam sido concedidos aos habitantes de São Pe­
dro e de Bcnevenle; mas, aqtú se teve pouca 
opportunidade de violar os direitos dos indígenas, 
porque a região não aprcscnÍa, por assim dizer. 
ucnhmn atlraclivo :.í cubíça: é menos fertil, iso­
lada, visinha dos botocudos; nella as formigas 
exercem estragos continuas; emfim, o Rio dos 
Reis Magos pouco offerece cm transpor tes de pe­
quenos recursos. 

J\1ao grado as vautageos· de que gozam ainda 
os índios de Villa Nova, sua villa se acha nas con­
dicções as mais desoladoras de decadeocia O con­
vento cahc cn1 ruínas; qunsi todas as casas teriam 

(11 í) Eu não s:nrnntirei a pE!rfcit a exnctidão deste 
nome. Pode ser talycz Capnbn. 
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necessidade de serem coneertados e muitas esliío 
desertas. Conhecendo a inconstancia e preguiça 
dos índios, os j esuítas os haviam submetlido a 
uma disciplina austera; para que fossem verda­
deiramente felizes, queriam que. elles trnbalhas­
~em e não dci:xavam o lazer sem punição. 

Depois que a Companhia de Jesus foi destrui­
da, os habitantes da aldeia, livres de uma util vi­
gilancia, foram abandonados :í propria índole; 
clles não traballiaram mais com a mesma regula­
ridade e mui tos dentre elles cahiram na indigen­
cin, onde foram procurar, aliás, os meios de subsis­
tir. A emigração dos in,lios, sua extrema miseria· 
e a distancia cm que elles se encontrnvam da Villa 
Novn, foran1 aiH<la oulrns causas. A mão de ferro 
dos governadores <ln provincin do Espirita Snnto 
aggravou seus infortunios. Todos os meses tira­
va-se dentre elles (1818) um certo numero de 
índios casados ou não, para faze-los trabalhar no 
caminho de ~linas, no hospital de Villn da Victo­
ria, na nova '\'illn de Vianna ou Santo Agostinho, 
etc; alimentnvam-se mal; úurnnte muito tempo 
não se lhes deu nenhum salario e na epoca de 
minha viagem, era somente depois de dois meses 
que se começa,·a a juntar,, sua alimentação uma 
retrihuiçüo de dois ,~ntens 011 cinco soldos por 
dia (118). 

(118) Vê·SC que os in<llos de Bcncvcnlc eram lr:t· 
1:idos mais ou menos dn mesma maneira. 
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Enviavam-se amarrados, à Villa da Victoria, 
aquelles que queriam sublrahir-se a essa lyrania 
e muitos succumbiram ao m eio de rudes Lr:ilialhos 
aos quacs os haviam conclenmado. 

Trans portando suas casas, da Villa, os índios 
de Villa Nova fizeram logo uma outra, nas terras 
que cultivaram: foi lá onde se retiraram as mu­
llieres e as creanças privadas de seus maridos e 
de seus paes e a velh a aldeia foi abandonada. 
Houve mesmo fami lias que se foram r efugiar nas 
solidões profundas e ou tras que se distanciaram 
da provineia. No tempo dos jesuilas contavam-se 
3.700 inºclios = Villa Nova e seus arredores, em­
quan to que hoje o terrilorio desta villa englobado 
tem 1.200 habitantes numa circunferencia de 9 ]e· 
guas (119). Os indígenas que permaneceram na 
regiiio, p escam e cultivam a terra; mas, em geral 
não plantam mais que o estric tameute uecessario 
para a sua familia. En tre os índios de Villa Nova, 
que recolhem viveres alem do nec~sario ao se11 
gosto, uns vendem o c..,ccdcnte aos portugueses, 
estabelecidos entre clles ou a commerciaules de 

(1 HI) Com seus manuscdptos .determinaram uma 
r.cducçiio cons ic.l cravcJ; sem dcsísaar nenhum algaris­
mo, cu acccitci os que ,a rcspeHo dá o Snr. Princfpe 
de Ncuwictl. Na verdade Piz:trro assegura que a po-
1rnlação da p at·ochfa de ViIJ:1-)fov:1 de ·.o\Imcida se eleva 
de .i n 5 m il e 200 habitantes, rnas cllc não determinou 
o Hmile e é muita verdade que. c..'i.Sc nüo cornprcheadc 
a populnção da novn parochla àc Sl:i. Cruz de Linharcs, 
ou ao menos o <lc todo o terrilorio que se eslcn de até 
ao Rio Doce. 
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fóra; outros €mbarcam nas suas pirogas com fei­
jão, algodão ou farinha e vão vende-los na Villa 
da Victoria, seguindo sempre a costa que elles 
conhecem perfeitamente. Os índios do littoral são 
geraJmcn lc eximios no mar. A imprevidencia que 
os distingue fecba seus olhos para os perigos; os 
longos intervallos de repouso que pemlitle a na­
vegação, convêm á sua indolcncia e a força de 
que são dotados lhes facilit a os trabalhos no mar. 
Dos tempos 1nais antigos, a visinhança do oceano 
os havia tomado pescadores e esse é ainda lá um 
dos misteres que convem melhor ao seu caracter. 
Sempre no presente, não tinham a paciencin de 
esperar, querendo colher á !arde os fructos do tra­
balho elo dia; clks devem, naturalmente, preferir 
a pesca aos cuidados da agricultura. Pela m esma 
razão, não ha nenhuma occupação que ell es apre­
ciem tanto quanto a de serrar as arvores. Ellcs 
veem logo os resullados desse trabalho, puramen­
te mcchanico e emquanlo movem os braços de 
uma maneira uniforme, seu espirilo se sólln, nessa 
divagaç.'i.o propria de sua raça, que faz o encnnlp 
de sua exislencia (120) . 

(1 20) "Os indios do Brasi1, disse José Joaquim do 
.Cunhn de Azcrcdo Coutinho, são cxccllcntcs falqucjado~ 
rcs e serradores de madcir:i. Ellcs s.:ío muito babeis, 
princi p:i lmcnle p.1r:1 ludo que é de imitação ou de ma­
nufolura; e, ainda mesmo, pnrn tudo que pede força e 
agilidade. Pnra n nsricu llura, porem, ou parn o traba­
lho continuo de lrivr:ir a terra, parecem ter os indíos uma 
repusnancio. invcncivcl. Ellcs não tccm a pacicnda de 
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Não se póde crer, por tanto, que os ind.ios de 
Villa Nova, São Pedro dos Indios, Benevente, e tc. 
sejam sem aptidões e sem intclligencia; elles conce­
bem com mais facilidatle que os luso-brasileiros 
desta m esma parte da Ameriea, r1ue aquelles, pelo 
menos de r egiões que se estendem do Rio de J anei­
ro, a té a Parahyba ; demonslram menos trisfezas e 
têm mais vivacidade nas suas respostas. Entretan­
to, essas qualidades não lhes servem para o futuro; 
elles pertencem inteiramente ao p resente; o que 
ellcs ganlrnm gastam no mesm o instante, bebem, 
amam e logo que nada mais tcem, soffrem a fome 

cspcr:\r, querem Jogo co1hcr o fructo <lo 1r:iba:lho do d in 
o por isso a :pesca e 3 marinhagem será para c-llc.o:; uma 
m:'llluíntura immcnsn. ("Ens. I::con.", 38)" Tudo neste 
trecho ó ricrfei1a mcnlc vcridico. Os incJigcn::is ahi estão 
<lcscriptos lacs como são, com seu amor pela pesca e p elo 
oííicio de serradores e sua. rcpu:;naocin pela agricultura 
o csln. impn.cicncia de c rcança, que não Jhcs pcrmit tc Cs· 
pcrar os lucros ele um demorado lrabnJho. Im:rginar~se-. 
n,. sem -duvida, que -depois de haver tr:i cado este q u::i.dro, 
o 3ulor reconheça, como cu, que os indios eram incapa­
zes rlc .nlc.nnç:ir o nl!o grltu de ch·ilis:1ção de que é sus­
ccptivel a r:1ça c..1uc:tsica. llbsolu lamcnle. Ellc preten­
de fozer -tlcUcs homens semelhantes a nós e b pela pesca 
que cllc espero. islo conseguir. Vendo nossas redes, diz 
cJlc, os indigcnas querer .ão oblc-Jas. P ara fnzcr a divi­
são de uma pcsc.1ria abund:mtc clles torn:u-sc--ão m3lhc· 
mnlicos; seu commcr cio d e pese:,, tomando extensão, os 
obdgarâ .:1 aprender :, leitura e a escr ipla; dentre estes 
homens c i\·itisados pela pesca, s urgirão 10arjnbciros e 
pilotos -h:1beis; depois, opcrarios p:ir,1 :i. ru::i.rinhn e nc:;o­
cinnlcs, em urun p::i.1::i.vra cidad iios utcis . .. Os pobres 
indios ·viram nossas redes; clbs lhes foram inutcis; e 
elles continuaram fodigcnns. 
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sem profcr.ii: um lamento. Mostram-se tão cheios 
de paciencia, tão lranquillos quanto desleixados 
e póde ser mesmo que as duas pl'imeiras dessas 
qualidades não sejam senão o resultado da 
ultima. 

Falando dos rudes trobalhos a que os con­
demnara o governador da provincia, os índios de 
Villa Nova não deixavam escapar nenhum mur­
mul'Ío; o serviço do rei o exige - essas palavros 
ellcs as pronuncia,,am da n1csma maneira que um 
fatalista teria podido dizer: tal é a sentença do 
destino. A falta de bôa-fé é um dos defeitos que 
se lhes reprova com muita justiça; mas, esse de­
feito é certamente entre ellcs bem menos indescul­
pavcl que eotre os homens de nossa raça. Como 
não permanecem elles estranhos á honestidade, 
humilhados como o são, sem cessar, pelos descen­
dentes europeus'/ Póde ser mesmo que, no mo­
mento que dão sua palavra, lenham a intenção de 
mante-la; mas, sã.o muito inconstantes, leem umn 
noção do futuro muito confusa para poderem ser 
fieis nos compromissos que tornam ; são creanças 
que não sabem os obstaculos que devem encon­
trar_ O índio velho de Villa Nova, do qual j:1 
tenho falado e com o qual eu me distrahi muito 
tempo, não queria admitlir p:ira sua tribu o nome 
de Tupy e considerava essa palavra como urna al­
cunha injuriosa, imaginada pelos Tapinjas ou 
Tapuyos. 
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Segundo esse vell10, sua tribu havia trazido o 
nome de Moçu; era mesmo, accrescentava, aquelle 
que se da,•a ainda entre elles, os indios de Reis 
~lagrs (121) no tempo dos jesuitas. 

Os hahitan les de Villa Nova, de Aldcia Velha e 
Pe1'iquiassú, villas que eu farei conhecer mais 
tarde, falam absolutamente a mesma língua, 
aquella que os j esuitas chamavam língua geral e 
da qual ba,~am f eito o diccionario e a gramma­
tica. Nellcs eu encontrei palavras que meu velho 
índio já ·me havia dito em São Pedro dos Indios; 
na mór parte ellas eram as mesmas de que se ser­
viram em Villa Novat entretanto, algum·as, e prin­
cipalmente os verbos, offerecem differenças, sem 
duvida, introduzidas 1>elo tempo e pela falia de 
com.municações. O quadro seguinte mostrará, não 
somente essas differenças, mas lambem algumas 
das que existem entre os dialcctos actuacs de São 
Pedro, como de Villa Nova d' Almeida e a lingua 
geral do modo que os jcsuilas a escreveram no 
seu diccionario, obra composta provavelmente, no 
XVI scculo: 

(121) Eu qunsi que acredito que moçú era menos 
um nome ou dcnominaçiio que. uma forma ou lermo 
-de polide~ comoscnbor e senhora; pois cn encontro 
no Diccionario Português e Brasileiro :i palavra cunham· 
moçú designando uma jmrcm e corwnimoçi: para indicar 
um jovem. Scrin mesmo pass ivei que n palavra moçá 
fosse umn .corruf>lcla do porlue:uês moço Uoven:i). 
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rortu~ês D lc. dos Dlaltt lo d t Di.alttto .. 
jU1Jlb...'I s. r~d ,o Alrnrlda 

c3bcça açansa uh:"tca.n~a 
cabeUos oba java :i.va 
olho ccça ccca 
nariz Jim itchi 
bocca j uru jura 
orelha n:i.mby n:i.mhy 
pescoço ajuru jajuira 
braço h:ba iuv:1 
mãos po ÍllO 
dedos po ipohn 
tioh ::,,s po a.pen ipollapc 
p é py iporang:i,·.'l 
pcrnn cctym:i. cetuma 
Deus tupnn~ h11rnn 
onjo ara ~ra ar:t 
lua .jacy j.acy 
cstrcJla j:1cylata j;icy1ata 
CCH ybakc yuv:1cn 
chuva nm:i na .1m:1na 
r el:impaso llHaba O\'('r:tpa 
ni;ua y'g y'~ y'g 
fogo 1nto tala 
Ycnto yb)1íl yuytü cvuhi 
m:1r para nâ píl.ranrt 
carne (:OÔ çoô çoô 
pci~c ,pyrà pyrâ 
p::i: ss:i ro qujrà Ytdrâ 
lab:i.co \umbyr:i. tuns:i 
p ccari t ny.1çn toynç~ 
C:l t':lllO c.1burü t:\VO.rU 

arm:i. rnoçaba mnça,·a 
pedra 11:t iln 
arcin yhic,11 iocui 
·:1 r vore rmyrà n 1yr:i. 
noirc piluna putttna 
poc priJn tubn ccl1cruv.1. 
mãe, m:1ya chcmanb:i 
homem apyabo. .1p11n'\'a 
mulher cuohii cunhi 



152 AUGUSTE OE SAINT-HILAIRE 

creança mytnnsa pyLanga 
casa oco j oca 
grande ,turuçú tu bichava 
pequeno mcri mcrim 
extenso~ loosopccú i poculcl c ipoct1lctc 
Jarso tcpopyr ipoaçul c jpoacutctc 
carcbp i'o ipoitc jp oi lclc 
,·arão .:i.pyaba apuava 
moço cunht1 cu nht1 
neg ro p ixuna, una sun s_uaa 
branco morotinga m.orotcbim imoroli nga 
vcrmclho pyraucn pyran 
do rmir kcr tcolcbnkc t akcrnc 
morrer m:1no om:1non 
cnh i r oar iriatc aarc 
CU •IC <HUO chcruput:i oropobanc 
cu bebo chacauma ocnuma 
um oycpc 

(o P . F igueira) 
oycp cnho aycpc 

dois mocni 1nocoi 
trcs moçap r r moçnpu 
cgrej.1 tupa noca tuparoca 
senhor j:,r:, nndbra 
comer il nmbal n bcl n (1 22 ) 

(122) As (1iíforcnç:is Que cslc qunclro in<li c:, nüo s;i o 
tnlvcz 1âo s ranclcs quanto p,1rcç:1m. Com crrci to, 1.º h n 
sons mb:tos que podem ser obtidos .p or du ::is letras, ossim 
como b eu; 2.• é Quus i certo que existem erros no tliccio· 
nario tlos jcsuifas, p ublicado mui to tempo àcpois de ter 
si do composto, e cm um pa:iz cm que ningucm sabi n n 
Hni:ua dos indios (Lishon, 1 i95); 3.•, l!ssc <liccionorio 
m u.ito. abreviad o contem muito poucos sinon im as, e pa· 
lavras que não se cncontrnm ncllc não crnru 1a 1nbem con · 
s i-dcrndas cor rccfas, no tempo dos jcsuitas; por exemplo: 
por crnn dc, usa:rnm luruçll no cliccionnrfo e por chique 
tumbyra: ruas , lubicbab~ e f unga, cm uso llojc cm S. Pe~ 
dro dos Indios, se cnconlrnm na crammatica jn<ligcna do 
P e. Luiz Fi~ucira (Arle d a Gramnialica <l a linsua do Br.1-
si l) d o qual ex ist em 4 càiçõcs; 4.0 , ó passivei que um cs tu· 
do muito ap rofunda<lo <la lingua scr::tl e dos seus diale-
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A' minha chegada á VilJa Nova fui ver o capi­
tão-mór iudio, para lhe pedir que me indicasse 
uma casa onde eu pudesse passar n noite. ·Eu fiz 
a indelicadeza de não lhe mostrar minha por taria 
e percebi depois que clle se havia melindrado com 
esse esquecimento. Recebeu-me mal; deu-me, en­
tretanto, a chave ele uma pequena casa destinada 
aos soldados que veem do Rio Doce ou qu~ para 
alti vão. Depois do jantar cl!e teve com o meu 
tropeiro uma discussão assáz. viva ; mo.s o padre 
que cu havia Yisto e que era um Jrnmem excel­
!cnte, apaziguou os a11imos. No dia seguinte, cu 
reparei minha falta, voltando á casa do capitão­
mór; tive então cuidado de lhe mostrar m eu pas­
saporte e cllc me fez muitas gentilezas. Esse ho-

elos acl uaes, cslucJo boje qunsi impossivcl, faria dcsa ~a· 
rcccr ou explica ria qua.csqucr oulr:.is diffcrcnçns. Assim, 
quunllo cu perguntei aos indios tlc S. Pedro, como se di· 
zia pac e mãe, c1Ics rnc rC?spondcrom ec_heruva e ciie­
munha que parecem tliffcrir muito de tubó e maya; más, 
no ·ini'cio daquclhls paJa\T~s, se nch:i, cvül cn1cmcntc, o 
pronomo possessivo cl,c; para saudar, n:1s mi ssões do Uru­
gu.1 )' e do Paraguay, n um indio de certn idatlc dá-se-lhe 
o nome de chcru - meu pac - e o 1):tdrc Luiz Figueira 
disse ~:,;.prcss::uncntc que se traduz. pae por tub6. e meu 
pao ou cu tenho um pac, por cheru{J ponruc na forma­
ção das palavras compostas o t se troe:, por r. Si cu 
:1juntassc ao quatlro que 7>11.bli co o <lialccto guarany, ver­
se -ia quito pouco cllc d.if[crc e.lo da costa, posto que ra­
lado :1 umn distancia enorme elas provinci'as tlo Rio de· 
Janeiro e do Espirita Santo. Coroo aos voc.,l,ufarios ttuc 
já publiquei, cu mc: conformei com a ortbogrnphia 
portui;uesn, que hem rnclhor que .'.l oufrn se acommoda 
com n pronuncia; é mesmo a que os jcsuitas seguiram. 
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mem não tinh n a côr histrnda, como a maioria dos 
outros índios; clle a linha somente um pouco ama­
rella, sem duvida porque sahia pouco de sua casa; 
isso tende a confirmar a opinião que os senhores 
d'Eschwege, <l'Olfers e eu, c,ntitlimos so!,re a côr 
dos índios do Brasil (123). 

O titulo de capitão-mór indica, ordinaríamen­
t~, um homem rico e importante; o de Vi!Ia Nova 
não era uma cousa, nem outra. Sua casa se dis­
tinguia das dos sC!us adiníuístrados, .unicatneule 
pon1uc dia era caiada por dentro e por fór a. Uma 
cadeira, duas mesas e oulro tanto de arcas, for­
marnm todo o mobiliaria da sala principal, aquel­
la onde ~u fõra recebido.. Encontrei na casa do 
capitiio-mór um velho portugues que o tratava 
com uma espccie de superioridade respcilosa, 
como o preceptor de um príncipe tem o costume de 
tra~r seu discípulo; esses dois personagens conju­
garrun seus conhecimentos para ler minha por­
taria, que era perfeitamente clara e <>U f ui obri­
gmio, frequentemen te, a a juda-los. 

e 
36
1;23) Ver ntinh :i. 1Jrhncira relação, ,·ol. I, pngs. 424 



CAPITULO VI 

A REGIÃO SITUADA ENTRE A VILLA 
D'ALMEIDA E O RIO DOCE 

CAllllNHO QUE VAE DE AL~IBIDA AO LU­
GAREJO DE ALDEIA VE LHA. DESCRIPÇ.:;.o 
DESSA ALDEIA- o ruo DA ALDEIA VELHA. 
CO:\L\!ERC!O ; TATAGIBA OU PAU AM'A­
RELLO; CAL. ·POSTO !llLITAR. ,CAPITÃO 
DA DARI!A. SENHOR MANOEL FRANCISCO 
DA SILVA GUL\L\JlÃES. PRAIA QUE SE ES­
TENDE D'OUTRO LADO DE ALDEIA VE­
LHA- CONTRARIEDADE QUE SENTE O AU­
TOR, DE PARTE DOS SEUS SERVIDORES. 
-POSTO ~ULlTAR •CONHECIDO SOB O NOME 
DE QUARTEL DE RIACHO. RIO GRAMADO 
illACHO. QUITARES. A PRAL-\. QUE SE ES­
TENDE ALEM DE RIACHO ATE' o mo 
DOCE. O AUTOR CHEGA A' EMBOCADURA 
DESSE mo. QUARTEL DE REGENCIA. A 

QUE SE DESTINA ESSE POSTO. 





Deixando Villa Nova, atravessei o füo dos 
Reis Magos numa piroga que o capitão-mór havia 
requizitado e que pertencia aos iudios. 

Como esta região não mantem, por terra, se­
não poucas communicações com o norte elo Bra­
sil, a passagem do Rio não tem sido taxada pelo 
fisco. _ 

O caminho el e Villa Nova á Aldeia Velha atra­
vessa quasi sempre bosques que margeam o mar. 
E é assim toda a r egião que percorri; mas, um 
pouco para o oeste, percebem-se elevações do 
terreno. 

Embora estivesse a estação adiantada (16 de 
Outubro) (124) havia ainda uma secca estrema 
e eu não achei, durante toda a viagem, nenhuma 
plania florescendo; áquelle anuo, os colonos quei­
xaram-se com amargura. da fafta da chuva que 
atrasou todas as suas plantações. 

Passei successivamente diante de um grande 
numero de choupanas habitadas por indios e, de­
pois de haver feito tres leguas, eu me detive na 
Aldeia Velha. Esse lugarejo se compõe ele caba­
nas construidas em sua maioria na fóz do Rio da 

(124) E' preciso não esquecer que nestas regiões 
a estação das chuvas começa mais ou menos em Outubro. 
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Aldeia Velha e sobre sua margem m eridional. 
Faz parte da parochia de Villa Nova ou Almeida 
e é povoada por indígenas cívilisados que vivem 
da pesca e do producto de algumas terras culti­
, •adas. O llio da Aldeia Velha é formado pela 
juucção de dois riachos, um menos considcravcl 
que vem de sudoeste e traz o nome de Piriquime­
rirn, o outro que vem do norte-oeste e que se cha­
ma Piriquiassú {125) . 

Na sua embocadura, o llio da Aldeia Velha 
póde ter a m esma largura do Sena na Ponte No,·a 
e como sua profundidade não tem nesse lugar 
menos de 8 a 14 palmos, conforme as marés, dá 
passngcin a em.barcnções muito considcraveis. 

De tempos a tempos, chegam barcos de S5o 
Mntheus, da Villa da Victoria, de Campos, algu­
mas , •ezes mesmo da Bahia e do Rio de Janeiro 
e carregam, porem cm pequena quantidacie, fa­
rinha de milho e mandioca . 

D e Aldeia Velha se ex porta ainda para o Rio 
de Janeiro, pau amarcllo, de ta tagiba (126), a 

(125) Pfri junco, qui nqui, cm J;11ar:iny; peryike nn 
linsua sernl; com o augmentnlivo assú, ou o diminutivo 
mcrim. O sabio principc. de Ncuwicd escreve - pyrn 
kaassu; mas como cllc não passou n1eru da emboco.dura. 
do rio <ln Aldcia .Vc-lba, não f:. <lc admirar que este nome 
nüo lhe tenha s ido pcrrcitamcntc indicado. 

Em lodo o c:tso me parece que pyrakaassu não quer 
dizer gr:i.nc1c peixe e sim o bosque dos pches : pyrc. -
peixe, caa - bosque, e o augmcnlativo. 

(120) Por corrupção lataiba ou tn!aú (ind.). 
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Braussanetia tinctoria dos naturalistas; antes da 
chegada de D. Joiío YI ao Brasil, a exportação 
dessa madeira de tinturaria era aqui inteiramen­
te negligenciada, mas, na epoca da núnha viagem 
tinha-se vindo arrancar as raízes depois de haver 
cortado todas as arvores. 

Do Rio da Aldeia Velha sac lambem uma ar­
tigo de cómmercio iruporlantc, a cal feita com 
ostras que se tiram das caieiras visinhas da vma 
de Piriquiassú, situada sobre a margem do füo do 
mesmo nome a Ires leguas da povoaçiío de Aldeia 
Velha . Essa cal vale a([lli 4$000 (25 francos) a 
media de 50 alqueires (10 hectol itros) e se reven­
de por 8$000 na Villa da Victoria e por um dobro 
(80 francos) e mesmo um dobro e meio (120 f ran­
cos) em Campos. Quanto aos outros artigos, são 
comprados dos índios por 3 ou 4 negociantes por­
luguescs eslabclccidos na região e por outros que 
:veem de fóra com embarcações. 

Quando de minha viagem, o fcij ão valia na 
Villa Nova e provavelmente cm todo o districto, 5 
pa tacas (10 francos) o a lqueire (o alqueire do Rio 
de Janeiro é de 40 litros) ; o algodão, 3 patacas a 
arroba; a farinha, 2 tos tões (l franco e 25) a quar­
la (a quarta do Rio de Janeiro é de 10 litros); as 
taboas de 20 a 25 palmos de cumprimento por 1 de 
largura, mcin pataca (1 franco) quando eram de 
madeira ordinaria e uma e meia pataca quando 
de madeira propria para marcenaria. 
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Estabelleceu-se na Aldeia Velha um posto mi­
litar com 4 indios que se revesavam todas as & 

horas. 

Ha, alem disso, na povoação, um capitão de 
milícia, portugues, que, sem ser agregado a nenhu­
ma companhia em particular, é encarrcgado de 
velar e manter a ordem e de despachar aos patrões 
dos barcos os papeis exigidos clelles. 

Este capitão que se chama Capit1io ela barra 
não r ecebe ordens ele ningucm a não ser °cio go-
1•ernaclor. 

O capitão da barra lllanoel Francisco da Silva 
Guimarães habitava, na embocadura do Rio da 
Aldeia Vellm, uma casa coberta de telhas e me 
recebeu com muita hospitalidade. Esse homem 
tinha vindo do Porto ao Brasil sem n enhuma for­
tuna; á força de trabalho e actividade ellc juntou 
algum dinheiro, commercianclo; e tinha uma alma 
bastante superior para não fazer mystcrio de sua 
origem. 

Depois de haver deixado a Aldeia Vellrn, pas­
sei o rio sobre uma piroga que me forneceu o capi­
tão ilfanoel Francisco e que era conduzida por ín­
dios; chegado á margem sep t<mlrio na l do Rio da 
Aldeia Velha, continuei minba rota, atravessando 
um bosque; depois, cheguei a uma praia fcrtil em 
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Tucus (127) e percorri-a até o Quartel de Riacho. 
A vegetação que margeia esta paragem, não düfc­
rc da que eu havia observado em muitos lugares 
<lo liltoral e apresenta geralmen te uma camada 
rasteira muito egual de feijão dn prafa (sophora 
liUoralis Neuw .Sc!irad) d'arnciras (Schlnus The­
ribintipolius Radd) e de Bromelias. Naquelle dia 
não encontrei nenhum viajante e não vi habitação 
nenhuma. 

(127) A nota nn no fim do volume a que se prende 
n chamada, é a. scsu.intc: \'ou dar aqui , sempre seguindo 
o snr. Grc,•illc (1) a nota de 11ucus recolhidos por mim 
nri.s prnias proximas de Aldeia Velha e cu juntarei o 
no me dos cspccics <iuc cu encontrei cm llapacoroia, pro­
ximo de Sta. Calbar ina, Rio de Jnociro, Saquarcmn. Esta 
lista, re unida a <las atsas of]c Mac::t.hC e 1fanguiohos (II) 
compJclarã 'ln1ciramcntc n iodie:tçdo cfas pJan las m ari­
nhas que cu trouxe cio Httoral brrtsilciro, por onde via­
jei, e onde, como j .'.i. disse, estas plnnl ns· são pouco abun­
danlcs. Eu dcsisnarci por utn asteri sco as eSJJecic.s qu e 
niio for::i m apanb::idas nns proximidades de Aldeia Yc1b::i. 

Fucoidére - Sarsassum s leno-phyllum, ::\lart. lcon. 
Sc1ect. T. 5. 

Dictyotéw - Padina vnri egn.ta Go.ill-z:muria varicga­
ta; Ag. Syst., p::ig. 2G,I - Lccta p ro pé, Rio de Janeiro e 
Hnpocoroia, provincia de Sta. Colbarina. 

• Floridêa - Laurcncia obtusa, fa m. "Essni", pag. 
-i2, clond ria obtusa ;\g. Syst., pa g. 203. Lccta non sobm­
modc: propé Aldeia Velha , provincia do E. Santo, scd 
ili :1m p ropé Itapacoroi::i, prov. Sta. Ca.lhurin::t. 

· Giyarlina aclculn.res, varietas pulchra, bipinnatn. 
Vix. spccies distinct::i, L ccto. propé ltapacoroia, prov. Sta. 
Catbarina. 

• Gelidium purvulum (sp . nov.) (ronde {iliforrui, 
compressa, car til :isinco cornea, ramosiss imn inlrlca ta, 
dicliotoru:1, rautis apicc digitatis, ohtusis. 
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Os maiores desgostos qu e e.,;cperimentci du­
rante minhas viagens, devo-os atribuir ás pessoas 
que me serviram. Deus sabe tudo que me· fez 
soffrer o estado do pobre Prejcn t, desde o mo­
men to em que elle começou a perder a sande, até 
o da sua morte. Duran te muito tempo eu tive mo­
tivos para elogiar o almocreve Manoel da Costa; 
mas, entre o povoado de Aldeia Velha e o Quartel 
de Riacho clJe me declarou que tendo uma peque-

Spnéa museiformis Lam. "Essai" pac. 43 - Spba:ro­
coccus musciformis A.;i. Syst., 238 - Lccta non lan lum 
mocJo, propé Aldeia Velha, soo, prop ê, Aldeia dos Reis 

1\.fa~os, prov. do Espirilo Santo e Ilapacoroin, prov. St:1. 
Catharlna. 

• Ulvacéo: - Enteromorpba dathra l:l-Grcv. Ale. 
Brit., png. 181 - Solcnia Cl:tthr::il:1 Ag. Syst. Al.,paç. 18G. 
Lec:la i n salsa l:lcu vulga StHJuarcma. 

• Ulva Linza-L. Grev. Alg. BrH., pag. 173- Sole­
nia Linza Ag. Syst. Ale. , p:tg. 185 - Lc cta. propé ltapaco, 
raia, prov. de Sla. C:1tharina. 

N. T. - Saint I·I ihlirc chnma altcnç:io parn Gré\'illc 
(obs .. I) ~ diz nn pag. 423 de 2iCm e e voyaac à l'intericur 
du Drésil : ºO Sur. de Grc\'i11c, 1:'io conhecido pelos seus 
bons lr:tbnlhos, teve a bonda de ex trema de catalogar lo­
das as minh as alsas brns ilciras, Vou citar conforme cllc 
o fez, a serie dns cspecies que cu reco lhi pcrlo de lla­
cabé e não modiíi c:1rci, :ibsolulamcnlc, as notas que o 
celebre cryptogamisla escassez me communicou. 

Da mcsmn rorma, chnma a nllc uç5o, nn JHll ::tvra )l:in· 
guinhos (II ), na c h:imad3 da noln RR., reportando-aos á 
pag. 435 da 2iCme voyagc au int. d 11 Drésil : Schjzcca tri· 
Jatcr:i lis, sck. ci·ypt., 137. l. 13G - Grcv. Fi1. I, t. 54. 

S. s tip ilibus ccspitosis, s implicilms, friquc lris , imâ­
b:Jsi subtcrctibus, summo apicc allcnuatis, sca.bri uscu lis, 
glabcrri.wis, fronde pconato~igilnla:; divisuris (spicu!is 
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na disputa com meu creado, dci."'rnr-mc-fa no Rio 
Doce. Eu creio que elle fi caria muito incon1n10-
dado si eu o tivesse levado a serio, mns, não via 
senão difficuldadcs para mim proprio se este ho­
mem me deixasse com minhas collccçõcs e minha 
bagagem, em wna· região deserta onde pessoa 
nenhuma conhecia· o serviço de tropas. Eu me 
esforçava, portanto, para acalmar a Manoel da 

o.uct) sacpius denis, Jincaribus, intus -cannliculotis cnpsu­
lifcris crinitisquc, in duns pbalanscs tlispositis p rimum 
inviccm (:inuum more) applical.as ct ercctas <lcmum 
hinc ct inde falcato-rccurvns {uno laterc in spcciminibus 
Grc\'illcanis). Stipilcs 1>cd:1lcs ct ultr:,, basi nigrcsccntcs, 
saepc ::u] mcdium torHles. Frons polticaris - Obs. J.• 
- A :mnlogia pro\'n que n parle que se cham:l stipcs cor­
rcspo111.Jc áquella fomhcm chamada pelos autores nas 
ou1r.1s, fe ios. O Snr. G.:mclich.1uil mostrou ("Voyage Ur . 
Bot.") que elle parlilhiwa desta maneira de ver, pois dCS­
crc,·cu o S. australis da mesma forma que todos os botn· 
nicos e intHc.1 assim, nas suas obscrvnçõcs, a parte fofe­
rfor da cspica como sendo um verda<lciro slipc. 2.º. -
Quando a figura publicada. pelo Dr. Grcvillc não me ti­
,·cssc con\'cnc.ido da jdcnlidndc da sua cspccic e da mi­
nhn, esta identidade terla fic,1do suHicientcroente tlc­
wonstracln pela cxcetrcntc úcscripç:ío do sabio cscosscz. 
Existe, entretanto, umn ,JiCfcrcnça scnsivct entre a pl::rn­
ta do Snr. Greville e a recolhida por mim em Maoguinhos: 
porquo na primeira as divisões fructiíeras se inclinam 
todas do mesmo lado e na scsunda um:ts SI.! inclinnm para 
a direita e ns outras oppostas, para :l esquerda. 3.º, Como 
o Snr. Sprcngcl ultribuc (Syst. IV, 30) a seu S. Trilalera­
lis <las tlivisões frudifcras Jnnciol:Jdns linearis - cllc du­
vidaria que estn pJ:rnl:\ fosse :J. de Schkuhr e por con­
s cgujnlc a minh:1. 

Eu njnd:J indicarei, aqui, conforme determinações 
do Snr. GreYiltc, alguns f11cus que encontrei, como o S. 
TrilntcrnHs, perto de )loagu.inhos. 
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Cosia e consegui sahir bem succedido. Fiz alto 
num posto militar (Quartel de Riacho) · (128) que 
se acha na embocadura do rio chamado Riacho e 
que é destinado a proteger, contra os bofocudos, 
os viajantes e a lguns indios civilisados _ estabelle­
cidos neste dislricto. 

O posto compõe-se de 4 pedestres e um com­
mand ante, que apezar de nomeado pelo governa­
dor não é senão um simples p e<lestre do qual o 
sôldo não é maior do que o dos outros. Este des­
tacamento occupa uma grande choupana isolada, 
onde se recebem os viajantes; ahi passci a noite. 

Sahindo de Riacho encontrei a uma meia le­
gua de sua embocadura vastas pastagens e um lu­
garejo habitado por índios civilisados que culti­
vam a terra e criavam gado. 

Depo.is do lugarejo de que venho de fallar e 
que se chama Campos do Riacho (pastagens do 
Riacho) o r io do mesmo nome toma o de Rio da 
Lagoa; e se subissemos por elle ainda mais, che­
garíamos a um posto militar de índios e lú começa 
um caminho que le,·a ú villa de Linharcs, situa­
da sobre a margem do Rio Doce. Eu teria podido 
seguir essa estrada, mas, como os botocudos ahi 
apparecem de tempos a tempos e a tornam pe­
rigosa, achei melhor continuar a costear o mar. 
Emquanto eu estava no posto militar de Riacho, vi 

(12!:f) A paJnvra portuguesa quartel s igniíica. um:> 
cnscrna ou casa que serve de habitação ::i um posto militar. 
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uma piroga chegar do Oceano á embocadura do 
rio. Elia era conduzida por índios que tinham ou­
sadamente embarcado na Villa da Victoria e que., 
sem deu1ora, se puzcra\n a subir o rjo para ir a 
Campos do ·Riacho. Nesse districto os índios civili­
sados fazem vióla para seu uso com a madeira do 
genipapeiro e uma outra m adeira branca e cslrc­
mamente leve, da qual o nom e é tajibibuia (129). 
Vi um desses instrumentos e fiquei admirado do 
capricho com que clle havia sido trabalhado. 

No dia em que dormi no quartel· de Riacho 
foi que a chuva começou a cahir. Fazia ver. te, sul, 
cousa e.-..:lraorclinaria nesta estação e que pro\"0-
c~un. f rio extTcmo. 

Deixando, no dia seguin te, o quartel do Ria­
cho, passei o rio nUina pirog:i que roe fo1·nccc11 o 
commandante do posto. Naquelle <lia fu i obri­
gado a fazer duas vezes mais de caminho que ordi­
nariamente, porque, desde Riacho até a emboca­
dura do Rio Doce, onde cheguei, á tarde, não se 
acha agua doce, nem casas. Segue-se, cons tanle­
n1enlc, uma praia arenosa, n1arginada de florestas, 
onde Crescem, ntislurados, mas cm grupos, os qui­
riris (Allagople:a pumi la Neuw Schrad) nnanases 
e diversos arbustos entre ou tros uma rubi acea chei-

(129) Conformo :\f:1.rcsraff (Hist. Nat. Brnz., 222) 
fcgibl cn o noroc da sarisnc entre. os Potyguarns ou Pi· 
tisuares~ tribu da sulrraça tupy. Eu não consegui saber 
o que quer dizer buia. 



166 AUGUSTE DE S,\Th'T•llIL\ll1E 

rosa (Gorderún Richardü Var. B. rugosíssima N 2) 
e sobretudo a clusia rosea "Flora Bras" mecl. 
Lin" ele que as folhas, largas, são vermelhas no 
fundo e brancas nas extremidades. Lá se encon­
tram ainda em abundancia a Remirea marítima 
Aub 3, Cyperacéa el e folltas duras e espinhosas e 
uma mixta (vernomia rufo-grisea N. 1) que tem 
o aspecto e a côr cinzenta cios nossos salgueiros 
pequenos, das altas montanhas. l\Ias, aic,!a que 
esta praia offereçn algumas plantas curiosas, não 
é menos verdade que ella é de uma monotoni a fa­
tigante. A falta dagua afasta inteiramente os pas­
saros e os insectos e nós ahi percebemos apenas 
os ,·estigios ele alguns quadrupedes, os <le tatú, de 
tamanduá e de um cabrito. Um tempo sombrio, 
o vento frio e violento do sul á agitação elas aguas 
do mar, a lliavam-se ainda á tristeza peculiar a 
esta região deserta. Durnnte toda a caminhada, 
o sol ficou encoberto pelas nuvens e eu não soffri 
mais dos nen;os, o que me havia acontecido ra­
ramente desde o inicio de minha ,•iagem;. entre­
tanto, uma melancolia profunda acabou por me 
vencer; pensei na núnha familia, da qua l havia 
muito tempo não recebia noticias e negros pensa­
mentos yicram preoccupar-me. 

O aspecto do quartel da Regencia, que era 
fim desta longa marcha, não me alegrou. E' uma 
grande cabana isolada que havia sido construida 
no meio da areia, um pouco aquem da emboca-
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dura do Rio Doce e que descortina o mar. Ahi se 
escuta, sem cessar, o estrondo das ondas; ao oeste, 
a vista é limitada por immensas florestas; e ao 
norte vislumbra-se entre· as brenbas o rio do qual 
11 margem nor te é lambem coberta de florestas. 

A caserna de Rcgencia tinha sido construida 
por wn destacamento de pedestres (130) destina­
do a proteger a foz do rio. Esse des tacamen to se 
compõe de cinco homens, incluido o commandan­
tc que é aqui, como cm Riacho um simples 
soldado. 

A administração mantem junto do posto de 
Regencia muitas pirogas, de que· se servem os pe­
destres, para trazer as ordens do governador dn 
provincia ou ele seus delegados. E, assim, nessas 
pirogas, que se transpõe o rio, quando se ,•ae por 
terra, do Espírito Santo a Província da Bahia. 

Pagava-se, então, $1GO (1 franco) por pessoa 
e. outro tanto pelos cavallos; os soldados do posto, 
fazendo o traballio de remadores, repartem entre 
elles o producto da portagem. As pessoas que 
querem ir a Linhares, são obrigadas a esperar que 
venham pirogas dessa villa ou qu e a clla se en­
viem alguns p edestres. Quanto aos viajantes, 
munidos de recommendações ou ordens do gover­
nador, se lhes fornecem, para subir o rio, soldados 
e pirogas. Os postos, muito proximos, que se en-

(1:10) Já citei esta rnilicia, pag. 1SG - "2iême voya­
oe à l'intcrieur du. Drésil". 
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contram entre Villa Nova e o Rio Doce, fazem par­
te da primeira divisão militar do Espirita Santo, 
co=andada por um alferes do qual a moradia 
é cm Linhares. O estabeUecimento desses postos 
da ta do governo de Antonio Pires da Silva Pontes 
Leme e não é, por conseguinte, muito antigo. 

Antes dessa epoca, toda cornnmnicação por 
terra, entre Villa Nova e a embocadura do Rio 
Doce, ou si se quizer, entre ns provindas rle Porto 
Seguro (131) e da Bahia, devia ser impossível. 
E' preciso, então, reconhecer que a administra­
ção de Pontes Leme, geralmente tão cruel, foi, sob 
esse ponto de vista, util a esta r<egião. 

(131) A Provincia de Porto Sesuro confina com o 
Espirita Santo. 



CAPITULO VII 

O RIO DOCE - A NOVA COLONIA -
A LAGOA JUPARANAN 

o ruo DOCE; SUA fil!BOCADURA; SEU 
CURSO; SUAS CASCATAS; SUA NASCENTE. 
HISTO!lIA DA NAVEGAÇ,,o DO mo DOCE. 
OBSTACULOS A ESSA NAVEGAÇÃO. INSA­
LUBRIDADE DO ruo. o AUTOR NAVEGA 
NO RIO DOCE. DESC!lIPÇÃO DA PARTE 
DESSE RIO, PROXIMA DA E~IBOCADU!lA. 
O COLONO ANTONIO MA!l11NS. FLORES­
TAS VlSINHAS DE SUA HABITAÇÃO. IN­
SECTOS. DESCRIPÇÃO DA PARTE DO RIO 
.cm!PREHENDIDA E,.~TllE A MORADA DE 
ANTONIO MARTINS E A POVOAÇÃO DE 
Ll~'HARES. O QUA ... ~TO SE!lIA UTIL FUN­
DAR ESTABELECIMENTOS A'S MARGENS 
DO mo DOCE. POVOAÇ,,o DE-LINlfAIIES. 
SUA SITUAÇÃO. SUA EGREJA. FORÇAS MI­
LITARES. CULTURA E COMMERCIO. IDS­
TORIA DE LDIHAIIES; A DE JOÃO FILIP­
PE CAL~ION E SUAS DESGRAÇAS. RIBEffiA 
QUE YAE DO RIO DOCE AO LAGO JUPA­
RANAN. DESCRIPÇÃO DESSE LAGO. O TE­
NENTE CORONEL GUIDO THOMAS 1L\R­
LIERE E A CIVJLISAÇÃO DOS BOTOCUDOS 

DO ruo DOCE. 





O senhor prjncipe de Neuwied avalia que, um 
pouco antes de se reunir ao mar, o Rio Doce tem, 
durante a estação elas chuvas, o dobro da largura 
do ill1euo, nos lugares onde este mais se estende. 
Um banco de areia se prolonga obliquamente, 
diante da embocadura do Rio Doce. O canal pelo 
qual as aguas deste ultimo rio se lançam no Qcea­
no, muda muitas vezes de lugar, porém se forma 
apenas na parte sul do banco de areía; elle tem 
cerca de duas braças de largura e nunca mais de 
5 a 6 pés de profundidade. Mesmo nas altas Ina­
rés ou durante a estação das aguas ellc não pcr­
milte culrada .senão a pequenas embarcações. 
Numa distancia de 22 Ieguas, desde a fóz até o 
Rio Guandú, os barcos de fundo chato podem 
subir o rio navegando a vela; nesta mesma exten­
são, sua largura m ais commum é de 1/.1 de lcgua 
a 1 ½, porem, seu leito, obstruído pelos residuos 
das "lavagens" da provinda de l\Iinas, tem pouca 
profundidade, sobretudo no tempo da secca. Um 
pouco nn!es do Rio Guandú se encontra o posto 
militar cliamndo Posto do Souza, o ultimo que per­
tence â província do Espírito Sanlo. Depois de$se 
logar, uté á confluencia do Grandú, o Rio Dor.e, 
muito estreito, corre com Yiolencia e não pode 



172 AUGUSTE DE SAINT-HILAIRE 

ser vencido senão com auxilio de r eboque de 
terra . 

Este Rio Guandú nasce na montanha chama­
da Serra da Costa; e do Indo do sul elle se lança 
no Rio Doce, servindo, com a ilha da Esperança, 
de limite entre o Espírito Santo e illinas Gc,raes. 

Acima do Guandú começam as famosas Es­
cadinhas. E' um seguimento de rapidos e de pe­
quenas cascatas que embaraçam, por comple to, 
a navegação do rio. E lias se prolongam numa ex­
tensão de ¾ de legua. Diz-se que seria facil fazer 
um canal lateral do lado do sul. Do m esmo lado 
e mais alto que as Escadinhas, se acha a confluen­
cia do i\foemaçú ou Manh uassú qu e nasce nas mon­
tanhas desertas do Itapenúrim, tão abundantes, 
dizem, em ouro em pó quanto foram outr'ora as 
de·vma Rica. 

O senhor D'Eschwege pensa qu e a differença 
de nivel entre o Oceano e um pon to .tomado 10 
Jeguas acima das Escadinhas seria d e 1.165 pés in­
gleses, o que faria, termo medio, uma queda de 
28 pés por l egua (132) . Cinco Jeguas alem do 
l\fanhuassú estüo os rapidos chamados Cachoeira 
do Inferno que não permillem aos ba rcos subir 
seuão com o auxilio de reboque de terra. N'um 
espaço de 10 a 12 leguas a navegação é ,ünda diffi-

(1 32) O Rio Doce é tão pouco conhecido <zue cu 
creio dever ·dar sobre seu curso os Uet:ilhcs de sua ex­
tensão. 
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cultada por pedras isoladas, mas, com um pouco 
de trabalho poder-se-ia torna-la menos clifficil. 
Mais acima acham-se os rapidos de Eme; estes 
devem. seu nome 6s rochas que, forman do no rio 
3 angulos agudos, apresentam, aproximadamente, 
a figu ra de um M (133); não se poderia faze-las 
desapparecer sem muito trabalho. Entre o Eme 
e a cooflueocia d o Rio Cuiaté ou Cuilé, que reune 
suas aguas ás do Rio Doce, vindo <lo sul, existem 
lambem, numa media de 6 leguas, algumas ro­
chas faccis de destruir. Subindo sempre o rio, 
encontram-se a 3 lcguas de Cuiaté os rapidos cha­
mados Cachoeirinhn onde a oaYegação, ainda uma 
vez embaraçada, poderia tornar-se facil com al­
gum trabalho. 

E' de notar que desde esse lugar até o Oceano, 
nenhum rio venha do norte reunir suas aguas ás 
do Rio Doce. -~ tres leguas de Cachoeirinha en­
contram-se os rapidos de lbilurunas ; ellcs níio in­
terrompem os éanoeiros, no tempo das enchentes, 
mas trazem algims obstaculos, nas seccas. Subin­
do de Ibilurunas á co1úlncociu do Rio de Antonio 
Dias ou Santa Barbara, afastado 22 lcguas, acham­
se as cachoeiras dos i\1aguarys e Escura que apre-

(133) E' cs t~ o Emc que cu lâ in tllquci com alguma 
:ilteração, com o nome de Ucmi, na minha primeira nc. 
1:i.ção • ...-o} I, pas. 418. O que cu digo do Curso ·do Rio 
Doce, ""complctarô ou rcctificarã o que já escrevi sobr-c 
este Rio, em uma epoca em que não 1iab:t sob minhas 
't'islas todos os roanuscriplos de que boje faço uso, 
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sentam muitas difficuldades e que os barcos não 
franquearão senão com n1eíos n1cchanicos. 

Nessa ""tensão de 22 lcguas, de que acabo de 
fa llar, é que as ribeiras cbamadas Sussuhy pe­
queno, Sussuhy grande, Corrente e Santo Anto­
nio (13'1) se reunem ao Rio Doce; cllas vêm do 
norte, sendo navegaveis numa parle ele sua ex­
tensão; poderiam ser muito uteis á Comarca do 
Serro do Frio da qual ellas fertilizam os campos. 
A 9 leguas acima da confluencin do Rio Santa 
Barbara se acha Antonio Dias, a primeira villa da 
provinda de 11!inas Geraes que é situada sobre a 
margem do Rio. Esse intervallo de 9 leguas não 
offereceria nenhum ohstaculo á navegaçfi.o, se 
não fosse ainda o luga r chamado Cachoeirinba, 
onde bastaria quebrar um rochedo chato para 
dar passagem aos barcos. Calcula-se que, desde 
Antonio Dias até o mar, o rio que descreve muitas 
siuuosidades tenha um curso de . cerca de 90 le­
guas; acredita-se, entretanto, que cm linha rccta 
seria apenas de 40 leguas. 

· Acima de Antonio Dias, o Rio Doce recebe as 
aguas rlo P crcicaba, que cu ,·i em São llliguel de 
~falto Dentro, cuja embocadura forma o limite 
da comarca de Sabani. 

Disseram-me que, nrn.ugrado os obstaculos 
que muitas vezes retardaram os canoeiros, pode-

(134) Já citei em minhn :primeira refação vnrlos 
nflucotes do Rio Doce. 
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se, com pirogas, ir em 8 di as da emboca dura do 
Percicab:r ao oceano. Mais acima que o Percicaba 
(135) se acba a conflucncia do Rio Bombassn, e 
mais acima ainda, a dos Gualachos. E' depois 
de ter recebido as aguas desses ullimos, que o 
Rio Doce deixa a dlrecção norte e nordeste que 
vinha seguindo até então e toma a de leste. Aci­
m a dos Gualachos as aguas do Piranga se unem 
ás suas e então elle toma o nome de füo Doce, que 
conserva até o mar (136). Em l\farianna, elle r e­
cebe o nome de Ribeirão do Carmo e cm Villa 
Rica, quer dizer, algun1as Ieguas mais acima, tinha 
o de Ribeirão do Ouro Preto (137). Al1i clle ê 
apenas nm insignificante regalo subdividido sem 
cessar pelos n1ineradores e se seguirmos suas 
marg~ns ch egaremos á sua nascen te (1 38) que se 

(135) Depois de ha ... cr relacionado os bolocudos 
nos luso.hrn.silciros, o Snr. Guida Tomaz M:irliére funclou 
nn malta, 10 Jcguas acima. da embocndura do Percicab:i, 
n nova colonia de Pctersdorff. 

(13G ) ·Cazal diz (Cor., l , 3G G) que C somen te nciroa 
do Pcrcicaba que o Rio Doce toma seu \'Crdadciro nome. 
Segui nqui a opin ião tl'Schwc~c que .reside bn mu lto tem­
po ncs le lu~ar (Voyg. Journ. Braz., 1, 52) . 

(137) Achar-se-ão, na minb:,. primeira Refa ção, VoL 
1, Capt. VI e VII, os detalhes sobre o Ribeirão Ouro Pre­
to e Ribcir:io do Carmo, cabeceiras do Rio Doce. 

(138 ) Coza! d;z (Corogr., I, 3GG) que o Rio Doce 
n.lsce na serra da l\fontiquci ra. Sl tlnhi cllc alcançn os 
contrafortes da Grande Cadcin Occidcntal de Minas Gc. 
rncs (Serra do Espiobaço) :i. asserção C cxacta, porque 
as montanhas de Villa Rica fazem parte tlcs la cadeia. 
:\fns cllc se enganou, s i por Serra do. Mnn tiqu cira clle 



176 AUGUSTE DE SAINT-HILAIIIE 

acha nas montanhas visinhas da Capital de Mi­
nas Geraes (139). Quando nem lUU fill10 de eu­
ropeu habitava ainda o interior das terras e que 
trihus de indios ferózes percorriam as vastas fio-

designa a porç:'io da cadeia ch::uuada :\fanliqueira, no 
proprio Jogar, De resto, é raro que se encontrem erros a 
corrii;.ir cm Cazal e cu n5o ·pude deixar de me surprc­
hcndcr com a sc\·crid:i.dc com que o j1JJs:aram ao N, da 
Europa. Aules i.lc Cazal, nada havkt :tinda impresso so­
bre numerosas provin cias do Brasil, e não se possuia, 
sobre outras, sinão documcn1os incompletos ou -antiqu:1-
dos. Este cscriptor reduziu, por assi'm dizer, a zero a 
Gcograpllia Brasileira e poder-se-ia cit:'.!r tal obra sobre 
a Franç:i, que, embora imprc!Sa cm uossos dias, é. takcz 
menos cxacta que a sua . 

.Caznl percorreu algumas p artes do impcrio brazilei­
ro; cruquanto residiu no Rio ,de Jnociro ia ver todos os 
est rangeiros <lUC chegavam do interior par:i cst:i cidade; 
interrogava-os, comp:irav:1 cuidndos:i.mcntc s u::ts proprias 
notas com os apoufruncntos que obUnlia delle.s, e no Om 
de 20 aonos, qu:rndo ;.icreditou so:bcr a ,·erdade, publicou 
seu livro. Eis o nulor cmine11tcmcnlc odsinal que niio 
so tcU1cu de .chamar um compilador. Cazal, pelo scn 
trabalho, niío poupou suas forç:is nem seus meios pe­
cunfarios. I gnoro que cJJc tivesse recebido dos brazilci-
1·os nenhuma J>rova de r cconhccimcnlo nem que nenh um 
soberano o tivesse jam:i:is recompcns3do: e boie cllc '\'.ivc 
cm Lisboa, na indigenci :1, sem poder publicar a 2.• ed i­
ção de sua chorogr::iphia. Os curopcos, para os quacs 
es te t.c:llnilho não !oi inutil, de,•cri:lm no menos prestar 
:10 autor wn pouco mais de justiçn. 

(139) Não lendo subido o Rio Doce, acima da AJ. 
dcia de Lioba rcs, transcrevo o que digo sobre o curso do 
Rio Doce, de urna memoria m::i.nuscripta <lo Snr. João 
Vieira de Godoy Alvaro Leme que, como cu já disse an~ 
tcrformcnte, (vo1. I, p., 123) na,·esara innumcra.s ,·czes 
sobre o rio. Consultei bmbcm Cazal, Pizarro ~ ,on 
Eschwcgc. 
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restas da província de Minas Gcraes e as mar­
gens do Rio Doce, alguns homens cmprchcudedo­
r cs lentaram ~ubi.t- esse rio. Existiam, affi.t-mava­
sc, minas de pedras preciosas en tre o tcrritorio de 
Porto Seguro e a província do Espíri to Santo. O 
Governador Geral do Brasil, Luiz de Brito d' Al­
meida, quiz saber se essa opinião linha algum fun­
damento e encarregou Sebastião Fernandes Tou­
rinho de fazer pesguizas nos deser tos onde a ima­
ginação ardente dos portugueses collocava tantas 
riquesas. Tourinho embarcou cm 15i2 sobre o 
Rio D oce e depois de alguns meses de penósa na­
vegação clle voltou trazendo, dizem, esmeraldas e 
safi.t-as que, provavelmente, não eram mais que 
cryslaes coloridos, tunnalinns 0 11 pedaços de en­
clases. Alguns aventu rei ros seg,úram a trilha de 
Tourinho e muito mais tarde i'llarcos de Azercdo, 
ousando como elle navegar sobre o Rio Doce, mos­
trou á sua volta prata e esmeraldas. Foi lam­
bem depois ele ter subido o mesmo rio, que Rodri­
gues Arzão trouxe cm 1605 as primeiras amostras 
de ouro que fo ram encontradas cm Uinas 
Gcraes (14.0). 

Confo rme as instrucçõcs que Arzão h avia dci­
,rndo, seu sogro BarU1olomcu Bueno de Siquei.t-a 
conseguiu chegar onde é hoje Vill a Rica, e os pro­
curadores de ouro q ue chegaram depois de Bueno 

(140) Veja minhn 1,' rolnçiio (,·oi. I, p. 70) . 
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no paiz das minas, passaram sem duvida, egua1-
menlc, pelo Rio Doce, porque tinham com elles 
escravos nprisionaclos na visinho.nça desse rio. 

Entretan to, commuuicaçõcs mais faceis foram 
desde Jogo abertas entre as paragens a urileras e 
o Jittoral e parece q ue, durante muitos anuos, nin­
guem pensou mais na navegação do Rio Doce, 
cujas margens continuaram a ser asylo de diversas 
tribus de indios selvagens. Porem, já no firo do 
seculo 18 os mineiros lnstimavam o esgo lamcn- · 
to de suas minas e o de suas terras cm cultura. 
Dom Rodrigo José de ~Ienezcs, governador da 
provinda, se comoveu com as lamentações dos 
seus administrados e quiz entregar a estes novas 
flores tas. Era um homem cora joso e emprchen­
dedor; eUc proprío se in ternou, em 1781, nos de- · 
serlos onde correm os affluenles do Rio Doce e 
deu ao seu ajudan te de campo, José Joaquim de 
Siqueira e Almeida, ordem de descer esse Rio até 
aos rapidos chamados das Escadinhas. Cerca de 
25 aunos mais tarde; foi o Rio Doce, C.'<plorado de 
maneira mais regular, pelo governador Pontes, 
CJlle, maogrado suas bizarrias, prestou ao Brasil, 
sua palr ia, r elevantes serviços (141) por seus sa­
bias trabalhos. 

(141) Anlonio Pires da Silva Pontes Leme nnsccu 
na provincia. de :\tjnas e contribuiu parn Cixa.i: os limites 
do .Dr:isil nas proviucins do Pará e de .Matto-grosso. Eu 
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Pontes afrontou todos os perigos, subia o Rio 
Doce e começou o mappa desse rio, cuja continua­
ção se deve a seu sobrinho e a Alllonio Rodrigues 
Pereira Taborda, alferes do regimento das Minas 
(142). O ministro de E.stado, Dom Rodrigo Cou­
tinho, conde de Linharcs, tinha muita iuslrucção 
e uma iroaginação muito ardente, para não ser 
interessado na utilidade que podia c.·dstir no com­
mercio da provinciá de illinas Gcraes e o do litto­
ral do Rio Doce, tornado, cmfim, nm·cgavd. Ellc 
fez, pois, esfo rços para afastar muitos dos obsta­
culos que se oppunha.m a que se snbisse esse rio; 
fundou, proxima â sua foz, a villa de Linlmres 
e publicou um decreto pelo qual o Governo isen­
tava de direitos as n1 crca<lorias que passassein por 
agua, da proviocia do Espirita Santo para a de 
Minas Gcraes. Encorajados por esse •decreto, 
aventureiros audaciosos começaram a subir e a 
descer o Hio Doce; logo depois, eulretanto, appa­
rcceu, ás margens do Rio, uma tropa de fiscaes al­
fandegarias. Estes homens que foram tomados 
como agentes de um poder desleal .ís suas pro-

não sei ao certo cm que anno Pontes foi nomc:'\tlo govcr­
nc1dor do E. Santo, mas. s.eu sobrinho Manoel José. Pires 
<ln Silva, que o :1coU1p!\nhou na pcdsosa vi:lg:cm no Jlip 
Doce, me djssc, c1u 1818, que tiaba s ido cerca ele 10 
annos :mlcs. 

(1-12) Soulll ., 11 Hisl. o( Braz.", I, 312; ru, -rn. 50; 
Cazal, "Choroi;r.1', II, 357; Piz., ")fem . .Hist.'', III, 20, 
, 1u, 2 .. , 48. 
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messas, não prejudicaram muito tempo os canoei­
ros; a ttingidos pelas febres que causam tantas des­
graças cm regiões visinhas ao Hio Doce, morreram 
e o .Rio se tornou livre como o era antes. 

O governo louvara muito as vantagens que se 
tirava, dizia clle, da navegação do Hio Doce e 
quando o sal, transportado no costado dos aui­
macs, na província das i\Iinas se vendia ahi sem­
pre a preços e.xcessivos se imprimia na Gazeta do 
füo de Janeiro que essa substancia, graças á na­
vegação do Rio Doce, podia, emfim, ser compra­
da pelos i'>lineiros por quantias as mais modicas. 

O facto é que na epoca da núnha viagem, al­
guns mulatos de i\Iinas Geraes ousa,·am apenas 
descer o llio Doce, em pirogas, afim de comprar 
sal na Villa de Linhares, alú deLxando queijo, tou­
cinho, e outros generos de suas regiões. Em 1819, 
o Governo concedeu diversos previlegios a uma 
companhia que se tinha fundado para tornar mais 
faeeis o commercio e navegação do Rio Doce. 
ilfas esta sociedade não deu resultados e foi Jogo 
dissolvida, pois o franees J\forliere, inspector das 
divisões do Rio Doce e direetor geral da Civilisa­
çiio dos índios, me escrevia cm Dezembro de 182-1 
que não existia realmente nenhuma companhia 
para a navegação do llio e que provavelmente 
não se crearia nenhuma (143). 

(143) Ver-se-:\ pela nota junla no íim deste c:ipitu­
lo que1 desde 1824, a navcs.tçâo do Rio Doce foi concc­
didn .pelo go\'crno a uma companhia Anslo-brasilcirn. 
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Os rochedos que se erguem no meio do Rio 
Doce oppõem um grande obs taculo :i. navegação 
deste rio, mas, con10 se viu, alguns desapparecian1 
com pouco trabalho e. outros scrian1 cvilados, ca­
vando-se lateralmente canaes de pouca extensão. 
Tornados amigos dos luso brasil eiros pelos cuida­
dos do generoso :Marlierc, os botocudos não devem 
inspirar, hoje, mais inquietude aos navegantes. 
Porcn1, existe um pcdgo que numerosos desbrava­
mentos poderiam dominar ou diminuir e que por 
conseguin te subsistirá muito tempo: é a insalu­
bridade de diversas regiões visinhas do rio. Essa 
insalubridade é causada n5o só pelas aguas delle, 
como pelas de seus aff!uentcs que, nas estações de 
chuva, transbordam de seu leito, empossam e in­
fectam o ar de vapores perigosos. E' raro que 
aquelles que descem e sobem o Rio Doce não 
sejam atlingidos pelas febres malignas ou intcr­
mi ttcn tes e ellas podem deixar signaes duradou­
ros, pois, o senhor !lfanoel José Pires da Silva, que 
eu tive a felicidade de encon trar em Minas Ge­
raes (144), se resentia, ainda cm 1818, de uma 
doença que ha\'ia adquirido 8 ou 10 nnnos an tes, 
descendo o Rio Doce, sob o Governo de seu tio 
Antonio Pires da Silva Pontes Leme. As margens 
do São Francisco n5o s5o absolutamen te insalu-

(144) Vide minha 1: rela~.ão, vol. I, pa~. 269. 
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hres, num periodo de 2 a 3 annos, porque esse tem­
po basta p ara a eva poração das aguas do Rio, 
transbordadas sobre um terreno descoberto .(145). 
Não é assim no Rio Doce. As ·florestas expessas 
que sombreiam suas margens impedem a acção 
do sol; a evaporação das aguas transbordadas se 
opera lentamente, continua de um anno para 
outro e em qualquer estação é perigoso descer ou 
subir o rio. Para se preservar, tanto quanto pos­
sível, das fobres âs quae.s estão sujeitos os nave­
gador es do Rio Doce, é preciso não passar a noi­
te nas pirogas, nem mesmo dormir nas margens 
do rio, sem se precaver, cuidadosamente, contra o 
sereno e a humidade; é preciso ter cuidado, e 
nlimentnção substnncial, e não se cxpôr ao ardor 
do só!, nas visinbanças do leito do rio. Chegando 
ao Posto de Regencia eu tinha mostrado ao com­
mandante o dese jo de embarcar no Rio Doce, para 
ir á Villa de Linhares. No di a seguinte, uma pi­
roga e dois remadores estavam ás minhas ordens. 
Era forçoso fazer essa viagem por agua, pois, 
nenhuma estrada conduz á Linhares ou pelo m e­
nos sobre a margem esquerda do Rio, fóra um 
trilho pouco aberto e embaraçado de galhos e es­
pinhos. Deixei no Posto algumus de minhas ma­
las, com Manoel da Costa que tinha f uncção de 
tropeiro, . e embarquei com Préj cnt e o botocu do 

(1 ·i5) Idem, itlem, vo]. II, png. 389. 
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Luiz da Silva que me serviu de guia, desde a Ca­
pital do Espirita Santo. 

Toda a parte do Rio que cu percorri, no pri­
meiro dia de minha viagem, não tinl1a m ais de 3 
ou 4 pés de p rofundidade; mas, duran te a esta­
ção das chuvas ella augmcnta de uma maneira 
consideravcl. Quasi na sua fóz, suas aguas são 
muito doces podendo ser bebidas; entretanto, 
n a cpoca das aguas, cllas chegam carregadas de 
limo avermelhado que não é outra cousa senão o 
resíduo da mineração da provincia de Minas. 

Até onde fiz alto, quer dizer, provavelmente 
numa extensão de um par de l cguas, as margens 
do Rio são perfei tamente pl anns. Cobertas in­
teiramente de arvores, que são tanto roais vigoro­
sas quanto mais se afastam da fóz. Esta perfeita 
igualdade do solo é devida, sem du\ida, · á diffe­
rença que observei entre o aspecto do Rio Doce e 
o do Jequitinho nha. As margens deste ultimo são 
muitas vezes dominadas por montanhas; ora pa­
r ecem um bello lago perfeitamente tranquillo, ora 
rocbe dos negros de forma muito variada se levan­
tam no meio de suas aguas; nunca, porem, elle é 
bastante largo para que não se possa, ao atra­
vessa-lo, distinguir pcrfeita.m·en te os diversos e f­
fcitos da vegetação que mostram as arvores das 
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margens (146) . Não é assim no Rio Doce. As 
florestas que o margeam me parecem menos ele­
vadas que as dó Jequitinhonha e, quando eu na­
vegava DO primeiro destes rios, não via á direita 
e á esquerda senão uma massa de vegetação quasi 
uniforme. Entre a embocadura do Rio Doce e o 
lugar onde eu estava, não percebi sobre o Rio, ao 
sul, nenhum signal de desbravamento; e, sobre a 
margem esquerda, contei somente 4 miseravcis 
cabanas habitadas por índios civilisaclos, que ha­
viam derrubado um pouco da malta para poder 
plantar mandióca, aboboras e melancias. Estes 
índios se achavam retirados nesse lugar deserto, 
para fugir ás perseguições de que sua raça era vi­
clima em Benevente, Villa de Nova Almeida e 
alem. Os maridos iam á caça, pescavam no Rio 
ou se louvavam em ·casa dos colonos luso-brasilei­
ros, emquanto que as mulheres cultivavam a terra 
pai-a o sustento da familia . 'Assim, m esmo civili­
sa<1os, os indios, ou muitos d'entrc clles, conserva­
ram, com seus caracteres, muitos dos seus antigos 
habitas (147) . Hospedci-me na quarta dessas ca­
banas, construidas á m::irgem esquerda do Rio. 

(14íi) E' rlcsncccssario dizer quc me refiro, m1:into 
ao Jcquitinl1onha1 só na p:i.rlc que ncllc n:wcguci. V. mi­
nha 1.n rclnção, ,·ol. Il, png. 121 e scguinlc. 

(J.17) S:thc-sc que nos J:i.rcs d:is :mli~as 1ribus srl­
v.:i;;cns tlo 1Htor::il eram ris mulheres que -pl:mtnvam e fn-
1, inrn os colbcilns, 



SEGUNDA VL\GEM AO INTE!UOR DO BRASIL 185 

Elia pertencia a um branco, o primeiro colono que 
contcmporaneamentc se sabe estabelecido nas 
margens do Rio Doce. Este homem chamado 
Antonio i\Inrtins, fb:ara-sc primeiramente, um 
pouco mais abai:<o; porem, casando seu filho, 
cedeu-lhe u primeiro estabelecimento e veio des­
bravar um outro trato de terra mais perto de 
Linhares. As margens do Rio Doce são de tal 
modo ferieis que quasi tres quartas de terra são 
bastante para fazer viver a fnmilia· de Martins 
composta de 12 pessoas e sobra ainda a essa roa 
gente abundancia de farinha de mandióca para 
poder vende-la. Todos me asseguram que se exa­
geraram muito os perigos da insalubridade do Rio 
e me dizem que nunca adoeceram. Quando che­
guei á casa de Antonio Martins, sua mulher e sens 
filhos se aprescntarnm a mim, porque, como eu 
jú disse, as mulheres cm toda essa região do litto­
ral não fogem ao estrangeiro. Perguntei á mulher 
do m eu hospedeiro si ella não se aborrecia de viver 
numa solld5o tão profunda. Não tenl10 eu, res­
pondeu-me, mlnha familia, os cuidados de meu 
mistér e esta companhia? ajuntou ella, mostran­
do-me um pequeno oratorio que guardava a ima­
gem da Virgem, 

Nesse dia quasi não pude distrair meus hos­
"[ledeiros porque a longa marcha da vl'.spera muito 
me tinha fatigado. Os soffrimentos do pobre Pre­
jént augmentavam os meus e comecei n achar que 
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es ta v1agem estava acima de minhas forças. De­
pois de ter chegado á casa de Antonio i\farlins, 
percebi que esquecera no Posto de llcgeucia uma 
pasta de plantas que não estavam completamente 
scccas. Não querendo perder essas plantas cu dei­
xei, no dia seguinte, Prcjént e o botocudo em casa 
de meu e.'<cellente hospedeiro e parti na piróga 
com meus dois remadores e o bom camarada 
Luís para voltar ao Posto. Durante essa pequena 
viagem tivc

1

mos chuvas, muitas vezes, e com ella 
nos rcgosij arnos pelos pobres lavradores que viam 
com ansiedade o tempo das scccas se prolongar 
alem do <1ue era commum. 

Voltei bastante cedo para ter a.inda tempo de 
fazer no mesmo dia uma hcrborização e penetrei 
nos bosques visin hos da casa do meu !10spedciro . 
. Os do Jequitinhonha Icem, talvez, como ja disse, 
1naior altura; porcn1 no n1csu10 tempo são, cu 
creio, menos ex.pcssos e nienos sombrios . Como 
cm todas as florestas prinútivas, a vegetação é 
aqui nn1ito variada, mas, cu encon trcí poucas 
plantas floridas . Em muitos lugares, entretanto, 
o chão estava j uncado de corollas roxas e de suas 
folhas novas que são purpurinas. Essas florestas 
servem de refugio a um grande numero de ani­
mo.cs selvagens, como veados, onçus, pecaris, ta­
pir e innnmcras espccies de macacos. Nessa cpo­
cn cllas e!1l.II1 tafn!,cm nsylo de tribus errantes de 
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botocudos, dos quaes os colonos só fofo.varo com 
pavor. Mais de uma vez, Antonio Martins achara 
suas pegadas perlo de sua morada, mas, dlc 
nunca fôra atacado por esses índios. No decurso 
do passeio que f iz aos arredores da casa de Ao­
lonio ilrartins, encontrei quasi tantos insectos 
quanto em lodo o resto de minha viagem no litto­
ral. A estação das clluvas é, como eu disse ante­
riormente, a em que esses animacs rcapparccem. 
Ellcs fogem, gerolmente, á secca e ao sol, gostam 
da llumidadc, e so dão bem nas sombr as expessas. 
Dois dias depois da miuha chegada i casa de 
i rarlius, e1ubarquci con1 meus tres pedestres, 
Prején t e o índio Firm.iano, para continuar minha 
viagem a Linhares. Os 3. soldados conduziràm a 
piroga; o pobre Prejént, 'entregue comple tamente 
aos seus soffrimenlos e á sua mclancolia, n ão tinl1n 
para mim nenhum prestimo e achei-me obtjgaclo 
a conversar unicainente coro o botocuclo, que nen1 
sempre se fazia entender mtúlo bem. Pata me 
dis trair, puz-me a escrever, apezar dos balanços 
da e.moa, que, sem cessar, atrapalhavam minhas 
mãos e me collocavam na quasi inpossibilidade 
de traçar caracteres visíveis. Entre o Posto de Re­
gencia e a cabana de An tonio J\[arlins eu tinha, 
durante m nilo lcmpo, vislo o mar e os bancos de 
ar eia que fecham a entrada do Rio. Chegando á 
casa de i\farlins, em il.inharcs, vi apenas o rlo, as 
innumeras flores tas que se eslendcm em s11as mnr· 
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gens; duran te toda essa viagem, nenhuma habita­
ção se apresentou aos meus oluos. As pequenas 
illias que, como as margens do rio, são cobertas 
de mattas que se elevam aqui e alli, do meio das 
aguas, offerecem alguma variedade na paisagem. 
Nenhum ba:rulho fére nossos ouvidos, senão o 
murmucio dos ventos que agitam a folhagem das 
arvores, o canto alegre da araponga e o do pavão, 
semelhantes aos sons de uma flauta gue se ouve 
ao longe. 

Não existe, talvez, região mais favoravel aos 
estabelecimentos da agricultura que a parte dns 
margens do Rio Doce, visinha ao mar. Com ef­
fcito, a le1Ta produz, com igual fecundidade, 
mill10, feij ão, arroz, canna. de assuca.r, algodão, 
mandióca; <le lodos os lados se elevam rnattas 
magnificas e o rio fornece um meio facil de e..,;::­
portnção. Da embocadura do Rio Doce, pode-se 
chegar, em •1 dias, ao Rio de Janeiro e a brevidade 
dessa travessia, assim como a visinhança da Villa 
<la Victoria, asseguram prompta venda de Iodas 
as mercadorias. Entretauto, até a epoca de minha 
viagem, dois motivos contribuíam para afastar 
dessa região aquelles que desejassem nella se esta­
bellecer: o pavor das doenças e dos botocudos. 

E' incontcs tavel que ns terras da pro,'Íncia <le 
Jllinas, banhadas pelo Rio Doce, são insalubres, 
como ja o disse; é incontestavel, lambem, que 
chegando ú embocadura do rio, os estrangeiros são 
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c1uasi sempre atacados pelas febres; mas, isto é 
um tributo que se paga somente urna vez; cllas ce­
dem, ao que parece, a.o menor vomitorio e posso 
dizer que en lre o Rio de Janeiro e o Rio Doce. 
não vi nenhuma mulher ele lês mais fresca e de 
côres mais bonitas, quanto as filhas do cultivador 
Antonio l\rarlins. Quanto ao medo que havia, an­
tigamente, dos botocudos deve estar agora intei· 
rameute afastado porque, pelos cuidados do 
senhor Gui<lo Thomas :Marlicre, esses indígenas se 
tornaram amigos dos luso·brasileiros; e mesmo na 
epoca da minha viage1n elles não deviam ser tão 
perigosos quanto se suppunha, p~is não haviam 
fei to nenhum mal a Antonio l\!artins estabelecido 
nesta região a tanto tempo. Emquanto eu me CD· 

lregava a re.flc.i;ões, a canoa subia o Rio Doce com. 
lentidão e quando nós ainda csta,•amos muito lon· 
ge de Línharcs o sol quasi que desaparecia. 

Durante lodo o percurso o tempo esth-era 
sombrio e chuvoso, porem, para a tarde clareou e 
en tão elo lado oeste percebi no horizonte as mon­
lanlms de Juparanan; o rio corria magestosamen· 
le entre as sombrias florestas que o margeirun. 
Uma cálma completa reinava em Ioda a naturezQ 
e o silcucio do deserto era apenas perturbado pelo 
canto de algumas pequenas cigarras e pelo ba­
rulho dos remos de que se servinm meus canoci...i 
ros. Estas vastas solidões Icem <J.Ualqucr cousa de 
imponente e eu me sentia humilhado dcantc desta 
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natureza tão possante e tão austera; minha ima­
gi.Óação se assustava, quando eu pensava que as 
mattas irnmensas que me cercavam se estendiam 
para o norte, muito alem do Rio Grande de Bel~ 
monte; que ellas occupam toda a parte leste 
da pro,-iucia de l\!inas Geraes; que ellas cobrem, 
sem nenhuma interrupção, as do Espírito Santo e 
do Rio de Janeiro, uma porção da província de 
São Paulo, complctau1ente a de Santa Catharina, 
o norte e o oeste da província do Rio Grande do 
Sul e que, alem das ?,lissõcs, e!Jas irão, po~sivcl'­
mente, se unir ás do Paraguay septen trioual: 
Cmno n1cus canoeiros Iutav::m1 muito, por vezes, 
para fazer avançar a canoa, chega.mos a Llnhares 
somente ás 11 horas da noite. Desembarquei em 
uma fazenda, a de Bom-Jardim, que se acha sobre 
a margem direita do rio, cm frente da villa e 
que pertencia entiío, ao fallecido senhor João Fe, 
lippc Calmou. Eu conhecera esse agricultor uo Rio 
de Janeiro; apresentei á sua mulher mna carta de 
reconunendação que elle me havia dado para clla 
e fui perfeitamente acolhido. Acompanhado pelo 
jovem Anselmo, fil!Jo de João Felippe, fui, no dia 
seguin te, a Linharcs onde lnc demorei até á uoite. 
Diante da fazenda de João Felippe ou nas suas 
irnmcd.iaçõcs, o Rio Doce, descrevendo uma curva, 
se dirige wn pouco para o norte. No meio dessa 
especie de bojo a margem se eleva ~ pique acima 
do rio, e se arredonda para formar uma meia lua, 
perfcitameute regular que de longe parece uma 
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fortaleza e cujo alto semelha uma la rga platafor­
ma. F oi on de se teve a feliz idéa de construir a 
aldeia de Linhares ou Santn Cruz de Linbares. 
Só existem ahi clioupanas; porem, são dispostas 
com symelria e desenham os •1 lados de uma pra­
ça perfeitamente quadrada, coberta de grama; na 
epoca de minha viagem, estavam acabando a cgre­
ja, que será muito bonita; ella occupa o centro, do 
lado norte da praça; é, entretan to, ttm pouco afas­
tada das casas e a lraz dclJa as mallas formam 
uma cortina magnifica. Na frente da pla tafor­
ma que se escolheu para nclla se construir Linha­
rcs, aprecia-se um a vista imponente e bastante 
alegre. O rio corre rnagcstosamentc em baixo da 
villa, muitas "ilhas se elevam no meio delle e do 
outro lado da margem se avisla o engenho de 
Bom-J=dim rodeado de terrenos culthados que 
contrastam com as florestas \'irgeus. Poslo que 
situada sobre a margem esquerda do Rio Doe~; 
Unhares fórma uma parte integrante da provincia, 
do Espirito Santo (148) . 

Esta villa é séde de uma parochin, a ultima 
da diocese do Rio de Janeiro, do Indo nor te (149). 

(t-lS) Cnlcula-sc, no. rP.gião, cm .j legu o.s a. d isl:rncia. 
de Linb:1rcs á cmbocadur:i do Rio Doce. O Snr. Princi-
11c de Ncuwicd clc\·a..:1 ~ 10 lcguas. 

(U9) Linbarcs foi crii;lda cm p::irocbin. uo mcz de 
Agosto de 1810, mas, dur:mtc muilo tempo cst:1 :,Ideia 
fi cou sem pastor e sem cgrcja. Os adultos vi\'fom cm 
\'cri:::onbosa concubinascm, e as crcanças nem crn bapli-
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Ella é lambem a da primeira divisão militar da 
provincia, e Já reside, como cu cüsse, o alferes 
ou o 2.0 tenente encarregado do corrunando da di­
visão. As forças desta ultima se compõem apenas 
de cerca de 50 homens; entretanto, ha para elies 
um hospital .militar em Linhares, dirigido por ci­
rurgião-major que percebe •100 reis por dia (21 
francos e 50 ccntimos). As insignificantes tropa~ 
da região militar estão espalhadas nos differentes 
postos, mas o d estacam ento principal fica em Li­
nbares. Alguus homens es tão lambem acantona­
dos em dois lugares da floresta, a pouca distancia 
da Aldeia e prolegem-n'a contra os botocudos. As 
cazernas occupadas por esses dois destacamentos 
são grandes choupanas e em volta dellas os solda­
dos cortaram arvores para plantar mandioca, para 
o seu sustento. Este v egeta l é o que mais se culli­
va nos arredores de Linhares ; elle produz ahi em 
abundancia e dá uína c..-s:celiente farinha. Os ba­
bilantes, para gozarem de maior segurança con­
tra os índios, fazem, em geral, suas plantações 
juntos unrns ás outras; cu perc:orri, pcrlo da villa, 

sndns. Numa de suas visit::is diocesanas, o rcspcitnvcl 
Dispo ,do Rio de Janeiro, José Caetano da Silva Coutinho, 
foi 11 té Llnbarcs, cspolhou alli consolação, fe z: um sran­
tlc numero de cas:imcnlos, e crcucu uma cruz on<lc mais 
t:.r<lc .se construiu :'\ is reja. (Piz., .Mcm.", V. 302). Citei 
anteriormente (3: Re lação) um nobre ges to do prelado 
que acabo de nomear. Nunca esquecerei cfas hooda<lcs 
com que me tli stins uiu, ncw das palestras fal crcss.1ntcs 
com que este amia;o s incero do Dr:izil me entretinha, cm­
qua.n to pcrcorrfamos bcUas paragens dcscrtns. 
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um lerreuo de cerca de um quarto de legua, qm.e 
fôra cultivado por diffcrcnlcs particulares e es­
lava inteiramente coberto de mandióca. Colhe­
se bastante parn poder vender a farinha e pou­
cos dias antes de minha chegada a Unhares (22, 
de Ou tubro de 1818) sahira do Rio Doce uma pe­
quena embarcação carregada com 30 alqueires de 
feijão e 250 de farinha de mandioca que, depois 
de ler sido altl comprada por duas patacas o al­
queire, fôra revendida em Victoria por 4 ou 5 pa­
tacas. Essa c1nbarcação era a J>rimcira que , ·icra 
fazer seu carregamento no Rio Doce, porem não 
tinha podido completa-lo, senão no fim de um 
mês, porc1uc, a excepção de João Fclippe, os hobi­
tan lcs de Linhares são pobres e sem escravos e 
fôra preciso con1prar entre esses e esperar que 
os vendedores tivessem preparado seu fornecimen­
to. E' de suppôr,' entretan to, que os benefícios 
ohlidos por esse pequeno conwncrcio lcnhan1 en­
corajado os n egociantes da Villa da Victoria, a 
rcno,•a-lo e, sc1n duvida, os colonos de Linharcs 
tinham augmenlado seu trabalho nu esperança de 
adc1uirir um be,n estar do qual não tinham goza­
elo uinclu. 

A fuudação da villa data, como eu disse, d e 
um pequeno numero de annos, e é devida ao mi­
nistro qÚe lhe deu o nome. Dom Rodrigo Cou­
ti nho, Conde de Linhures, havia sonhado que o 
Rio Doce podia garantir perfeitamente untn com-
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municação facil com o mar e 11 província de i\Ii­
nas; esse não tomou as providencias efficazes para 
prodigalizar essa commonicação e julgou, pelo 
Jllcnos e~ muita razão, que era preciso começar 
por tornar h abitavel a proximidade da emboca­
dura do rio e ahi procurou um ponto que pudes­
se logo depois tornar-se um entreposto para o 
commercio marítimo e o do interior <las terras. 
O local foi assim perfei!amenle escolhido e come­
çou-se por collocar-se a1ú wn destacamento de 
soldados. T ova,· em então governador da Capi­
tania do Espírito San to. Querendo secundar as 
intenções do ruinist<:!rio, procurou interessar os 
cultivadores da província para se estabelecerem 
sobre as margens do Rio Doce. João Felippe Cal­
mou foi o unico que altendeu ao. seu convite. Este 
colono empreben<ledor vendeu o domínio qne pos­
suía perto de Ilapemirim e veio para Línbares 
com toda sua familia. O rio eslava muito al to e 
não se poderia subi-Jo sem risco. F oi preciso, por­
tan to, fazer vir por Campos do Riacho, atravez 
de florestas impenetravcis, todas as provisões nc­
cessarias. A febre atacou João Felippe, parte ·de 
sua familia, mas, nada o desencorajou. Chegado 
ás margeus do rio, clle escolheu, para ah.i for­
m ar um estabclecilncnto, o terreno que fica cn1 
frente á villn de Linhnres, evitando assim o in­
com·cniente de estar m uito proximo de uma po­
pulação nascente que deveria naturalmente ser 
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mal composta, podenao ao mesmo tempo apro­
veitar as numerosas vantagens que apresentaria 
essa visinbança. Entrctauto, o exemplo de Joiiõ 
Felippc uão seduziu a niuguern; figuravam-se as 
margens do Rio Doce, como uma região pavorosa, 
onde se era devorado pelos insectos, atacado por 
n1olestias perigosas e onde, sem1 CCS:sar, se corria 
risco de ser massacrado pelos botocudos. 

Desesperando de conseguir povoar Linhares, 
a administração mandou para ahi camponeses 
hespanhoes, que vieram da Ilha das Canarias para 
alcançar Monfevideo e naufragaram perto de Vi­
ctoria; perdoou-se lambem a desertores, sob condi­
ção de irem fixar-se no novo lugarejo; alguns 
aventureiros, mulheres de má vida, iudjos que fu­
giram ás persecuções do governador, juntaram-se 
neste nucleo e eis o que forma hoje a população de 
Linhares. lllinciros se aventuraram;- como cu dis­
se, a descer o Rio Doce. 

Trou:xeran1 a Linhares toucinho, ossucar, quei­
jo, fumo, carne-secca; e em seguida, vollaram, le­
vando sal. Encorajados pelos !Jcneficios conse­
guidos nessa vfogcm, os mesmos homens repe­
tcm-n'a, unm 1,·cz por nnno; havia pouco tc1npo 
que clles haviam chegado a Linhares, quando vi­
sitei essa aldeia e então os produclos de Jllinas 
Geracs ahi tinham um melhor mercado que na 
Capital da província. Tacs são os insignificantes 
(picío~ de um CQIIlllecrçio que pela sua conl.jnuid:,,-
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de scrú, sem duvida, para o Brasil, da mais alia 
importancia. Emquanto se formava, pouco a 
'pouco, a população de Linhares, João Fclippc 
Calmon auxiliava, com a maxima boa vontade, os 
colonos que vinham estabelecer-se ahi, tornanclo­
lhes os transportes mais faceis, recebendo-os cm 
sua casa, procurando-lhes viveres. Ajudava, :igual­
mente, aos nrineiros no seu con1n1crcio, fornecen­
do-lhes canoas com remadores. Assim, todo o 
tempo em que Tovar foi governador da proviucia, 
João Felippc continuou tmnquilamentc sua uli! 
activ:idadc. Rubim, no começo de sua administra­
ção, se entendia lambem muito bem com este pres­
tativo colono, tendo o cuidado de consulta-lo cm 
tudo que dizia respeito ao Rio Doce e a L:inharcs. 
Sem demora, entretanto, uma dessas intrigas obs­
curas, commuus entre os brasileiros, afastou dois 
homens cujo entendimento cons tante trazia !auto 
beneficio. João Fclippe veio a ser objecto de 
perseguiçiio do governador, foi ao Rio de Janei­
ro pedir justiça e creio que morreu sem nodn 
conseguir. 

Quando dn minha viagem, a a dministração da 
vma de Linharcs estava inteiramen te nas mãos 
do alferes encarregado do commando da 1.• dh-i­
são. Este home,u 111c recebeu muito be111, 111as, iu­
fclizmenlc cllc era estranho á finalidade do go­
verno, fondando Santa Cruz de Linharcs porque 
ellc dizia dos lllinciros que tinham a coragem de 
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navegar sobre o 1·io: ''cu não gosto daquella gente 
e nada farei cu\ seu favor". No <lia seguinte da 
ruinltn chegada â casa de João Felippe, fui vi­
sitar o be.llo lago de Juparanan que está sitnndo 
a algu1na distancia de Li.uharcs. 

Depois ele haver a lravcssn<lo o Rio Doce nós 
enlratnos nmu IlCqueno riacho cujas aguas se 1·cu-
11eru :is do ·rio immediatmnenle abaixo ela villa. 
Esta ribeira parecia não te1· nenhum curso e re­
flcctia a cô1· escura <los 1nassissos de. arvores que 
upparccian1 nas n1argcns. Algumas cstendctn seus 
ramos, formando nbobada por cima <la ribcirn, 
outras se reclinam inteiramente no seu Jeito. 

Cipós espessos se cl cva,•am, por nssin1 dizer, 
de nma a outra arvore e forn1aYam, em se reunin­
do, densas massas de v erdura, impcnelraveis ao 
sol. Algunrns vezes se notan1 largas aberturas no 
meio das brenlias e conhece-se Jogo, que ellas são 
trabnlho de animaes fcrózes dos quaes as tril11as 
ficaram marcaclns na Jnma. A ribeira forma in­
num.crns voltas, tcin talvez cerca de 1ncia lcgua ,e 

é embaraçada, constantemente, por · troncos der­
rubados. 

Experimenta-se uma surpresa agradavel, 
quando, ao sahir desse canal es treito e. sombrio, 
encon tra-se, ele repente, um bello lago <Jlle mostra 
lima vasta extensão d'ngua, cujo limite escapa ao 
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olhar. Parece que a lagoa Juparanan (150j deve 
a sua origem a um carrego do qual niio se conhe­
ce a nascente. As aguas de~te ribeiro, muito pouco 
inclinadas para a confluencia, ter-se-iam espalha­
do sobre a terra e formado o lago. 

Este, muito menos largo que comprido, · se 
estende, mais ou menos, de norte a sul; é limitado 
por m attas virgens, mas, sendo suas margens mui­
to afastadas, as florestas o embellezam sem o 
tornar sombrio. 

Do meio das suas aguas se ergue uma grande 
iU1a que contribue para ernbelleza-Io e que eu vi 
ao longe. O lago Juparanan é muito abundante 
em pei-xc, como as suas margens o são de caça, 
principalmente em mutuns (craxalctor) , pccaris e 
crocÔdilos (151) . Os habitantes de Linhares vão 
constantemente caçar e pescar nessa região, mas 
nüo fizeram ainda nenhuma derrubada sobre as 
margens do lago. Dia virá em que ellas se anima-

(150) Snr. principc de Ncuwied pareceria Jesçado 
a<1ui :1 crer que o logo <1ue cito poderia bem ser aqucHe 
que Schasli:io Tourinho pretendia haver descoberto cm 
1572, ao oeste do Rio Doce; mas o sabio ornitboJos:ista 
fez:, ellc mesmo, a!i objecçõcs melhor fundadas con tra. 
esta opinião c1ue é nbsolulamcntc lnacccitavcl. Jnrwra­
nan vem das palavras dn lingua geral : ju - espinho, dar­
do; paranan - mar, grontlc agua, mar elos es pinhos. 

(151) Trnt:l-se .:lqui tlo· tiú, cuja carne é, como se 
s~be, boa par:i comer, 
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rão com a presença do homem e se cmbcllezarão 
com habitações numerosas; esse lugar será, certa­
mente, então, um dos mais bellos do imperio do 
Brasil. 

Nossa volta á fazenda de Bom-Jardim foi dc­
liciósa. Era noite; porem, um ceu es lrellado cla­
reava tanto a ribeira que os nossos remadores, 
acostumados com a vegetação, puderam evitar, 
sem trabalho, os troncos derrubados. Ouvimos o 
canto da cigarra e o barulho confuso produzido 
dentro da malta pelos animaes selvagens. Fóra 
disso, nenhuma briza agitava ns folhas das arvores 
e o ceu estava sem a uvens. 

Estcudi-me na canoa, esqueci todas as fadigas 
de minha viagem e C.'lperimcntei esse bem estar 
que Rousseau tão hem descreveu numa das suas 
divagações. 

Trouxemos deste passeio um pccari, um ma­
caco, algumas lagostas e o mais bonito dos palnú­
pedes. l\Iatando esse passara, meu criado experi­
mentou um momento de alegria. 

Como lembrança do pobre Prejen t, rapaz mui­
to recommendavel, cu havia promettido a mim 
mesmo conservar sempre o encantador palnúpedc 
do lago Juparanan. Durante a longa doença de 
que fui victima em minha volta, o passaro teve a 
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mesma sórte do resto ,lus minlias collecçõcs zoolo­
gicas (152). 

(152) Eu disse, m :1is acim:i, que, pelos culd:ulos tio 
Sni·. Guitlo T homnz ~larlil!rc, d ircclor geral da ci.vilis:1-
ção dos índios, os Bolocudos, lwhil.:1.n lcs ·elas lcrrns de 
Minas Gcracs, ,•is inl1:1s <lo nio Doce, se tinham aptoxirnil­
do, -depois cic mi nha par tida, elos Iuso-br:is ilciros. Al­
cuus dcl:1lhcs sobre este nota\'cl aconlccimcnfo niio ser.fio, 
talvez, sem interesse. O Snr . Gui<lo :;\J:uJiCrc, depois de 
ter sido milibr 11:1 Europ:1, chc;;ou ao llrnsiJ cm 1808 e 
[oi -a}lrovcifado cm 1un importante rc~irucnto, cru :\t in :is 
Gcracs. A qualidndc de francês :1tlrnhi11 printciro solJrc 
o Snr. Marlíêrc perseguições absurd :1s, mas 1ogo lhe 1·cn­
dcram just..iça completa. e <lcsdc cs l:l cpoc:t cllc cons:igrou 
su3. c.,;:islcocia i n lcira il felicidade dos indigcnas. A ci­
vilisação .(los coroados de Cni:tpCs e ,los Purys foi ohiccto 
tlc scus prhuclros trnlrnlhos (Vide Escb.cwcgc - "J o 11r­
nnl uon. Brns.", U) , Ern m uilo -Oifficil c x: linguir o oclio 
que linhnm aos luso-br":'lsilciros os bolocudos irritados \JOr 
wnn. lonca s ucrra e Uarharos lra1:11ncnlos. A phiJ:m1ro­
pla de Guido :Ma.rliêrc v<:n-ccu lo1los os obslaculos. As 
primeiras 1rilrns q ue se entregaram ~ cllc foram as <la 
n.1:1rgcro 1ucrhlional Uo Riõ Doce (fins de 1S23) . E.,;;tas 
tribus conhecidas sol, o nome de Zampkm ·\'iviam num es­
tado de t crr ivcl bosUHtladc coro ns da margem. norte, cha.­
matlos Nnknenuk. Tornados amigos dos portu.;ucses o~ 
Zmnplon tc11tarnm obter q\lc Guido se r eunisse ~ cJ1c!) 
p:n'-1. tornar de as.salto, por t.raiç5o, aos seus ir1imigos, 
exterminar- os homens r; apr isionar ris mulheres e ::is 
crcnnç:ts; p orem, como é focil hnas inar, essa propo~ln 
foi recusada com horror (Marlihc, co,npi):lt\os min~iros, 
'J>3!:- no. Pouco tempo dcl)Ois (OJ11 llc 182-1) os N':1knc• 
nuk comcçar ani .1 se submcltcr, ,:olunbrinmcntc, aos p or­
lugucscs ()farlfê:rc in Jill) . Efles 111anc1ar:1m as mulhe­
res ndia.ntc, e cslas, com o <lcscjo ,lc <lesp crlat· :1 commü­
:xão dos brancos, Jbcs moslrar:un os miseravcis 111acbn<los 
·de pcclrn de que se sc:ni:im os indise11ns, que ainda não 
cnlrarnm cm conlucto com os l>r::incos (1e nossa r:içu. 
~Hitu de interessar mais e mais os liotocudos, :\htrJjCrt 
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m:mc1ou fazer plantações p:1ra cllcs. Ellc empregava 
nesses serviços soldados d.ns díYisOcs milita res, e teve 
muitns vezes o prazer de ver es tes uHimos abraçar os scl~ 
vnscns. que cll es pouco .,ntcs extermit1nvam, como·anim a.cs 
scl\'nscns. Um <los primeiros cuid:1dos de Marliêrc ror 
severa vigil:mcin entre os soldados das div isões. EJic 
consccuj ra a r cíorma dos velhos amansadores de tndios; 
são essas as sunS expressões; e os havi a substituido por 
hàmcns menos barbaras e es tnbclccen, como regra geral, 
c1uc n:io haveri,1 p romoção fncil p,1ra os soldndos cuja. 
conducta fendesse a afas ln r Os indisenas. Mar1iCrc lixou 
seu <1ua r tcJ :;:cn cr:il no sitio chnmado G:llho, acima da 
conílu cnci:1 do r io <lc Sfo, Antonio e fez ahi plantações 
de b:uiancir:::ts1 de m:rndióca, de milho, de nrroz, de aba­
caxis, d e cafeeiros, etc., das rpwcs os resultados foram 
a1cm -Ua sua cspcc.laliv::t. EIJc fu ndou ninda outrns coJo­
nias, princip:ilruciüc a que recebeu o nome de Pelers­
dor(( e, esta, si.tuadn acirua. da co nClucncb do Percicaba. 
Em pouco tempo, mais de 400 scsrnarins foram distribui­
d as nos desertos do Rio Doce. Umn. cir cunstancia par­
ticular inlcressava os mineiros :1 se cs tnbclcccrcru nesta 
região. O gO,.•crno couuuettcra o erro de conceder, por 
20 aunos, :i uma socicxladc ~mclo·brns ileira, n u:wcgação 
<l o Rio Doce e a pesquiz.'l. do ouro neste rio e nos seus 
afílucnles. -Ciumentos de verem os estrangeiros despoja­
los de s u C1s •riquezas, 1>::u·:t ir usnírul4 las 1 rapidamente, nn 
Europa, os naluraes ,se nprcssavam em· evita-los e se es­
pallmvmn nes tas florestas immcnsns, apezar de 11ovoadas 
apenas po r boloctldos . Pelo que r espeita n estes ulLixnos, 
o ministerio e o governo provi.'ncia t de Minas Gern<:s, ê 
!urçoso que se l hes faça justiça, favoreci am , por todos 
os mot\os, as bc1nfazcjas intenções. de Marliê.t'c. Convi­
daram-no :t expor s uas idcas sobre as medidas que se dc­
-..:crinm tomar :ifim de. consolidar seus trnbalhos e apres­
sar ·n ch·ilisayão dos indígenas . hlnrJiê.rc r espondeu com 
uma n obrl.'.! fr :mqucz:a, 11.ã.o lCnlcu cm assignnhr os nbusos 
e indicou meios que Jbc pareceram -mais p rop rios par.1 
asscsurar a felicidade dos indigeuas. Su~s memorias dc,­
dicn d.ns aos odmínislr:zdorcs moslram uma ingenuidade 
<:av::dheiresca, que nfio perlcucc mais :í nossa epoca. Na 
m inhn corrcspondencia -com csle homem de bem, cu lhe 
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submctl.cra algumas idC:is que mcrccer:1m sua approva­
ção e não pude ler, confesso, sem um profundo enterne­
cimento :is palavras seguintes que achei num:'.I: de snn.s 
cart:.is; cllas for.ira pnra mim uma recompensa bem lison­
gcira. e <IUC c u absolutamente não mereci: "Eu me arrtijo 
pela vossa mi sau de, como si ,·ós fosseis um irmão; vós 
não sereis chora<lo apenas pelos que se dedicam :i: scicn­
cia; o sereis tambcm, pelos meus pobres iodios ; c1lcs 
aprcndcr::im que, noutro hemjspbcrio, leem um nmigo que 
p lciteb sua causa no tribunal da humanid:ulc; cu serei 
vosso interpre te junto a c1les, logo que cllcs me possam 
comprchcndcr". MarliCre propoz ao governo de Min:1s 
encorajar os casamen tos mixtos, chn.mar p.:na minis­
trar a instrucção mornl e religiosa nos botocudos 3lguns 
1>adres cstrangeiro5, que não (assem imhuidos dos n1cs­
mos preconceitos Que os padres mlllciras, cmborn muito 
pouCos regulares, compartifbnm com o resto de seus com­
P!llrjot::is, a.fastar das aldcias os desertores e os ,·o.dias 
que .roul>:un :ias indios, os m altralnm c orfomlcm ús suas 
mulheres; prohibir nos comm:iadaates dos dislrictos 
mondar indios longe de sua região, cnlrc llorncns que os 
fazem trnb.:i1har com p:mcad:is, nas grandes cslr:1d.:is; 
restringir o commcrcio de :igurirclcn lc nos a1dek1s, con­
ceder iodemuiznções nos mestres de of(icios que se quei­
r am encarregar de os ensinar :tos indios moços (aqui o 
st1r. Marlii!rc cita o lcncote-coronel Joaquim dos Reis, 
que, embora muito pobre, criara um grande numero de 
moços ia dios); substi tuir por oUiciocs <ln rcserv:i. os 
actu:-.es dircctorcs das a.ldci.'.ls, ger:1Imeutc isnorantcs, nrc­
guiçosos e sem di,:!aidadc; fozer restituir aos inflios 
as terras roubad:Js, etc. Amor e lealdade p::ira com elles, 
meus amigos, excla.ma.va Marliêl"c, e teremos homens!" 
Mns, para executar os planos do bom Marliê:rc sedam 
neccssarios homens que se lhe ;assemelhassem. Onde os 
cncontrnr? 

" Ciucoenta e oito nnuos b:ilem â rninlln porta -
cscrc,.-in-mc clle - lenho dois ferimentos: tenho 40 nnnos 
do luctas ; vi:J. jcl innumcr:1s vezes e quasi sempre tinha 
Uc me con lcnl:rr-com má a Hm cn lnçiio. Tcrb nl'cl'ssida­
dc de algum repousa, mas procuro cm vão um succcssor; 
ser-me-á nccessnrio morrer por esta poI,re gente e entre 
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ellcs". Marli~rc -deu ::i.os Juso-br:i.sHeir os n ])asse de uma 
c~tcosão immcnsa de fl orcst.is e fez nos indi os todo o 
bem que lhes podia. fnzcr; proc urou para cllcs alguns 
annos de paz. Enlrc tanto, o ,·csligio de seus nobres bc­
neíicios se a.pagarã dentro cm brc\'c; e não terão canse· 
guldo, rcnlmcntc, sinão o rcsullado de accc1crnr ::i. des­
truição d::iqucllcs de quem cllc queria fozcr a felicidade. 

u.Não ouso esperar a fel ic idade de \'Cr cslcs meninos 
,outra ,·ez", cserc\'ia. elle ao governador d e Minas, fall:tn­
do de alguns jol'cns botocudos dos qu::ics ellc custeava. a 
educação no nio de Janeiro; "m.'.ls cllcs su:i.rcfarão ua 
sua Jcmbrnnça o c::i:pitão Nhcramc (o capit5o \·clho) e 
virfio pag:u· o tl"ibuto das lagriin:i.~ de scntimcnlo, onde 
descansarem meus ossos, porque sou um amigo destes 
homens da natureza". Oh! Sem duvida elfcs terão mui­
ta razão de prantea r o velho capit.:io; porem, es tes bo­
mcn s rracos soffrcriio e não lastimarão o velho chefe. e·> 

(• ) Dct"o dlur. ent.rcta nto. que o Jo,·tn fnd io l'Nro Tcllc. que t'J 

lcn•l du ruiuócs d1.1 UruJrll ny p:,.u ::. Fronta, e que J C'n'c boje 1111. L\."-

11: Jao Eslranc,ir:i., ,m AJr,:,ria, l"!trcvl'u, do sl'u 1,>roprlo p1u1t::o, nos tc:u 
l>eiu!cilorc:,. JoKQ que c.hc..-ou cm A!ri:..1, t t 1trununh11ndo 6CU aznc!,ch::n e1Jto. 





CAPITULO V II I 

OS EMPREGADOS DO AUTOR ADOECEM 
NA EMBOCADURA DO RIO DOCE - O 
POSTO DE COMBOIOS - A ALDEIA 

INDIGENA DE PIRIQUIASSú 

o AUTOR DESCE o mo DOCE. REFLE­
XõES SOBRE A SOLJD.m. OUTRA LAGOA 
JUPAR,\Nk's. ADOECfü! OS EMPREGADOS 
DO AUTOR, NA FóZ DO mo DOCE. FAL­
TA)[ PROVISõES. PROSEGUE A VIAGEM. 
C01HlOIOS. HISTORIA DESTE POSTO. O 
AUTOR VIAJA SOBRE O RIO DA ALDEIA 
VELHA. OSTREIRAS. ALDEIA DE PIRI­
QUIASSú : SUA HISTORIA, SUA SITUA­
ÇÃO, SUAS CASAS; INDIOS . QUE A HABI­
TA~!; .SUA POBREZA, SEU COSTmIB, SUA 
PREGIDÇA, E SEU DESCUIDO; DE QUE 
MANEIRA SW TRATADOS. O CAU!M: 
C01IO SE PREPARA ESTA BEil!DA. O 
AUTOR VOLTA A ADIBIDA, CURIOSIDA­
DE DESPERTADA ENTRE OS HAillTfu.°'<­
TES DESSA VILLA PELO IlOTOCUDO 
FIR\IIA,'>0. CHEANÇAS IND!Gfu'sAS. TRO· 

PEIROS. 





Parti de Linhares, em uma canoa que perten­
cia a João Felippe. O tempo não estava nublado, 
como no dia em que subi o Rio, e eu gozava saude 
perfeita; o aspecto da região me agradou muito 
mais. Não ha lugar que não receba nenhum 
encanto de um ceu sereno e as cousas não nos 
apresentam os mesmos aspectos quando gozamos 
saude perfeita e quando estamos cansados ou sof­
fremos. Não é preciso, pois, se admirarem, quan­
do a·conteça que os viajantes não descrevam 
sempre os mesmos lugares de uma mesma manei­
ra. Nós parámos ainda um instante na casa de 
Antonio Martins. Não foi sem real sentimento de 
pena que fiz minhas despedidas a esse homem 
rcspeitavel. Distante de todas as crcaluras, sem 
visinhanças, sem sociedade, sob um teclo coberto 
de palha, privado de todas as commodidades da 
vida, Martins passava dias felizes no seio de sua 
familia. Eu não trocaria pelos lhesouros de meu 
rei as consolações que isto me offerece, exclamava 
elle mostrando-me seu pequeno oratorio; e era por 
certo dizer muito, porque nessa epoca os brasilei­
ros, que viviam distantes das cidades, tinham 
uma idea bem magestosn do seu soberano· e de 
suas riquesas. 
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A solidão embrutece ainda mais o individuo 
ja corrompido; os sertões do Brasil offerecem 
muitos exemplos; entretanto, ella acaba por apu­
rar nquelles que já possuem algumas vir tudes; 
na carencia de motivos, suas paixões se c..~tin­
guem; nada tendo de esp erar dos l1omens, cllcs 
elevam seus pensamentos para a fon te de lodo o 
hcn1 e se esforça1n por se tornarem, suavemente, 
ntelhores, dia a dia. Não pensarei nunca, sen1 
saudade, no bom Antonio llfarüns e naquellc res­
peit avel colono que me recebeu com tanta hosp i­
talidade nas margens do São Francisco e mostra­
ra tanta resignação no n1eio de suas miscrias 
(153). Antonio lllartins, que tinl,a fiO annos, me 
contou qu e no tempo do seu avô haviam apparcci­
do sobre as mru·gens do Rio Doce a lgumas ll"ibus 
de indios que se haviam mostrado amigns dos 
portugueses, deixando pcr~her, no mesmo tempo, 
um odio implacavcl aos índios civilisados que ell es 
chamavam tupis. 

Os nfacunis (154) pretenderam atacar estes 
ultimas, n1as, logo se retiraram porque souberan1 
que seus inimrigos seriain apoiados pelos portu­
gueses. 

O 53) Enconlr::im-sc na minha 3.• relm.1~fio os <lcl~­
lhes sobre ns nascentes do Rio S. Frnncisco, :i.lé hoje 
desconllccidns. 

(154) Dei nn minhn l ... Re1nç5.o, vol. II, JHlS', VI, os 
detalhes sobre estn tribu indigcnn. 
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E' difficil que este facto não seja ,•erdadeiro, 
porque, onde o bmn i\Jarlins, qnc não sabia gco­
graphia nein historia, iria acliar os non1cs tupis 
e macw1is. . . A narrativa des te colono tendia a 
provar, assin1 1ne parece, que a palavra tupi era, 
como me h avia dito o velho índio da Villa d' A;J­
m eida, um cognome injurioso, imaginado pelas 
ltibus do inlerior para tornar r idículos os indios 
da costa. A alguns tiros de espinganla <la casa 
<lc Antonio l\Iarlins, coincça nos 1natlas virgens 
um lago que se chama Jt1pnrana11, mas que se 
deve evitar de confundir com o grande lago de 
Juparanan, visinho de Linharcs. Bem diffcrenle 
daquellc, o primeiro tem uma agua suja e lama­
centa, onde nascem milhares de mosquitos. 

No tempo das aguas, esse lago transborda e 
vae desaguar no mar, no lugar chamado Bana 
Secca (155) . Abi está um posto· militar e mais 
distante começa o arcebispado da Ballia. Niío é 
só a diocese do Rio !le Janeiro, qt1c acaba cm 
Barra Secca; lá acaba, lambem, a jmisdição ad­
ministrativa do E.spirito Santo. 

Durante lodo o tempo que nós descemos o 
rio, Firmiano teve febre e logo que cheguei ao 
posto ele Regencia soube que Manoel da Cosia 
havia soffr ido dois ou Ires acccssos dessa doença. 

(15G) Este é o erro lfc Pizarro em pensar que este 
2.º lago Jupnran:m é um braço do Jupor.nnan de Li nlrnrcs. 
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No dia seguin te, o botocudo eslavo muito peor e 
esteve continuamente prostrado. Minha posição 
tomava-se embaraçosa. Préjcnt havia perdiuo 
sua saudc, irremediavelmente. O pedestre Luis, 
que me servia de guia, era corajoso e. prestativo, 
mas, depois de ter adoecido e.,perimeutou succes­
sivas recabidas; emfim, os unicos individues de 
minha expedição, que desfrutaram boa saude 
duran te toda m inha ,1agem, estavam então peo­
res que os outros dois. Claro que eu niio podia 
afastar-me do Rio Doce e sob as mesmas influen­
cias que minha gente, corria os 1ncsmos riscos de 
ficar, como clles, attingido pela febre. De outro 
lado, minhas provisões estavam quasi esgotadas 
e cu não tinha nenhum meio de renova-las, pois 
que eram neccssa.rjos, pelo menos, trcs dias para 
fazer a viagem a Linharcs e os soldados do posto 
não podiam eslnr continuamente á minha dispo­
sição. Essas pobres crealuras eram tão boas que 
teriam de boa vontade partilhado ludo que pos­
suissem, porêm a elles mesmos faltava quasi o ne­
cessarjo. Sua physionomia a rnarcllada e ane­
mica attestava a insalubridade do sítio que elles 
habitavam -e pócle ser mais ainda a ins1úicien­
cia de sua alimentação habitual. Elles não vi­
viam, ,effeclivamcnle, senão de fm·inha de man­
dióca, que iam procurar na. casa de Antonio 
l\fartins e ôo producto muito casual da caça e da 
pesca, principalmente de lagarto, tatús e ovos de 
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tartaruga. Eu fui forçado a reduzir nossa ração 
de fcij ão e toucinho e, aproveitando a boa vonta­
de dos pedestres do posto, comecei a comparWhar 
com ellcs os fracos resultados de sua caça. No 
primeiro dia mataram um desses grandes tatús 
que se c!mruam na região - talú-assú, (Dasypus 
gigas cuv) (15G). l\Ias, foi-nos impossivel sup­
portar a carne, por causa do cheiro de almiscar 
extremamente forte que a impregnava. Durante 
dois dias eu tive apenas uma insignificante ração 
de feijão e um pouco de latú verdadeiro, embora 
com sabor detcstavcl; em seguida fui mais feliz, 
pois comi um pedaço de colia <zue os pedestres 
bav.iam apanhado no mundeo e da qual a carne 
me pareceu scruclhanlc á dos nossos coelhos. Eu 
resolvi fo;.er cada um dos meus doentes tomar um 
vomitaria. A febre deixou immcdiatamcnlc llfa­
nocl da Cosia; mas, Fírmiano não leve a mesma 
felicidade. Enlretanto, como esse linha ainda 
força de manter-se a ca vallo, cu tomei a decisão 
de abandonar a embocadura do Rio Doce, para 
voltar á Villa ela Victoria, esperando que melhor 
agua e mudança de m- produziriaJn sobre meus 
doentes um cffeito mais salutar que todos os rc­
medios. E nos foi absolu tamen te impossível per­
correr em um só dia a longa distancia que sepa-

(156} Dcpo!<i itci este cspccímcn no Museo de Po r.is; 
oão sei, entretanto, dizer si ainda está Ui. 
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ra o Rio Doce do posto do Riacho. Tomei, pois, 
a resolução de ir domür no quar tel de Comboios 
(poslo de condução) situado na malta, a alguma 
dis tancia do mar. Depois de haver percorrido 
11:es leguas sobre mna praia abandonada, que já 
descrevi, cheguei a uma grande cruz, perto da 
qual começa o caminho que leva a Comboio. A 
trilha é Ião pouco frc(Jucu!a,la que foi preciso, 
cm um ccrlo lugar, cmprcgru· o machado parn 
abrir wna passagem. Emfim, depois de haver 
caminhado meia-lcgua na floresta, chegamos a 
Comboio. Ahi cu vi apenas wna cabana . Esta 
é situnda á n1argem esquerda de um corrego dé 
largura mediocre, que serpenteia, agradavelmen­
te, en lrc d11as margens Jamaccn las, orladas de 
mattas virgens. O Rio dos Comboios, como é cha­
mado · esse corrego, nasce a pouca dis fancia <lo 
posto e se lança acima da povoação dos Campos 
do Riacho. O unico caminho que vae dircc tmncn­
tc da pl"aia ao quartel é o que eu 1iercorri ; 1iorcm, 
atravcssnnclo o corrcgo, enconh'a-se un1 outro que 
conduz it povoação no qual fale i hn pouco. To­
davia, esse pos to <\ distan te de (odas as habitaçõc.~ 
e os botocudos nnnca apparecenl nas suas proxi­
midades; e a sua ulili<lalle é :ipcnas parn os via­
jantes que não fazem cm uma só et;ipa o caminho 
de Riacho 1i Regcncio, tendo, apenas, a serviço, 
dois homens; mn era um negro livre e outro um 
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mulato, casados cada um com uma iudigena. 
Essa boa gente, que vivia separada de todo mun­
do, recebeu-me m,1ito bem e p restou-me inuumeros 
favores. 

Eis aqui a h.isloria do quartel de Comboios: 

Ha cerca de cincoenta annos (cscripto cm 
1818) 1im J1omem perseguido pela justiça foi es­
!abelecer-sc sobre as margens do Rio Doce, no Jo­
gar onde está hoje o Quartel de Regcncia e ahi 
fez uma plantação bastante consideravcl. Esse 
homem havia imaginado transportar em carro de 
boi até ao Rio dos Comboios as mercadorias que 
elie queria vender e lá el!e as embarcaria sobre 
canoas, para faze-las descer, ein seguida, até a 
povoação de Riacho. No lagar onde descarrega­
vam os carros, construiu uma choupana a que deu 
o nome de comboio, o que indica bastante sua 11ti­
lidade; e é ahi que é hoje o quartel. Esse mes­
mo homem, logo que chegou ao Rio Doce, foi 
acolhido amigavelmente pelos botocudos e duran­
te muito tempo viveu com elles amistosamente. 
Entretanto, um dos chefes indigenas enamorou-se 
da filba do portugues e pediu-a em casamento ao 
pae. Este adiou a q11cstão, mas, como o indio re­
novasse, sem cessar, suas im11ortunnçõc.s. o branco 
imnginou para desembarnçar-se delle e dos ho­
mens de sua triliu de lhes presentear com quín-
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quilharias infectadas de ,<irus variolico (157). 
llfuitos botocuclos foram victimas dessa horrivel 
perfidia; os QUtros, suspeitando ela verclade, des­
truiram a casa do branco e uma capella qu<; della 
dependia; e depois clessa epoca. os portugueses 
do Rio Doce têm sempre estado em guerra com 
os selvagens. A cabana de Comboios foi abanclo­
nada; mas, logo em seguida, sob o governador 
Pontes estnbelcceram.se differentes postos para a 
protecção dos caminhos e elas casas expostas aos 
ataques <los botocudos; fez-se dessa cabana uma 
pequena caserna. 

As florestas que a cercam, pouco frequenta­
elas pelos caçadores, eram muito fartas de caça. 
Prej en t que ha,•ia iclo caçar voltou pouco tempo 
depois com um pecari; um grande lagarto e 
muitos passaras entre os quacs uma galinacea boa 
de se comer. 

Durante a viagem de Regencia a Comboios, 
Firmiano, apczar ele montado, tinha dormido sem­
pre. Elle chegou ainda muito doente, mas para a 
noite a febre declinou e elle ficou completamen­
te bom. 

(15i) O Snr. Príncipe de Ncuwicd conta que em 
uma outra. parte do Brasil se usou o mesmo processo parn 
se desembaraçarem dos indios selvagens. 
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Chegado á Aldeia Velha (158) fiquei ahi um 
dia, para ir visitar a Aldeia de Piriquiassú. b 
capitão l\Ianoel Francisco Guimarães, do qual já 
fallei, deu-me uma canoa e dois indios para con­
duzi-la. Esperamos a m a t·é cheia e eram onze ho­
ras quando emb arquei. Antes de partir, meus 
índios me pediram algum dinheiro para ir beber 
~ eu fui muito generoso pois, quando embarca­
mos, um desses se achava de tal maneira embria­
gado que <era incapaz de suster o remo. Felizmente 
eu havia trazido meu cnmara.da Luis; sem ellc, 
teria passado os maiores embaraços. Como disse, 
a ribeira de Aldeia Velha póde ter na sua foz a 
mesma largura, talvez, que o Sena na Ponte Nova. 
Até a Aldeia de P}riquiassú, e talvez mais longe, 
a maré se faz sentir e nesse espaço as aguas do 
rio são salgadas como as do oceano. Até a fóz , a 
margem sul, muito elevada, apresenta um amphi­
teatro de arvores que se differenciam entre si 
pelo tamanho e folhagem. Do lado do norte, no 
contraria, o terreno é baixo, coberto de mangues, 
assim como de outras arvores amigas dos alaga­
diços visinhos do Oceano. Cerca de wn quarto 
de legua da Aldeia Velha, passei deantc da con-

(158) Pode-se consultar sobre esta povoação a des~ 
cripç5o que eu dei cm um <lo_s capitulos precc<lcntcs 
(Aldeia Velha). 
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fluencia do correge que vem do Sul (159) e con­
tinuei minha viagem sobre o outro braço. Pouco 
acima desse lugar até a Aldeia de Pi.riquiassú, as 
duas margens do corrego são igualmente planas 
e lambem inundadas no tempo das marés e co­
bertas de mangaes extensos ~ outras arvores 
de paúcs salgados. Nos lugares onde essa vege­
tação deixa entre si espaços descobertos, os inc!ios 
leem o costume de fazer armudilhas com folhas 
de palmeiras, onde o peixe entra quan do a maré 
sóbe, para apanha-lo sem trabalho quando as 
aguas descem. 

Atraz dos mangacs o terreno se eleva sensi­
velment~. Continuando minha viagem ouvi a dis­
tancia o barulho do tambor e Jogo encontramos 
uma canou cheia de indios rebocando uma outra 
que se inaugurava. Por occasião desse aconteci­
mento, celebrava-se uma festa. No centro da ca­
noa nova havia uma cruz erguida, mas, só havia 
duas pessoas alli. A outra canoa, ao contrario, 
estava cheia de índios, homens e mulheres que, 
apertados, gdtavam e cantavam, acompanhados 
por mna flauta e um tambor. 

Cérca de legua e meia ou duas lcguas de Al­
deia Velha, chegamos ás ostreiras de que já foliei; 
estas são colinas que se elevam nas duas m argens 

(150) Veja o que cu rli ssc no C:ip. Vlf sobre o Ria­
cho de Aldeia Velba. 
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do rio e que são quasi inteiramente compostas de 
conchas, apenas nüsturadas com uma e outra es­
pccie de conchas bivalvas. Estas ostreiras são 
abandonadas e cada um póde procurar nellas a 
quantidade de material que necessitar para fa zer 
cal. Ontr'ora construiram fornos junto das caiei­
ras; mas, como os botocudos apparccessem na vi­
sinbança transportaram-se (1818) as conchas para 
Aldeia Velha e é alii que se faz n cal que é, como 
já disse, para essa villa um importante (160) ramo 
do commercio. 

(1Ci0) Eis aqui o que, segundo o Pc. Gaspar de 
i\fadrc de Deus, Southcy -couta 1.fas oslrelrns do Drnsil: 
"Esla face da. região é .ibundrrntc cm concb:1s e, em uma 
certa cpoc:i tio anuo ,·cem indigcnas do inter io r para, 
no lillornl, se alimentarem <lcllas. Ellcs coostrWnm :thri~ 
gos uos Jug3rcs menos humidos, no meio dos mrrngacs. 
Eruquanlo tlura\'a o tempo da pesca, cllcs com iam os 
moluscos fochados nas conchns e fazia m secar grnndc 
quantidade <lestes animacs, para1c,•a.]os parn suas aldeias. 
Esle cos tume ·durou fa nfo tempo que n.s ostras amontou­
Uns formarnm p equenas coiinns; lcrrn vegetal fo i .se 
acmnulnn llo sobre es tes montes e n.bi nasceram e se er­
gueram arvor es. Est::is colinns chamallns osl,reiras for­
neceram toda. n caJ que fo i ncccssnria na .Capitania de 
S. Vicente (S. Paulo) Ucstlc sua fundação até o.gora. Em 
qu:Jsi todas c11::is as conclrns se trn.nsíormarom cm pcllra 
do cal, não tend o cm outras sofírido menor modificação. 
En tre eJl :.is, solerr:idos, se cnconlrnm muitas ·vezes v:isos 
quebra dos e os.Sndas humanas. S:io esquele tos dos indios 
que morriam duranlc o tempo da pesca, os corpos dos 
quaes ficavam nos montes tlc os lros (H. elo Dr.az.'\ I , 
36) ". Eu me absterei de todo. e qunlquC I" reflc~íio so­
bre esle commcntnrio; direi n.pcnos que não creio <r.IC 
as oslrclrns de Pirjquiassü estejam int ciramcmto fosslli-
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Navegando sempre, percebi, para oeste, as 
montanhas ainda dcsbabitadas de Taquatiba {161) 
que, sem duvida, se prendem á grande -Cadeia 
l\faritima. No lugar chamado Lamcirão, ,·i a ri­
beira se alargar e formar uma cspccic de lago. 
Emfim, ás 4'. horas, mais ou menos, cheguei a Al­
deia de Piriquiassú. Ha pelo menos 40 annos 
(1818), essa viila não existia ainda. Os fodios 
tinham, na verdade, suas moradas sobre as mar­
gens do carrego, mas, essas eram distanciadas uma 
das outras. Os botocudos fizeram uma e.xcursão 
na região e, aproveitando-se Uo isolrune.nto dos co­
lonos, destroçaram muitas plantações e mataram 
muitos individuas. Para evitar a repetição de ta­
manha desgraça, Bom Jardim, que era então Ca­
pitão-mór da província do Espirita Santo, orde­
nou aos índios espalhados que se reunissem no 
lugar cm que boje é a Aldeia de Piriquiassú e 
ahi ~onstruisscm casas. Deu-lhes um capitão de 
sua raça; e como tivessem estado afastados da po­
pulação de Villa de Almeida e de Aldeia Velha, 
determinou que ellcs de,·eriam viver como os sol­
dados, attcndendo as ordens que lhes fossem 
dadas e a Aldeia tomou, então, o nome de Desta-

:rndas. Snbcmos que e).lstcm tambem grandes montes de 
ostras no Egrpto1 cm St1intaogc e nas proximidades de 
Nice. 

(Hi l ) 1':1quatiba quer dizer em guarnny "lugar plan~ 
tado de espinhoS" . 



S'EGlmíl,\ VIAGE.l.1 AO INT!SRIOÍ\ Dó BIJAStL 219 

camento qne conserva até boje. Destacamento ou 
P.iriquiassú, fica situado no al to de uma colina 
alongada que domina o concgo. Descobrem-se na 
margem opposta outras colinas cobertas de mat­
tas. A oeste veem-se as montanhas de Taqualiba 
das quaes fallci ha ·pouco e a noroeste as de Ara­
cauüba (162) . Para o nol'te, acima do aldeia­
menlo, acha-se um valle profundo, cu jas encostas 
são cultivadas pelos habitantes de Piriquiassú. 
Para alem da aldeia, para o lado de oeste, exis­
tem apenas florestas qu e servem de retiro aos bo­
tocudos e nas quacs os luso-brasilcit-os ·não ousam 
pene trar. As casas de que se compõe Piriquiassu 
ou Dcsta=ento, são cm numero de sessenta e 
tres. Uluito chegadas umas ás outras, cllas cer­
cam uma praça que tem o aspecto de um rectan­
gulo. Todas são construídas de madeira e barro, 
não são cÚ.iadas e leem uma coberta de palha, 
que, como a de todas as cabanas deste paiz é 
mais alta do que as paredes. ll[uito mal tratadas, 
essas casas denunciam iodigcncia e seu in tcrior é 
lambem assim pobre. Não e."Seistem outros moveis 
senão uma rede, um banquinho e uns pótcs de 
barro. Os habitantes de Destacamento, lodos ín­
dios civilisados, nfio mostram, em sua roupa mo.is 

(1G2) Provnvclmcn1c ·de Araqua cspccic de p:.issn­
ro (é o cracuan ,dos luso·br'3silciros) e andibc, junto. 
Encontram-se dct:ilbcs sol.Jrc cslc passaro, no 4," volume 
dos BeiLraeie, do sahio principc ele Neuwicd. 



220 AUGUSTB DE SAINT-111LA1RE 

magnificencia que em sua casa. Os andrajos que 
os cobrem, sã.o apropriados, mas quasi sempre em 
farrapos. Uma camisa e uma saia constituem 
toda a vestimen ta das mulheres; os homens usam 
calça e camisa, e quando trabalham algumas 
vezes súpprimem esta ultima. · Alguns dentre elles 
trazem uma veste de lã escura e um boné ver­
melho. Se os habitantes de Piriquiassú são pobres 
é preciso apenas accusar disso a preguiça e o 
relaxamento natural aos de sua raça. Suas terras, 
na, verdade, são pouco convenientes ao algodão; 
são porem muito favoravcis á cultura da mandió­
cà; é na vi.sinhança das suas florestas, que elles 
exploram as terras ; e exporlariain, sem difficul­
dade, os productos do solo, porque a entrada do 
Rio da Aldeia Velha não ap resenta nenhuma diffi­
culdade; as embarcações sobem quasi a,té a Aldeia. 

A pobreza dos cultivadores de Piriquiassú não 
tem sido prejudicial á população do lugar. O 
chefe dos indios me assegurou mesmo que, desde 
a fundação da aldeia, o numero de habitantes 1cm 
nugmentado consideravelmente. 

Os índios de Piriquiassú estavam subordina­
dos, como os de Benevcnte e de Almeida, ao des­
agradavel chamado de Trabalho que lhes fazia 
mensalmen te o governador da província; mas não 
havendo entre clles nenhum branco, tinham ao 
menos a serie de fugir a uma serie de pequenas 
humilhações. Eu lhes achei o ar de contentamento 
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tão natural entre os primitivos a quem não pre­
oceupa o dia de amanhã. 

Esta pobre gente acusava os subalternos das 
injustiças de que era victima e falava sempre da 
maneira mais commovedora do Rei. O Rei, di­
ziam elles, quer que todos os homens sejam tra­
tados igualmente; si elle soubesse do que se passa 
aqui, elle não o permittiria; mas nós não somos 
ricos para ir ao Rio ele Janeiro e nossas queixas 
não chegariam até clle. 

Os portugueses, tomando estes desgraçados 
quasi escravos, não iii.es üllll~~ ~~~o nenhuma 
compensação. Ninguem pensa em lhes ministrar 
a menor instrucção; não havia entre ellcs nem 
padre nem professor; era preciso, para se casa­
rem, que fizessem uma viagem de 2 dias e os doen­
tes morriam privados do consolo que a religião 
concede a seu filhos. Os índios de Piriquiassú 
guardam, entrelanlo, uma tradição confusa das 
verdades fundamenlaes do ehristianismo; mas a 
veneração que elles têm por certos bemaventura­
dos, é identiea á que elles têm pelo proprio Deus, 
acontecendo a mesma entre um grande numero de 
luso-brasileiros, cuja crença é bem semelhante á 
dos indios de Piriquiassú. 

No dia seguinte n.o cm que visitei n aldcin, 
devia celebrar-se a festa de Todos os Santos, e 
todos os habitantes haviam preparado cauim ou 
cauaba, bebida embriagante que se prepara com 
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raizes de mandióca. Cosinhnm-se raízes raspa­
das e depois reduzern-n'as a pasta, mistura-se-lhe 
uma certa quantidade dagua e no dia seguinte 
pode-se beber o cauim. Tacs siio, pelo menos, os 
processos que os in<ligenas ensinavam; porem, os 
port\tgueses garantem que os indígenas mastigam 
a raiz ao em vez de soca-la; o padre dn Villa de 
Almeida parecia ser un1 J,omem veridico e me 
garantiu que muitas vezes encontrou indigenas 
sentados em roda de um grande vaso occupados 
em preparar, juntos, o licor favorito, ajudando-se 
com os dentes. 

Seja lá como fôr, eu quiz ver e provar o 
cauim. Notei a côr turva e esbranquiçada do !cite 
desnatado e um gosto de sóro, porem bem mais 
acido (103). 

(1G3) Sabe-se que Íl sun chegada ao Drnsil os eu~ 
ropC!os cncontro,ra.m o uso do cauún cspalhrulo entre os 
índios do littoral e que este era preparado pelas rnulhc~ 
rcs moças que neste preparo recorriam á mastigação. 
Antigamente, os indios faziam o cauim não só com a raiz 
da mnndióca, nrns, com diversas outr:is substancias ali· 
meQtarcs 1 e o snr. Principc -de Ncuwied d iz qllc :linda 
hoje os moradores de S. Pedro dos Indjos cmprega.m man· 
dióca., batata ou milho. Eu escrevi a pn.lavra cauim dn. 
mesma :m::mcir:t que o :tutor muito nntigo do Diccionnrio 
Português e Br:izili:ino. No di:tlccto gu:1rany, o Pe. Ruíz 
do :\lontoya escreveu cagül, e seguindo este ultimo cscri­
p tor, caguaba idenlico a cauuba quer dizer - rr.J1ilª 
bebida, crubriaçuez. Qu:1n<lo os europcos trouxeram n 
agu;irdcnlc pnra os sch·:1çcns, es tes n chamaram cmdm 
lata ou cauim d~ fogo,. A pala:na. cauim pa.rcce ser­
ra.dicnl. 



SEGUNDA VIAGEM AO C';TERIOR DO BRASIL 223 

Embarquei, com a maré alta, para voltar a 
Aldeia Velha. A noite nos surprehcndeu Jogo: mas 
o tempo estava tranquillo, havia luar e não havia 
difficuldade em nos conduzir. A agua brilhava 
como a do mar, com uma luz phosphorecente, toda 
a vez que era ferida pelos nossos r emos; ouvimos 
de um lado o estrondo dos tiros de. Piriquiassú, 
para a festa do dia seguinte e do outro, os gritos 
alegres dos indios que continuavam a festejar o 
terem lançado na agua um~ nova canoa. 

Cheguei no dia de Todos os Santos á Villa de 
Almcida, onde se )1avia reunido un1 numeroso 
bando de indios. E.'<cilei com minhas roupas, no­
vamente; a sua curiosidade ; 1nas era, sobrc lt1<lo, 
Firmfono que chamava a atlenção. 

Cada um queria ver o tapuia; vinham com­
templa-Jo como se e:sanrlnassem um animal feróz, 
que tivesse, por fim, encontrado um senhor, de­
pois de muita luta e não escondiam mesmo o adio 
e o desprezo que a sua raça inspirava nesta região. 
Eu m1; aborreci de tanta importunação e acabei, 
sem pacicncia, bolando-os pela porta a fóra. Os 
pobres índios são tiio humildes e <laceis que 
nenhum delles se permitiu nem uma brincadeira 
nem um munnurio. 

Numerosas crianças indígenas brincavam na 
,ilia de Almeida, muito diferentes rl:is crianças 
luso-brasileiras, desta e de ou!rns províncias : sal­
tavam e riam, de todo o coração. Notei, uo mesmo 
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tempo, que nos movimentos destes pequenos indi­
genas havia alguma cousa de brusco que não se 
observa nas crianças de outra raça. 

A festa de Todos os Santos não foi 1un dia 
feliz para os incligenas da visinhança. Os solda­
dos da companhia de linha tinham vindo buscar 
20 homens que deviam no dia seguinte ·partir para 
a Villa de Vianna ou S. Agostinho e tomar o lugar 
dos outros - 20 cujo mcs de trabalho havia ter­
minado. Eram os capitães indigenas que estavam 
encarregados de · designar as victimas de penosa 
tarefa e â medida que estes chegavam á Ahncida 
eram guardados na cadeia pelo receio de que ellcs 
cedessem ú sua na!1U·al incons!ancia, e depois de 
lerem obedecido ás ordens de seus superiores ten­
tassem fugir; o contingente de trabalhadores não 
devia partir no dia de Todos os Santos e esperava 
na prisão o instante da partida. Uma chusma de 
mulheres e creanças se agarravam ás janellas da 
cadeia, mas não peusavam cm se afligir. Os pri­
sioneiros e seus antigos riam, cantavam e tinham 
exclamações de alegria. Sem pensar no futuro, 
não havia para elles motivo de desolação - ainda 
estavam juntos! 

E ' bem verdade que os infelizes requisitados 
iam deixar mulher e filhos sem recursos e perdiam 
o momento opporluno de fazer suas plantações, 
,mica esperança de suas familias. 



CAPITULO IX 

A NOVA COLONIA DE VIANNA - O 
CONVENTO DE NOSSA SENHORA DA 
PENHA - O AUTOR RETORNA AO RIO 

DE JANEIRO 

O AUTOR VOLTA .-1. ,CIDADE DE VICTO­
RIA. VAE A COLONfA DE VI,l..'INA. HIS• 
TORIA DESTA COLONL\. E DO CA,\111\'HO 

DA VILLA DA VICTORL\. A MINAS GE­
RAES. POSIÇ.~O DE VL\NNA; SUA IGRE­
JA; •P,\LACIO DO GOVEfu'IA.DOR. Amll­
NISTRAÇ/\0. CA.'sç,,o DE UM INDTGENA. 

CULTURA. PAVOR AOS BOTOCUDOS; 
MASSACRE DE mi GRUPO DE HO~IENS 
DESTA NAÇÃO. O AUTOR VOLTA DE 
YIANNA PARA VICTORIA E CHEGA A 

BEIRA DA BAHIA DO ESPIBITO ~ANTO. 
ODIO DOS LUSO-BRASILEIROS AOS BO­
TOCUDOS. EXCURSõES A VILLA-VELHA. 
HISTORIA E DESCRIPÇÃO DESTA PEQUE­
NA VILLA. CONVENTO DE NOSSA SE­
NI10I\A DA PENHA. VISTA ADM.lllA VEL. 
HIS1'0RIA DO ~IONASTERIO DA PENHA. 
FORTALEZA. O AUTOR EMBARCA, EX· 
PERIMENTA mlA TfülPESTADE E CifüGA 

AO I\10 DE JANEIRO. 





Regressei felizmente á Villa da Victoria e fui 
recebido pelo capitão-mór Francisco Pinto com 
tanta amabilidade quanto da primeira vez. Fui 
logo visitar o Governador. Recebi novos teste­
munhos de interesse e benevolencia e elle me pro­
metteu um pedestre para acompanhar-me até a 
nova aldeia de Vianna (164), que eu desejava 
conhecer. E foi ainda _o bom camarada Luis da 
Silva que o Governador me enviou como guia. Eu 
vim a cavallo de Jucutaquara, residencia do Snr. 
Francisco Pinto, até Vfotoria, onde tomei um bar­
co do Governo conduzido pelo patrão-mór da 
barra. Como os indígenas, que ordinariamente 
serviam de remadores neste barco, eram empre­
gados fóra, foram requisitados outros marinheiros. 
Nós costeamos as ilhas chamadas do Penedo e do 
Príncipe, passamos diante da embocadura do rio 
Jecu e desembarcamos no fundo da bahia do Es­
pirita Santo. O Governador havia dado ordem 
para que eu encontrasse n este lugar um cavallo, e 
fiz montado cerca de tres leguas no mdo de uma 
região muito desigual coberta antigamente de 

(164) Todos, ao paiz, diio a Vionna o titulo de villa; 
mas, eu devo dizer que Pizarro não lhe concede sinão o 
de povoação, 
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grandes rnattas virgens, mas, que hoje em sua 
mafor c,.,;ctensão apenas é capoeira (165). Nas cer­
canias de Vianna, distante cerca de 3 l eguas e 
meia de Viclorin, as m-nltas virgens são muito mnis 
communs e a região se torna montanhosa. 

(1G5} Não sei ainda a l!lytnologfa -dessa. pala;Ta 
(capoeira) que appnrccc tantas vezes hrt m1nhn 1.0 rela .. 
ção e nesta, e, qoe, ,como disse, indkn ns matlns que nas· 
cem nas pJnntaçõcs deixndas em abandono ou repouso. 
Coroo se observa. muito bem cm JosC de Sã Dctcncourt 
("Mcm. ::Ui;:.,, , II) capoeira vem da palavra ind.igcna co­
cucra ou (Dic. Port.-Br:iz.) cóquC?ra, plantação antiga. 
Em minha primeira Relação, fiz com ::tlglUDas duvidas 
dcrh·ar do português a palavra catins.a que designa estas 
mattns de uma or tlcm inferior, cujas folbns cabem, todos 
os annos. • 

A ctymologi:1. in1Iic:ul:1 pelo Snr. José de Sá Bclcn· 
court parece-me mais "\'e rdadc ir::t que n minha. Elle fez 
originar catinga das palanas incligenns coa tinaa. matla 
hranc;:i, como siio, diz clle, as cyuc crescem nas terras 
me?nos fórtcs. Sabios allemãcs acrcdi t:im llcvcr escrever 
caalinaa e caapim. Esta orthograpbia pode ser muito 
racional, mns uão ,é a que nlloptaram os jcsuitas, aos 
quacs se deve n íiscalizaçiio llos di:tlcetos lupys e guara~ 
ays. Ellcs cscrc\'iam capim em tupy (Dic. Braz.) e ca• 
pym cm gunrany (Aut. nuiz de Montoyn); cm geral, ellcs 
não separam por traços <lc unilio as palavras corupostns; 
o naqucJlas clJcs eram guiallos pcl:i nnnlogin1 porque não 
se lhes scp:ira mais na lingua allcm5. Supponho, entre, 
tanto, que se cscrc\·endo o tupy ou o s:uarany se use a 
or togrnphia caapim e caalinaa e que não scrâ nccessn­
rio usar n mesma i:trnfin qua.nLlo estas pnhr.nns !orem 
tomndas como braz iJeiras, ou parn m:iior clnrez.n. Com 
cfícito, no Brazil es tas palavras fnzcm parte lla. linsun. 
portuguesa e srro cscriptns capim e catinga, capoeira. E 
seria tüo estranho quanto cscrc,·cr cm francês Rltcims~ 
bura ou landskncclr.le com Rhin, boura ç lansquenets. 
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Ho. 7 ou 8 o.nnos (escripto em 1818) havia neste 
lugar, que se chamava Sta. Agostinho e onde é 
hoje Vio.nna, o.penas 2 ou 3 cabanas. Durante 
muito tempo o governo havia prohibido toda a 
communico.ção entre as Capitanias de Minas Ge­
raes e Espirito Santo, querendo assim tornar mo.is 
difficil o contrabando do ouro. Depois da chego.­
do. do Rei D. João VI ao Brasil, abriram-se os olhos 
e viram quanto era absurdo sacrificar á mesqui­
nhas precauções, os interesses que dc,•io.m resultar 
do commercio de dois povos limitrophes, dos 
quo.es um é visinho do Oceano e o antro pôde for­
necer ao primeiro ferro e outros artigos u te.is. O 
Governo tomou pois a · louvo.Yel resolução de fazer 
um caminho que fosse da Villo. da Victoria à Villo. 
de Mo.rio.no.. O caminho foi começado do lado da 
provincio. do Espirita Santo, na o.Ideia de Sta. 
Maria, sobre o ribeiro do mesmo i-,ome, ribeiro 
este, que, como eu já disse, desagúo. no. bahia de 
Victoria. 

Entretanto, como é nccessru:io fazer 6 leguas 
por agua, de Sta. !\faria á Villo. da Victoria, e os 
mineiros, cavalleiros habeis, recusan1 enlharcnr, 
tiveram a idéa de abrir um segundo caminho, sem, 
entretanto, renuncjar ao primeiro. Prcf.crirmn o 
que conduzia a Sta. Agostinho, que se prolongou 
até alcançar o de Sta. Maria que, como já se , •iu, 
devia chegar perto de Villo. llica. Começaram a 
fazer, por enlre as florestas virgens, uma pico.elo. 
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que ia a té a Capitania de Minas; quando de minha 
\'iajcm, o verdadeiro caminl10 estava totalmente 
acabado, numa extensão de 10 leguas. 

Viajavam neste canllllho pedestres e índios e 
para ·que os mul:ideiros encontrassem durante a 
viagem viveres e abrigo, havia o projecto de col­
locar, de 3 em 3 leguas, soldados que seriam su­
primidos logo que os colonos se estabelecessem á 
beira do caminho (16G). Santo Agostinho, embora 
muito proximo de Victoria, era entretanto o ponto 
mais afastado, onde se acha terra cultivada. 

En tomei a resolução de dar importancia a 
esta povoação e seis por que meios o consegui. A 
população dos Açores é como se sabe muito con­
sideravel e nm grande munero dentre os seus ha­
biton tes vive ern e.." trema miseria. 

O Governo havia· fei to vir de Açores para o 
Brasil cerca de 50 familias, promettendo-lhes 

(tGG) Do Indo de 7\Iinas, escrevia-me, em 6 de De­
zembro de 182·1, o Snr. Guido Thomnz :MarJiê:rc: o cami~ 
11ho fôm íeito sob minhn inspccçiio; fôra complct:uncn­
lo nc~bndo e frequentado, ·durante nlgum tempo, J)or 
cara\·anil s e muindclro:;~ Entretanto, os mineiros não 
conseguindo vender seu gado e outras mercadorias no 
villa da Victori a, onde os habitantes, cm sua maioria, se 
alimcnt:wam <lc pcjxc e mariscos, ac~1baram renun ciando 
a todo commercio com o E.spirito S:into; e agora o ~mi­
nho está. obstruido por -troncos c,1hidos, c ipós e galhos 
de nrvores. E' b~m diUicil, nccrcsccntavn o Snr. Mar­
liêrc, tle accordo com Piznrro, que · os habitantes tíio apn­
thicos da Prov. do Espirito Snnto, faç;un florescente sua 
rcgiüo. Os proprios botocudos conhecem a clH[crcnçn 
quo ha entre esta sente e os mineiros. 
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terras; mandamm-n'as para Sta. Agostinho, que 
tomou então o nome de Vianna, que era o do in­
tendente geral da policia. 

Cada familia tinha sua casa, uma porção con­
sidei·avel de terra, alguns animaes e instrumentos 
agrarios. Havia necessidade de dinheiro para cus­
tear estas despezas; tomaram-no, então, sobl'e os 
fundos distribuídos á policia, negociação bizarra 
CJ.Ue só se pôde e.""<plicar pelas ligações de amizade 
e parentesco que havia entre o Governador da 
Província e o Snr. Paulo Fernandes Vianna, o 
intendente da policia geral. 

Em uma escala CJ.Ue os ilhéos fizeram em 
Cabo-Verde, alguns apanharam (dizem) germens 
de uma doença perigosa; por outra, o ar de Vian­
na antes dos desbravamentos que foram iniciados 
logo depois, estava longe de ser· salubre; os co­
lonos não estavam acostumados a trabalhar sob o 
ceu ardente dos tropicos, e tiveram, logo que che­
garam, a imprudcncia de formar arrozaes nos 
alagadiços visinhos ás suas moraclias. Muitos ho­
mens adoeceram e morremru. As mulheres forom 
menos sacrificadas; sabiam menos que seus ma­
ridos, não tinham assim as mesmas occasiões de 
beber aguas más e não irun nos lugares pântano­
sos. Hoje que a região está muito ruais descober­
ta e é lambem mais saudavel não me parece que 
haja em Vianna mais doenças que em outro qual­
quer lugar. 
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Logo que os ilbéos viram morrer alguns pa­
tricios se apa,·orara1u e pretenderam retirar-se 
O Governo se oppôz a isto, alguns fugiram mas 
foram trazidos pela força armada para Vianna, 
e quando de minha viagem era ainda probibido 
aos novos colonos irem estabelecer-se alhures. 

Elles se queixavam de uma tal medida, mas 
o Governo tinl,a perfeitamente, ao que me parece, 
o direito de impôr quaesquer condições a homens 
que elle tinha tirado da miserfa e cumulado de 
beneficias. As queixas dellcs, ilhéos, eram fun­
dadas, na razão nnica de que lhes tinham promet­
lido terras cm Minas Geraes, ruo Grande, Sta Ca­
tharina e não na província do Espírito San!o. 

Vfanna se compunha de cerca de 60 casas, 
porem níío eram reunidas em wn só grupo. Al­
gumas dellas construidas de ferra e cobertas de 
palha foram feitas dentro das proprias posses e 

outras sobre uma colina separada. Ao redor das 
casas a. matla foi denuba(Ja e substituída por plan­
tações de milho, (Jc arroz, de feijão e de man­
dióca. No extremo de toda a zona cultivada ha 
uma ligeira elevação cujo alfo apresenta uma 
larga plataforma onde se construiu a. igreja, o 
preshiterio e tambem uma grande casa destinada 
ao governador. 

Deste ponto se avista a leste uma parte das 
casas de Vianna e do lado d e oeste uma gran(Je 
caserna destinada aos so}(la(Jos que protegem os 
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colonos contra os ataques dos indígenas. Por Ioda 
parte, menos a leste, montanhas bastante eleva­
das e cobertas de florestas espessas dominam o 
horizonte e dão-lJ,e limites estreitos. Este con­
j uncto tem algo de simples e magcsloso, eleva a 
alma, transportando-a ao 1·ecollúmento. 

A igreja de Vianna não é muito grande, mas 
é bem illuminada e ornada com muito goslo. E' 
certamente uma das mais bonitas que eu ,·i desde 
que estou no Brasil. Não poderei fazer o mesmo 
elogio da casa do Governador, grande coastruc~ão 
de janellas perfeitamenle quadradas, pesadas, 
'Jnal disfribuida, com entrada ao lado e á qual não 
se pensou nem em juntar um jardim. O governa­
dor Rubim, que foi o creador de Vianna, passavn 
tempos nesta casa á q ual se dava o pomposo no­
me de palacio, mas é de crer que clla tenha sido 
abandonada pelo seu successor. 

A administração de Vianna era confiada a um 
tenente de linha que comman<la,•a o dcslacamen­
lo acantonado perto da nova colmúa e os visinhos. 
Era elle quem dirigia os lrahnlhos e era obrigado 
n prestar conla de tudo ao governador que em 
seguida <lava suas ordens pormenorisados. Quan­
do de minha viagem, estavam acabando a torre 
da igreja. Eram os indios que transportavam 
!erra e faziam todos os trabalhos pesados. O te­
nente Bom-Jardim, commandante ele Viauna, me 
contou que um dos seus homens tocava guitarrn 
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todas as noites, cantando na sua lingua as pala­
vras seguintes : ºE, bem contra minha vontade 
que cu estou aqui; quando verei os lugares onde 
nasci?" (167). Como é muito raro que os indios 
civilisados cantem na sua propria lingua eu pedi 
ao tenente que me escrevesse· a canção que elle me 
tinha repetido. E lle o f ez com complaceocia 
porém temendo compromettcr-se poz sob o texto 
a traducção seguinte que diferia da primeira e é 
evidentemente infiel: "Estou bem aqui, porém 
gostaria mnis de estar nos Jugares em que nasci ''. 

As terras de Vianna são favoravcis a qualquer 
·genero de cultura; mas as grandes formigas (sau­
vas) são infelizmente m'uito communs neste dis­
tricto e fazem tcrri,·eis estragos. Tem-se procura­
do adaptar aqui algumas plantas da Europa, taes 
como o linho e o fermento (especic de trigo). Es­
tes ensaios não tecm sido felizes; eu creio, toda­
via, qu e isto cabe menos ao clima e natureza do 
solo que á inexpedencia dos colonos acostuma­
dos á agricultura das regiões equinoxiaes. 

Os agricultores de Vfanna Icem a felicidade 
de. possuir em suas cercanias um pequeno do, que 

(167) Esta c:mção indigcna é n mnis poclic:1 de 
todas as que rcco]hi. Nnda é cm gcr:il mais s imples e 
me nos fh;urndo que a lingu:igem Uos indios; por consc­
cuinlc, C 11c ccss:i ri o conshlcr:ir coino :ibsolutamcnlc ima­
g inoso o que a respeito prclcndem poc-tas, romancistas 
e atê historiadores (Veja m. 1.• Rei., II, l{jG). 
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si bem que estreito, é navegavel pelas pirogas des­
de a colonia a té a bahia de Victoria e fac ili ta a 
exporlaçiio das .mercadorias do lugar. 

Todas as numerosas vantagens que usufruem 
os habitantes de Vianna eram na epoca de minha 
viagem, bem tristemente compensadas pelo temor 
que sem cessar havia pela visinhança dos indiQs 
inimigos. 

De resto, tão barbaras se mostravam estes ul­
limos que era bem jusWicado o pavor. Pouco 
mais ou menos 20 dias an tes de mÍnha chegada 
ao lugar, o tenente Bom-Jardim soube que ellcs 
haviam massacrado um colono e raptado um dos 
filhos . Eile pôz-se a perseguir os selvagens, se­
guindo dias e dias suas pegadas no meio das 
florestas; no fim do terceiro d ia, elle descobriu 
barracas de folhas de palmeira onde ell es deviam 
passar a noite. 

Elle a h i se escondeu com a sua lropa e ao 
nascer do dia eahiu sobre os inimigos que nem 
tiveram tempo de agarrar suas flexas. Os homens 
.e as m ulheres foram mortos a golpes de faca pelos 
luso-brasileiros, sem se poder defonder; foram 
poupadas apenas duas crianças muilo pequeninas, 
um menino e uma menina q ue o tenente Bom­
Jardim levou comsigo. Encontraram nns barra­
cas numerosos objcclos per tencentes aos portu­
gueses, principalmente facas, machados e chapéus, 
cuja descoberta causou tanto mais admiração, 
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quanto desde algum tempo não se ouvia dizer que 
os selvagens houvessem pilh,ido nenhum lugar. 
Observou-se muito, lambem, que os dois meninos 
aos quaes o tenente conservara a vida se chama­
vam Antonio e Anna que são nomes portu­
gueses (168). 

O tenente Bom-Jardim leve a bondade ele me 
fazer presente ele um bonito col!ar que h avia sido 
tomado a uma índia selvagem e se compunha de 
duas voltns ou ordens <lc pequenos grãos negros 
separados por <lentes de cabiai. 

No Rio Doce, me haviam dado lambem 2 ins­
trumentos de musica roubados aos sel\'agens e que 
atlestavam bem a barbaria delles; eram apenas 
cordões no m eio dos quaes estava preso um enor­
me amarrado ele cachos de JH'caris entremeados 
com alguns pedaços de pelle de veado bem rese­
cada (169). 

Como os indígenas, que foram mortos nas 
florestas ele Vianna pela tropa de Bom-Jardim li­
nh:im o lahio inferior e as orelhas furadas, era 

( JG&) Si Annn nfio é ·precisamente urn nome portu­
gués é JJClo U1Cnos uma pnlavra -desta Jingun, Jigciramcn­
-nHcrndn. 

(169) O Snr .. Principe tlc Xcuwicd falou cm cotcu.­
rcs semelhantes nos que eu dcsct·c\'i acim:i. Qu:mto .1os 
instrumentos de music:1, foram-me dru.los no paiz como 
colares. Porem Firmfano 111c cschlrcccu sua venfaúcira 
utilidade, e, custa :i crer, <lc facto, que cllcs possam ter 
011lr::i, que. não seja produzir b::irulbo. 
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evidente que pertenciam á nação dos Bolocudos. 
Mas este nome é 1,ouco conhecido na província do 
Espirito Santo, onde os selvagens são geralmen­
te desigoados pelo nome de Bugres ou Gentios. 

Eu fora recebido em Viunna pelo tenente 
Bom-Jardim que me ncompanh~u por lodos os 
lugares e respondeu com extrema complnccncin ·ás 
minhas pergUlltas. · Como era muito tarde, quan­
do acabamos nossos passeios e o tempo não estava 
hmn, cu me clcclcli a passar a noite nn nova 
colonia. · 

Pondo-me a caminho, no dia seguinte cedo, 
cheguei logo á margem ela bahia do Espirito Snn lo 
e soube que o patrão-mór da barra havia vindo 
procurar-me na vcspera {! n1c cspcrnra ·alé 11 
horas da noite. ~!ulto lastimei ler perdido esta 
occasião, porque 1nc era 11cccssar.io 1>crclcr todo o 
dia antes de encontrar uma barca. Depois de ter 
esperado muito tempo na praia, cu penetrei cm 
umn casa para 1ne abrigar do sól e encontrei di­
versas pessoas que, como eu, qucrian1 voltar para 
Victoria. Falou-se muito rlos indios scl\'agcns; 
era nac1uellc paiz um assumpto incxgotavel de 
conversação e nun·ca era inici~do sem n10strar 
contra estes desgraçados um odio que chegava até 
no dclido. Um pedestre que ali se achava não 
se cansava de testemunhar sua admfração pelo 
official que guardava cm sna casa um filho do 
Gentio e jura,·n que em lugar do tenente Bom-



238 AUGUSTB DB SAINT-HILAIN8 

Jardim estrangularia a criança. Tentei em , ·ão 
fazer comprel1ender a estas bravias creaturas que 
taes sentimentos não estavam perfeitamente de 
accor do com a religião que cllas pretendiam pro­
fessar. A seus olhos os gentios não p ertenciam á 
~pecie humana; eram animaes ferozes (170). 

Ao anoit ecer appareceu, emfim, uma pequena 
canoa de índios e eu me apressei cm toma-la. Mas 
todos os homens que estavam conunigo na venda 
quizeran1 aproveitar a 111csma occnsião. O barco 
estava muito carregado; começou a ,•cntar e foi 
com grande prazer, eu o confesso, que cheguei á 
Villa da Victoria. 

Antes de retornar ao ruo de fauciro, eu quiz 
ver Villa Velha e o famoso mosteiro de Nossa 
Senhora da Penha, na entrada da bahia do Espi­
rito Santo, do lado sul. 

O Capitão-mór Pinto, que tinha para m im 
todas as gentilezas possivcis, offereceu-se para 
meu guia. Embarcamos em uma piroga e indo 
primeiro ao sitio de Santinhos, onde alguns afa­
zeres me cl1amavam, tivemos o prazer de con­
templar a vista magnifica que eu havia admirado 
no chegar á Villa da Victoria e que já descrevi. 

(170) lNa cpoca. de minha ,·fogem, os colonos da. 
p:1rtc de Minas Gcr:i.cs, visinh:1 ao Rio Doce, mostravam 
tnn to odfo aos Dotocutlos, como os hahit:rn tcs do EspirHo 
San to e não pr:lticavam mcoorcs ltarbaridadcs cm suas 
Viognnçns. 
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Logo depois tomamos nossa canoa e nos dirigimos 
para a entrada da bahia; depois de haver con tor­
nado as montanhas que a circundam do lado do 
sul, chegamos a um ancoradouro dominado pela 
montanha da Penha e no fundo do qual está si­
tuada a caplivante aldeia de Vilha Vellia, onde 
desembarcamos. 

Villa-Velba foi, como eu disse, o primeiro es­
tabelecimento que os por tugueses fundaram na 
província e se chamou primitivamente Villa do 
Espírito San to. 

Os ataques dos selvagens, originariamente 
muitos repelidos, forçaram logo os europeos a se 
relirarnm para a ilha de Duarte de Lemos. Porem, 
outras razões ainda conll·ibuiram para impedir 
que a ViUa do Espírito Santo ou Villa.Velha adqui­
risse alguma importancia: as aguas são alli de má 
qualidade, o ancoradouro, á beira do qual a villa 
foi construida, é raso e ns embarcações não podem 
navegar nelle; e por ultimo as terras <la visi­
nhunça são por demais arenosas para serem cul­
tivadas. Villa Vcll,a se conservou séde de uma 
parochia e de um lermo administrado por 2 juí­
zes ordinarios e um senado 111unicipal (camara). 
Comtudo, esta supposta villa é apenas um aldeia-
1nen to fornrndo quasi C.'\'.clusivamente cJc cabnuns 
meio arruinadas. Si bem que visinhas das mon ta­
nhas, essas cabanas são construidas sobre um ter-
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reno plano e são apenas cerca de quarenta (171) . 
As menos estragadas se alongavam mais ou menos 
juntas até o mar e o lado opposto a este é tomado 
pela igreja. 

Não podendo aproveitar suas terras, os habi­
tantes de Villa Velha vi\·em apenas da pesca; süo 
1nuito pobres e o seu num~ro <linünue dia n 
dia. A parochia de Villa-Velha, disse Pizarro, se 
prolongo para o notte, numa extensão de Ires le­

_guas nlé a ela Villa ela Viclorin; para o poente tem 
menos 1/., ele legua ; a oeste mais de 5 Jeguas, ao sul 
quatro e nesta extensão de terrilorio te1n apenas 
íOO n 800 adultos (172) . 

A pouca distancia de Vill a Velha, do lado de 
leste, se acha a mon tanha <ln Penha, que termi­
na por um rochedo enorme sobre o qual se cons­
truiu o convento e a. igreja consagrados à Virgem, 
sob o nome de Nossa Senhora da Penha. Vista 
dos arredores esta montanha apresenta um pitlo­
resco aspecto. 

O rochedo nü, o mosteiro e a igreja que a en­
cimam parecem, de longe, uma for taleza e con­
trastant com as n1nttas espessas que cobrein os 
flancos da montanha. 

Para se chegar â igreja, se passo primeiro por 
um arco e depois se galga um caminho ladeado 

(171) AJgnrisruos tom:ulos n Pizarro, 
(172) Pizarro - 11)!em. füst.'\ ll, 8 .. 
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por dois mums, calçado por pedras grandes e cha­
tas e sombreados por copndas arvores. Na extre­
midade deste caminho, exactamente cm bnixo do 
rochedo, se encontra uma plataforma sobre a c1ual 
se levantou uma construcç5.o estreita, bai"a e com· 
prida, dividida em pequenos aposentos destinados 
uos peregrinos que a devoção attrac para a mon­
tanha. Desta plataforma se sóbe uma escada es­
treita cortada no rochedo e alcançando o convento 
se descor tina uma vista de im1ncnsa extensão. 
Veem-se o mar, a parle oriental da bahia com suas 
ilhas, e do lado do sul e do sudoeste cm frente ao 
morro da Penha, está o do ~loreno que ao S. da 
bahia forma a ponta mais avançada para o Ocea­
no; entre estas duas montanhas se acha a fôz do 
ribeiro da Cosia do qual as aguas, após terem ser­
pcntcàdo por terrenos baixos e arenosos, ,·isinhos 
do oceano, vão entulhar a bahia com as areias 
que carregam. 

Depois de me haver extasiado com a vista da 
qual tentei dar um ligeiro bosquejo, fui visitar a 
capela e o convento da Penha. A fundação deste 
edifício remonta a uma epoca muito anterior. 
Cercn de 1553, um frade hc..spanhol chamado Pe­
dro Palacios, passou pelo Brasil, procurando en­
caminhar os selvagens para o chrislianismo. Este 
homem se isolou na montanha da Penha que já 
era então coroada por duas palmeiras de grnndcw 
nolavcl e construiu sua choupana a meia encosta 
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do mon·o. Acreditando, cntrctanlo, que o Ceu 
llle indicara por signaes sobreualuracs que um 
edifício dcyia ser erguido cm honra á Virgem, no 
alio do rochedo, dle não demorou cm ali conslruir 
uma capella, onde colocou uma imagem â qual 
uma lenda atlribuia uma origem miraculosa. 

Pedro Palacios morreu mui(o Ycoerado cm 
Ioda a região. Depois del!e, um homem piedoso 
se eneanegou de zelar a capclla, mas em 1591 as 
municipalidades reunidas de Villa da Victr,ria e 
Villa do Espirllo Santo deram-na aos Francisca­
nos (173). Em 1G3í a igreja foi muito aui:,'Incn­
lada, anexando-se a ella um convento capaz de 
receber 12 a 13 religiosos. Nessa epoca, o gover­
nador do Rio de Janeiro, Salvador Correa de Sá 
e Benevides, tinha-se posto cm ct1mpo para ir des­
cobrir minas de esmeraldas e outras pedras pre­
ciósas; tendo passado pela província do Espírito 
Santo contribuiu muito para as despezas da coos­
truccão do convenlo da Penha e adjudicou a este 
mon.astcrio um tributo annu.'.11 de 25 cabeças de 
gado, provindas de suas terras em Go,1acaz (174) . 
A capel!a do Conveulo da Penha é muito pequena, 
mas, muito bonita e bem omamenlacla; não pude 
percorrer detalhadamente o convento; o qu',, eu v:i, 

(173) Vê-se que não é, ::ibsolutnmentc, como se sup­
_pun.Ua, aos hcncdictinos do Rio de Janeiro que pertence 
o COJI\'Cnto da Penha, Concordo ncslc ponto com Cazal 
o Piz:lrro. 

(174) l'iznrro - "~!cm. H1st.", n. 
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entretanto, me pareceu muito notavel. Os reli­
giosos que r esidem uelle são enviados do Rio de 
Janeiro pelos seus superiores; quando de minha 
viagem, êllcs cratn apenas dez. Entretanto, _a Vir­
gem da Penha continua a gosar de grande fama e, 
de muito longe, principalmente de Campos, lhe 
enviam offcrendas por ·vezes considera.veis. 

Um pouco antes da festa da padroeira, os fra­
des fazem pcditodos nas immediações; no dia da 
fes ta, inumcros peregrinos sóbcm 3 montanha e 
os religiosos llles offcrecem uma refeição custea­
da pelas esmol;,s recolhidas. E:tiste junto ao con­
vento uma grande sala destinada a esse banquete 
publico. 

Depois de haver visitado Nossa Senhora da 
Penha nós fo1nos, o c.a.pilão·n1ór e eu, a um pe­
queno fórte construido na base da montanha, 
sobre um terreno plnuo, quasi ao nível do mar. 
Esta forta leza ê destinada a defender a entrado 
da bahia, mas, peoso que ella desempenharia mal 
este obj eclivo. 

Um destacamento da companhia de linha, 
GOmmnn<lado por um· tenente, consli tnc a guarni­
ção do forte Os commandantes dos barcos que 
eutram e sahcm são obrigados a n1os lrar seus 
papeis ao governador militar. 

Como eidste apenas um caminho p ara ir de 
Victoria ao llio de Janeiro - aq uellc pelo qunl 
eu j á tinha ,~ndo e que não chega a ser realmen-
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lc caminho, resolvi vollar por mar ú capital do 
Brasil e enviar por terra minha caravana, com 
Prejent e Manoel da Cosia. 

Uma sumaca eslava prcslcs a abrir veios para 
o Rio de Janeiro. O Go\'cmador leve a bondade 
de aplainar quacsqucr difficuldades que se nprc­
• entarant e c11 combinei com o palrão da barca 
que cllc tomaria con10 passageiros cu e Ffr1niano e 
mais 4 caixas pela quantia de 20$000 (125 fr.). O 
mau tempo ~ctardou, infelizmente, minha parti­
da , obtiganclo-me assim a prolongar minha esta­
dia nu casa do Cap itão-mór, cuja bencvolcncia não 
se desmen tiu nl!nl 1un só inslantc. Enüim, o tem­
po melhorou. No momento cm que fomos deixar 
o porto cu soube que o barco estava cm mils con­
dições, porem cu havia tomado minha passagem e 

resolvi seguir. A e mbarcação çs tava muito carre­
gada; eu tinha apenas uni lugar para uie mc.xer, 
e para dorn,ir eu era obrigado a 111c dcila1· cun·n­
do entre amarrados de tamanJ10s dcsiguacs no 
camarote do pu lrâo, onde ha\'in mn n1au cheiro 
bem clcsagradavcl. Um enjôo tcrrivel foruciu inll­
tcis as provis.õcs que me foram dadas pelo capiliio­
mór; cllas uão foram, cn lretunto, lolalmcnlc per­
didas. No allm·a de Cabo-Frio fomos coUúdos por 
uma lcmpcsladc que durou umn uoi!c in teira O 
proprictario do ha,·co, tremendo e desesperado, 
fazia promessas n Nossa Scuhoru da Penha e a 
toilos os santos do Pnrnizo, O patrüo, occupaclo 
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com suas manobms, parecia não o ou,·ir; quanto 
a mim, refugiei-me numa cspccie de buraco que 
me haviam dado por lugar e tive a felicidade de 
alli adormecer. 

O capitão m e disse, depois, que cm ,·ista do 
n1':lu estado da embarcação nós corremos serias 
perigos. Este homem era de uma profunda igno­
Tancia; mas fizera 22 vezes a viagem de Victoria 
ao füo de Janeiro e o longo habito desta na.vcga­
ção <lava-lhe sabedoria e no fim <lc 4 <lias nós an­
coravamos na bahia do Rio de Jan eiro. 



Este liVl"O íoi cómposto e impresso na 
Emprcza Graphic, da <Revista da~ Tri­
bunacs> a Rua Xavjer de Toledo, 72, 
apara. a Companhia Editora Nacional a 
Rua dos Gusmões, 140, em Setembro 
de 1936. 




